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LO DE LA ALTA SILESIA 

LA INHIBICIÓN DE ESPAÑA 
Cons ide ramos u n ac i e r to l a resolucióiS j 

del Gobie rno e s p a ñ o l / p o r v i r t u d de l a j 
cual el s e ñ o r Q u i ñ o n e s de León d e c l i n a | 
la p o n e n c i a que le fue e n c o m e n d a d a p o r ' 
la Sociedad de l a s N a c i o n e s sobre l a 
cuestión de l a A l t a Si les ia . 

La d o c t r i n a sus t en t ada , po r el r e p r e 
sentante de S u i z a , s e ñ o r Mot t a , en l a su 
sodicha Soc i edad y a la q u e h i c imos r e 
ferencia en los a r t í c u l o s q u e e s c r i b i m o s 
en c o n t r a de l a f amosa , y fe l izmente 
f rus t rada , expedic ión m i l i t a r a V i lna , es 
la que t a m b i é n debe r e g i r p a r a E s p a ñ a , 
Las n a c i o n e s n e u t r a l e s n o t i e n e n p o r 
qué i n t e r v e n i r en l a s cues t i ones q u e di
manar, de l a i n t e r p r e t a c i ó n del T r a t a d o 
de VersaUes, p u e s t o que n o fue ron sig
n a t a r i a s dei t a l T r a t a d o . Q u i e n e s lo con
feccionaron y su sc r ib i e ron , q u e lo i n t e r 
preten y se e n t i e n d a n . Los q u e q u e d a 
ron, por su n e u t r a l i d a d , a l m a r g e n de 
la g u e r r a y a l m a r g e n de los T r a t a d o s 
de paz, i g u a l m e n t e deben s e g u i r a l m a r 
gen de los en red i jo s f o r m a d o s p o r los 
con t rapues tos i n t e r e se s de los l i t i g a n t e s . 
Tal es l a d o c t r i n a s u i z a q u e e s t a n a c i ó n 
prac t ica c o r r e c t a m e n f e e i n q u e b r a n t a b l e 
mente. Y es l a q u e a E s p a ñ a conv iene 
seguir. 

Toda i n t e rvenc ión cTScia! del E s t a d o en 
¡asuntos i n t e r n a c i o n a l e s c o m p r o m e t e en 
algún s e n t i d o ; y c u a l q u i e r c o m p r o m i s o 
oficial de este g é n e r o debe t e n e r s u r a z ó n 
Se ser, en p l e n a jus t i f icac ión , e n u n in
terés n a e i o a a ! p e r f e c t a m e n t e definido. 

E s p a ñ a t iene , sí , u n i n t e r é s vis ible en 
que Ja cues t ión de l a Alta Si les ia se r e 
suelva en t é r m i n o s d e e s t r i c t a j u s t i c i a , 
giio impl i can l a adjudicaciórj) a Alema-
hin de la región m i n e r o - i n d u s t r i a l d i spu 
t a d a ; pero Espafi.-i n o debe p r e s t a r s e a 
ser j ugue te de l a s g r a n d e s p o t e n c i a s q u e 
m a n i o b r a n en l a Soc i edad de l a s Nacio-
jies ron p r o c e d i m i e n t o s t o r t u o s o s p a r a 
BUS fines p a r t i c u l a r e s . E l l a s t i e n e n t r a 
tada? PUS l íneas de c o n d u c t a y su r e d 
iáe in tereses . E s p a ñ a , el pueb lo e spaño l , 
ignora c o m p l e t a m e n t e a d ó n d e se le 
quiero l levar , j ' p r e s i e n t e q u e si s e le 
t r ibutan a p a r e n t e s h o n o r e s i n t o r n a c i o -
bales es con el des ign io ocul to de e r v o l -
verle en kt l u c h a , c r e y e n d o c a d a b a n d o 
bombaticnte c o n s e g u i r i n c o r p o r a r l o a l 
suyo. Y no h a l l egado a ú n el m o m e n t o 
be gu€ iTOe-trr- i 'noblo pe rc iba v aientf» 
!a neces idad o el debe r de dec id i r se en 
la opción. 

La E n t e n t e e s t á d e s h e c h a . Se l a ga l 
vaniza con d i s cu r sos oficiales q u e si
mulan co rd i a l i dad . P e r o e l , ar t i f ic io es 
t an manif ies to , a s í como l a d i s o n a n c i a 
del l e n g u a j e , d i p l o m á t i c o con l a r e a l i d a d 
'de los hechos m i s m o s oficiales y de l a 
'opinión del pueb lo y d e l a P r e n s a es t a n 
violenta, que no h a y m a n e r a do q u e n a -
üie se e n g a ñ e r e spec to a l a s i t u a c i ó n . 
• Cuando n u e s t r o s p r i m a t e s pol í t icos di
cen, p a r a s a l i r d e ! p a s o , q u e l a po l í t i ca 
'de E s p a ñ a debe cons i s t i r e n u n i r s e a I n 
g la te r ra y F r a n c i a , c o m o si l a po l í t i ca 
'de estas dos n a c i o n e s f o r m a r a u n todo 
inseparable y su a l i a n z a f u e r a incon

movib le , e s q u e se h a c e n los zonzos , p a 
s á n d o s e de l i s tos . S a b e n ellos m u y b ien , 
como lo sabe t o d o el m u n d o q u e lee , q u e 
Fraxjc ia e I n g l a t e r r a s e d i s t a n c i a n c a d a 
vez m á s , p o r q u e s u s d i f e r e n t e s deátij ios 
l a s c o n d u c e n f a t a l m e n t e p o r opues tos 
d e r r o t e r o s . Y a n o e s a l i a n z a , n i «enten
te» , n i s i m p a t í a , l a r a z ó n f o r m a l de l a s 
r e l a c i o n e s q u e e n t r e sí m a n t i e n e n . Es , 
cómo d icen los b r io sos e sc r i t o r e s de 
VAction Frangaise, u n p u r o y s i m p l e 
p r o t e c t o r a d o , e je rc ido p o r l a G r a n Bre 
t a ñ a sob re su a l i a d a d e l a g u e r r a . L o s 
d e s a g u i s a d o s de q u e F r a n c i a es v í c t i m a 
a c u e n t a de t a l p r o t e c t o r a d o t i e n e n i r r i 
t a d o a l pueb lo f r ancés , h a s t a el p u n t o 
de n o r e c a t a r s e éste lo m á s m í n i m o p a r a 
e x t e r i o r i z a r s u s s e n t i m i e n t o s de , a.níij)a-
t í a , d e a d v e r s i ó n , de f r a n c a h o s t i l i d a d a 
l a po l í t i c a y l a n a c i ó n b r i t á n i c a s . L a 
r ec i en t e dec i s ión de I n g l a t e r r a sobre el 
r e p a r t o d e los 1.000 mi l lones de m a r c o s 
o ro . e n t r e g a d o s a l a Comis ión de R e p a 
r a c i o n e s p o r A l e m a n i a h a c o l m a d o l a 
m e d i d a d e l a p a c i e n c i a f r a n c e s a . P o r 
u n a especie de «cuen to del t ío» , F r a n 
c i a se h a q u e d a d o f u e r a del r e p a r t o de 
ese bo t ín m e t á l i c o ; s in p e r c i b i r u n sólo 
c é n t i m o de e s a i m p o r t a n t e c a n t i d a d de 
d i n e r o , l a c u a l h a p a s a d o , en su m a v o r 
p a r t e , a m a n o s de I n g l a t e r r a , y el r e s to 
a l a s de Bé lg ica . E l i ngen io s a t í r i c o 
f r ancés d e s a h o g a en c a r i c a t u r a s el m a l 
h u m o r de todo el p a í s p o r l a s h a b i l i d a 
des i n g l e s a s . 

S i n e m b a r g o , F r a n c i a n o se r e sue lve 
a r o m p e r de f in i t ivamen te con I n g l a t e 
r r a , po r no d a r el g u s t a z o de e s a r u p 
t u r a a A l e m a n i a y p o r el t e m o r a s u s 
e v e n t u a l e s c o n s e c u e n c i a s . ¿ H a s t a c u á n 
do d u r a r á e s t a i n c o n s i s t e n t e s i t u a c i ó n ? 

E s p r o b a b l e q u e se p r o l o n g u e h a s t a 
l a ce l eb rac ión de l a C o n f e r e n c ' a sobre 
el d e s a r m e , c o n v o c a d a p o r el Gob ie rno 
de los E s t a d o s U n i d o s . 

E s t a Conferenc ia , s e n ú n i n f o r m e s p a r 
t i c u l a r e s m u y a u t o r i z a d o s , t iene p o r ob-
j«to , con el p re t ex to del d e s a r m e , des
t a p a r i n t e n c i o n e s y d e s l i n d a r c a m p o s 
del p l a n o i n t e r n a c i o n a l . 

P o r eso Norteam^érica se a p a r t a d is 
c r e t a m e n t e de todo c o m p r o m i s o en Eu
r o p a , a g u a r d a n d o a c e r c i o r a r s e d e l a 
a c t i t ud qufi. a d o p t a r á n la? p o t e n c i a s cy-
r o p e a s en el a s u n t o q u e a ella p a r t i c u 
l a r y p r i m o r d i a l m e n t e le i n t e r e s a , y del 
c u a l q u i e r e h a c e r el c e n t r o y eje d e l a 
po l í t i ca m u n d i a l . 

T o d a s laa n a c i o n e s o b s e r v a n oste com
p á s d e e spe ra . E l t r a m i t é de l p le i to de 
l a A l t a S i les ia , p o r el c u a l el Consejo 
S u p r e m o a l i a d o e n d o s a a l a Soc i edad 
de l a s I l a c i o n e s el e s tud io de l a Cues
t ión , n o s ignif ica o t r a cosa , s e g ú n dij i
m o s en n u e s t r o p r e c e d e n t e a r t í c u l o , q u e 
u n exped ien t e d i l a t o r i o . 

H a c e b i en , p o r t a n t o , E s p a ñ a e n des
c a r t a r s e de p o n e n c i a s y c o m p r o m i s o s 
qiie n o r e s p o n d a n a u n j u e g o l i m p i o d e 
s u s p r o p i o s i n t e r e s e s n a c i o n a l e s . 
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Crónica (SI bastón) , por «Cu
rro Vargas» Pág- 3 

Fraslerí&s (Eomance morisco), 
por Car!cí5 Luis de Cuenca.... Pág. 3 

Página agiíoola Pág. 4 
Crónica do sooiedadi, por «El 

abate Faria» Pág- 5 
FoUaión da E L DEBATE («Gu-

rrito de la Cruz») Pág- 6 
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MADRID.—El Ee.y impuso ayer, después 
de las maniobras' militaren, lf| laureada 
al capitán señor Eios (pág. 3 ) . — Salió 
para Zaragoza el' ministro d© la Gober
nación.—Ayer se ñrmó el nombramiento 
del Eeñor Bertrán y Musitu para subse-

cretEfio de Haci&nda (pág. S)-
—«o»— 

PRO¥INCI*S.—El administrador del pe
nal de Cartagena, encarcolado.—Por fal
ta de crédito, se paralizan las obras _na-
valee en Ferrol.—Unai Liga de. inquilinos 

y consumidores en Soria (pág. 8 ) . 
—«o»— 

MABRUSGOS.—Ha. ááo efitablecida, una 
nueva posición entra Tisza y SJdi-Ama-
rán—EI «Bonifaz» incendia loa aduaires 
eneoi.i'pps de la costa de Chafarinap.— 
Nuestros soldados: apresaron a vario_s har-
qiiefií>s rebeldes, ocupr'ndoleí! pir,tola.s 
«Star^.—IJ'egan ai Me-lilla loS' soldados, de 
Monte Arruit que se habian refugiado en 
la zona francesa.—-En ©1 Centro español 
de Londres so celebró una comida a be-^ 
nefioio de ' nues t ro Ejército, recaudando 
se unas 25LO00 pesetas, (páá?. 1 y 2), 

BXTRAKJESO.—El ex ministro Eríb^r-
ger, diputado del Centro alemán, ha. sido 
asesinado en el balneario de Griesbcbad 
(Alamania) (p&Ú. 1).—El DaM EireSnn 
ha. enviado una respuesta al Grobiemo 
inglés, rechazando' las propori'cionea bri
tánicas-—Co'Sta B-ica' se "na apo'derfWo '"̂ e 
una zona en ñtigio do Panamá (páá. 3 ) . 

—«o»— 
ULTIMA HORA.—Un premio pa-rii los 
legioíiarlc-'l.—^Abd-el-Kader formará una 

barca amiga (pág. 2 ) . 
—«O'»— 

EL f l E K P O (Datos del Observatorio.) 
El buen t^empo' se normaliza en Es-

pañ% ácsapareci'S'ron la?:, lluvias y !n- tem
peratura vuelve a. a-uinentao--

La máxima de Bycr fué dC' 36 grados 
en Seri'iUa,, y la mínima de 6 en Cuenca. 

La temperatura de nyer en Madrid 
fué: máxima, 25,6; mínima, 12,1. 

Tiempo probable para boy: Peir?jsten-
oia de!' Tjevants' en el Estrecho de Gi-
braltar; bueii tiampo' en España. 

' E N L O N D R E S 

UNA C O M I D A " E Ñ " EL 
CENTRO ESPAÑOL 

DivSCtiroO dei embajador 
•-o— 

S e r e c a u d a n 25.000 p e s e t a s 

L O N D E E S , 26.—El e m b a j a d o r de E s 
p a ñ a gefl'or M e r r y de l Val p r e s id ió a n o -
che,_ en e l Oentfó ' Espafio!, u n a c o r r i d a 
benéfica e n favor de ios so ldados que re= 
sultar-ea h e ñ a ó S ^ e n Miarrueoos. As is t i e 
r o n numerosos m i e m b r o s de l a colonia 
e s p a ñ o l a j muchos s u b d i t o s inglesses. 

E l tota-i d» comens-aies e r a f^pro-xima-
d a m e n t e de 100, y e n t r e e l los i-einó u n 
g r a n d e y consc ien te e n t u s i a s m o y u n 
g r a n optimis.mo. 

A los pos t r e s , e l s eño r IvTerry d e l V a l 
p ronunc ió un e l o c u e n t e d i scurso d ic iendo 
q u e los a c t u a l e s e r a n d ías d e l u to y d e 
p r u e b a p a r a E s p a ñ a , p e m que n o p o r ello 
deb íamos desmaya r . B e c ó r d ó l a h i s t o r i a 
p a t r i a , inaiíifes1>ando que , n o o b s t a n t e l a 
d e s d i c h a d a ' b a t a l l a del GnariB^ete, la o b r a 
de l a R e c o n q u i s t a , c o m e n z a d a en Cova-
donga , se vio c o r o n a d a po r l a t o m a d e 
G r a n a d a , y E s p a ñ a &hor,a como o t r a s 
veces, s a l d r á t r i u n f a n t e d e l a c o n t i e n d a . 

Don, F r anc i s co BJaro, prS 'Sidente de l 
Centix) E s p a ñ o l , p r o p u s o un b r i n d i s d e 
dicado a n u e s t r o s va l i en t e s s o l d a d o s que 
p e l e a n h o y p o r el h o n o r n a c i o n a l en el 
suelo afr icaj io . 

E l a g r e g a d o m i l i t a r de España-, corp= 
nel_ don F e r n a n d o Kich, e n n o m b r e d e l 
E i é r c i t o y^ la Miarina, c o n t e s t ó a g r a d e 
c i e n d o el Hrindis , y t e r m i n ó diciendo q u e 
los h o m b r e s ^que n o s d i r i gen p o d r á n , a 
veces, i n c u r r i r en e r ro res , p'Srír~que e l 
so ldado e s p a ñ o l h a c u m p l i d o y cumpl i 
r á . s iempre" con su deber . ( G r a n ovación . ) 

A c o n t i n u a c i ó n Se leyeron n u m e r o s a s 
a d h e s i o n e s d e d i s t i n t a s c i u d a d e s del Re i -
no U n i d o . 

P o r u n a n i m i d a d se envió u n t e l e g r a m a 
a l r e y don Alfonso, dándo le cuenta- de l 
a c to c e l e b r a d o . 

L a oíantidad r e c o g i d a exoedA d e 82.000 
p e s e t a s , m e r e c i e n d o menc ión espec ia l 
los d o n a t i v o s of rec ido- p o r don J o s é Rou-
ra , que dio 100 l ib ras e s t e r l i nas , y la 
Cám-ara de Comercio e spaño la , aue e n . 
t r egó 50. 

Ix)s f ru t e ros e s p a ñ o l e s de Liverpool , y 
en su nom-br© el s eño r P lane l les Grane l , 
subíi-staron u n a caja- de melones , o b t ' -
n i endo un p r o d u c t o que se a p r o x i m a ? 
4.000 p e s e t a s . • 

Se c r e e que el t o t a l de la susc'rirc'Ó!^ 
a s c e n d e r á a 25.000 p-esetas, ' h a b i e n d o 
c o n t r i b u i d o n o t a b l e m e n t e v a r i o s subd i to s 
iBidcsea» 

E N Ai/EMAKIA 

Erzberger, asesinado 
Cuando paseaba por ei jardín de 
un balneario, recibe 12 balazos 

B E B L I N , 26 . - JEn Giesbaoh, estáoiáti 
t í rmal del BoáJ^ue Negro, ha s ido asesina
do el doctor Erzberger, jefe desde 1903 del 
partido católico del Centro, e a el lleiohs-
tag y c-oaocida personalidad polítioal de Ale-
mania, que desempeñó un papel importan
tísimo en la firma del armisticio.. 

Erzberger ycraneiabaí en Giesbaoh coa su 
ÍEmilia; y en ©1 momento del ateatado pa
se-aba «n compañía del señor Díe'z, diputa
do del Eeiehstag. 

Vairios desconocidos dispararon sus revól-
ve'rs oontira léis dos hombres políticos. A 
Erzberger le alcanzaron doce balae en la 
cabeza y es el corazón, y payó moríailmen-
''© herido. 

Su acompañante, e l señor Pie-z, rfsultó 
tEimbi.én herido y fué conducido al hospi
tal dü Oppenau. 

It.'íberíior falleció a los pocos minutos. , „ ^ , . „ „ . j „ „, , , , 
La« a u i í i d a d c s inter^/ ienL en el asun'o, 'f '^"'^"^,^'. '̂ ^ ^ ' ^ ^ 9 « « ^ « ' ^ a7nordazado a 

de-conociéndoso hasta abora. s i e l asosbín- ^^^ críticos militares, prohibiéiidoles 
to obedece a un complot político o ha sido « h a c e r c o m e n t a r i o s púb l i cos sob re 
una ven.ganza personal. '. c u r s o d e l a s o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s 

M ISIPEESION EN B-EB-LIK e jecución , m é t o d o y m e d i o s q u e p a r a 
B E R L Í N , 26 . - -La ,noticia del asesinato, d e s a r r o l l a r l a s se d i s p o n g a » ? . . . Pues ve-

D£ MARRUECOS 

UNA NUEVA POSIGÍON ENTRE TISZA 
Y SIDI-AMARAN 

LLEGAN A MELILLA 60 SUPERVIVIENTES DE MONTE ARRUIT 

Una línea férrea entre Melilla y el ̂ embarcadero de ía Primera Caseta 

Cuestiones africanas 
Estos chicos de la Prensa son el mis

mo demonio. ¿Qué diréis que se les ha. 

ciendo pinitos]), la audacia fué) y no 
el encogimiento. Sin embargo, en esta 
ocasión se pasaron de listos los rifeños, 
pues creyei-on que Tisza iba a ser Igue-
riben y Sidi-¿imarán, Ajiual, sin darse 

[cuenta de que en julio las posiciones es-
Ijjañolas (lisiaban muchas leguas de la 

el \hasp, de operaciones {¡.se dice asi inaes-
en í^tro'!) de Melilla, sin que, por afia,didu-

ra, el general Silvestre dispusiera de ve-
servas que lanzar en socoffo de los si-

K' 
do Erzberger ha producido a-quí una cnor- riir a ouscarme a mi, \a mil, a un po~ ¡toados, puesto que. todas las fuerzas las 
me impresión. _ hre sacerdote, al uPreSte Juojí de las In-

Los periódíoos condenan este crirnen en Í ¿tftó» (servidor de ustedes), para que 
términos muy enérgicos. \ sustituya a Armando Gnerva (que no%>é 

Todo «1 mundo comcide en afirmar que ^^^ militar. 
p.P! trata de un eriroeii político, pues va- | ;;• , , , ' , . , , , , 
r i . . veces fué la victima objeto de nrucna-i » « f'gura tac nombre) en la labor ríe 
zas de muerte por parte de los partidos de nacer gráficos y comentarios de la caní-
la derecha, y especialmente de los panger- p « ñ a africana. '-¡En el VMmbre del Pa~ 
manista<s. ¡drc' ]Señores, que yo apenas si sé de 

Hace 
do otro 
Kricbteldv 

5. \ Lt.1 u. ¡ijciiiji i^ü, ytfct; tju aji^Mitis .VI se ac 
algunos meses Erzberger fué objeto | arle militar más aue lo pueda saber el 
atentado cometido por el a.yudante ' ^ „ g ^ ^ ^ ^ hojeado por encima los eo-

•» » » 
Ma-tías Erz'Berger nació en Butte'nhausea 

(Vvurtemberg) -en 1-S75. • 
IVIítitó en el partido del centro. 
Bn 1903 fué elegido diputado per vez 

primera, y pront-j adquirió un. fuerte re-
Ee-'-'a personal eutro los políticos centris
tas . 

:̂ ?•o fué nunca jefa del centro, coma equi-
vosadamento se ha! dicho, pero sí una de 
sus figuras más conocidas y famosas. 

Escribió vas-iaa moncigrafías die política 
nacional, y las obras t i tuladas «Proposición 
So tolerancia por la fracción del centro» y 
«ii'oUtica cl.•̂ l centro en el Keichstag desdo 
i'ju;', a iyu«>. 

Actuó coma ponente eia la Cámara del 
imperio alemán en 'el debate sobre las úl
t imas deformas militares de 1912, a las que 
rp^pnndierrn ]c« nacionalistas íraticese^ con 
1,1 'famosa ley de los «tres años» (ds ser
vicio militar en fila.s). 

Presidió el Congreso católico de Metz 
en 1913. 

Duraat'a la guerra, primero mostróse ar
dientemente imperiaUstsi, y ea 1017 hizo 
unss declaraciones sceroft de las coadicio 
nes en quo los alemanes harían la paz, que 
causaron, enorme sensación, por lo duras y 
radicales. 

Después figuró al frente de la delegación 
.alemana que firmó el armisticio con Ice alia
dos en 11 de noviembre de 1918. _ Era él 
a lai sazón secretario imperial y diputado. 

Oomstituída la reoúb'ica en, 1019, fué mi
nistro de Hacienda' íen el Gabinete presi
dido por Bauer), y como tal presentó un 
proyecto de impuesto sobre las renta>s y so
bre IOT beneficios de guerra, que fué muy 
combatido. 

Trabajó •^nearni/adamcnfc para sanear la 
Hacienda alemana y para hacer los presu
puestos que las circunstancias, dificilísimas, 
demandaban. 

E n gran par te , suyo es también el pro
yecto de ley sobre socialización, aprobado 
por la Asamblea de Weimar el 3 de mar
zo d© 1919, cuyo artículo 4.°, _ debido ft 
Erzberger, y en el que so org-inizaba-a los 
«Consejds obreros do explotación», fué re
chazado por los socialistas. 

Él ex vicecanciller y ex secfelai-io do Ha
cienda del imperio, Hellferric-h, lo acusó, 
entre otras cosas, de «haber aprovechado /j^j^^j.^ 
cargos oficiales para realizar ganancias per
sonales». Erzberger fué pixjcesado. Su aicu-
sador sa,lió condenado, pero solamentie a pa
gar 800 marcos. Los nacionalistas interjjre-, 
taran esta Bcntciacia en sentido muy dcs-
faívor-ible—como una condenación- moraJ 
paira Erzberger y -el Gobierno do coalición 
en que formaba. 

Al salir el 26 de ' enero de 1920 do uaa 
de las sesiones de¡ proceso, fué agredido 
(Erzberger) por el nacionalista- Otuig von 
Hirtíchfered, que le disparó dcf. tiros de re
vólver, un.3 d s los cuales le hirió de cierta 
gravedad en el hombro, tardando en cu
rar quince días, 

A cocisecuencia d s la actitud de sus CITS-
migCB y del prijoeso, dimitió, y desde en-
fccE-oe? ha-sta su muerte no desempeñó car
go pi'iblico. 

Fué m u y atacado, coino íal vez no lo 

mentarlos de Julio César\.. 

kahia embebido en la primera linca. El 
caso actual es muy distinto. Las posi
ciones atacadas al Oeste de Melilla dis-

porque en el Anuario \ tan, las que más de seis a Ocho kilóme
tros de la plaza; en ésta, hay -40.000 
soldados y elementos de guerra, de to-
f'íjjT clases. Como era de esperar, bien 
pronto se acudáó en socorro de los si
tiados de Tisza y de los a. medio sitiar 
de Sidi-Amarán, se limpiaron de rebel
des los barrancos y carreteras, merced 

6 ^ iO Vi 

^^ s?»aw«^ía^iyaí[*HjK-<pisftz«.KW5aS'-v--^'-»;-s™a=íK3^-*«!«MiW3",waw-j[n¡»».nMíSfflB55ie»wmnMWf^ r j S f e l ^ 

—Pues usted es nuestro 
respondieron—. Y vayase 
\¡na.í espuelas, que aquí, en el país de 
las paradojas, usted está llamado a ser 
general... 

—; E« el nombre del Hijo]... ¿.Pero es 
que estarnos jugando a los despropósi 
tos"!. ,¥ A r m a n d o G u e r r a qué va a 

-"\La gran carrera.]. Le vemos cami
no de alcanzar la púrpura cardena.li-
cia, y en tanto torearé, con usted al ali
món el torito rifcfío... 

—;^EM:. 

—Que usted, como sacerdote, trotará 
de las cuestiones bélicas, y él, como 
militar, las políticas e internacionales 
relacionadas con la m.alhadada cuestión 
africana... ;,Puede haber nada más ló
gico ni más perfecto?... Ea, pater, ma
nos a. la obra. Aquí tiene usted excelen
tes mapas, un montón de fichas biblio
gráficas y un carro de apu.nlcs que el 
desventurado de A r m a n d o Guerra, se 
entretuvo en escribir durante años y 
a.ños, creyendo que el estudiar, en EÍ-

fuera. hombro público alguno, y muy dis- ip í i / íá , servia para algo raás que para 
cutido, aun entra sus correÜiritma-rioB. \ tener .dolores de cabeza y rematar en 

Remitimos al lector a- los artículos q u e j í c j o perdid-o. Con estos materiales, un 

poco de buena, voluntad, y nn mucho de sobre ErzboTgór hemos publicado en eefcas, 
columna-s, debidos a la eciterada, compe-
tcnto y serena pluma, de nuestro ilustra, co
laborador doctor Frobérger. 

" " ^ "̂ BUMANIA 

Deserción de tropas rusas 
BUCAREST, 26—Un des t acamen to de 

t ropas soviet is tas deser tó y pasó a Ruma
nia con todo el equipo. 

E l señor Chicher in ha dir igido un te le 
g rama al Gobierno rumano, in t imándole 
a e n t r e g a r esos deser tores a las autor ida
des «óvietistas, y amenazando p a r a e l caso 
de negarse a ello e l Gobierno rumano con 
enviar ti-opas c o n t r a Rumania . 

E i Gobierno r u m a n o h a contes tado ne
gándose a lo pedido, y fundamentando sa 
nega t iva en tex tos del derecho in te rna
cional. 

— - - , » » ' » • —.. 

I.NÜIA 

UN M1LLAR_DE MUERTOS 
BOMBA Y, 26.—La sublevación de: la t r i -

"ux de los moplalis, en la Ind ia moridio-
,?1, h a c a u s a d o . y a m.ás de un mi l l a r de 
•íctinras. ' • 

Los rebeldes cc>-i'eten incesantes atro'ci-
r^de,;, habiendo sido declarado el estado 
Ĝ sitio. 
Lr,s autor idades de K a ü k u t han pedido 

el envío de un buque da gue r ra p a r a p ro 
t ege r _á la población. 

esc dnn de iniitaclrm. de estilos que us
ted posee, a poco que se esmere usted 
en su trabajo, el público creerá que si
gue leyendo a A r m a n d o G u e r r a . 

y que quise o no, como soy blando, 
como m.antequilla, y confieso que, en 
efecto (perdóneseme la. inniodesíia)', 
tengo la habilidad d.e apropiarme con. 
facilidnd. el estilo ajciio. acabé por acep
tar la alternativa de critico militar de 

om,bre—me ¡a un autocamión blindado se llevó agua, 
comprando I sin experimentar bajas, a la primera lí

nea (¿se van viendo las venla.jas de no 
hacer la guerra, a lo rifefio?), y, en 
resumen.: se castigó con mano dura la 
audacia de los moros', que, según cálcu
los de algunos, tuvieron más de 100 
muertos. Cuenta un. corresponsal que 
A hd-el-Ka.dcr, que hay que convenir que 
es perito en lides bélicas, confinn.ó que 
nuestro enemigo había quedado que-
brantad-ísimo, y que se aseguraba que 
hubiera .';ido muy sencillo y hacedero 
avanzar sobre Tifasnr (véase el gráfico) 
y aun llegar a Sammar, aprovechándo
nos del decaimiento de que d.ieron prue
bas los rifeños. Si, en efecto, él enemi
go quedó tan quebrantada, es lástima, 
que d.isponiendo para marchar hacía el 
Kert de una. hermosa carretera, y de 
una- escuadra, que, por débil que sea. 
puede apoyar d.esdn el mar a, nuestro 
ejército, no respondiéramos a la auda
cia rifeña con. nuestra, audacia,; pero a 
mí, pobre preste, se me ocurre con el 
historiador Lafuentc, que a c u a n d o asíi 
Dioü lo d i spuso» , es porque asi debía 
disponerse. Es axioma militar que a la 
d.errota. del enemigo debe seguir la per
secución para sacar el fruto debido de 
la. victoria. Jeva y Auersted., sin la p"/-
secución tenaz de que fueron objeto los 
alemanes vencidos en esos puntos, no. 
serían dos timbres de gloria napoleóni
cos, pues enemigo no perseguido, fácil-

\m.enfe se rehace, y todo es un. continuo 
- rccopienzar. • 

I Los rifeños, dj¡spués de Igueriben y 
A7iua.l, no vos dejaron ' resollar a nos-

[otrós; ¡.pero es qiíé lo que sabe e^te 
manos del propio A r m a n d o , que me mi- \ desventurado preste lo ignora el general 
ra.ba entre compasivo y burlón. ¿Si?... \ Berenguerl -.Qué ha de ignorar] Cuan-
Pues mis cinco sentidos he de poner pa- j i}.o avanzamos, ba.timos al enemigo, co
ra que si se creía insustituible, vea. bien ¡locamos unos blocaos y retrocedemos de 
pronto en el error en que está. Basta \ niíevo. sus m.otivos habrá para ello. Si 
de prólogo. Me santiguo y digo 
estos empecatados chicos de lo. Prensa 
no mienten, y puede que m.ientan, el 
día 2.3 estuvo rodeada por completo la 
po.ñción de Tisza (véase el gráfico), co
mo el 21 de julio lo estuvo la de Igueri-
bcn, y los rifeños llegaron casi a rodear 
'(T, de. SUli-Arnarán., y am,.parad.os por la 
obscuridad, se deslizaron algunos por los 
barrancos profundos (en el croquis es
tán señalados) gue hag entre Sidi-.Ama-
rd.n y zoco el lla.d, y este punto v. Me
lilla, llegando algunos- osados ¡ 
rafe Moruno]... Vea, vea el lector el 
Tráfico, y observará- ciuín grande fné 
la audacia, de esos rifeños, que, por lo 
visto, son de la madera- ele- los grandes 
capitanes, que la .característica de los 
más de ellos, si se excejjtiían .Fí¡.bto y 
Turena eii sus mocedades {¡ ya voy ha-

Que si \ este moyvmiento axordrÓ7nco fu.era sis
temático, •';u.s razones habría para que 
los .Aristarcos hiciera.n de las suyas; 

I pero ya verán todos cómo en su punto 
] y razón damos de la.do a ese proceder, 

del que hablaba. Alarcón en .ÍJÍ oDiario 
de un. iestigoy., carmino de Tetuán, a 
mediado-: del pasad.o siglo. (¿.Voy bien, 
d..on A r m a n d o ? ) -

"No menos aiidaces que al Oeste de 
Melilla fueron los rifeños al Sur de esta 
plaz-a, pues se lice que . llegaron hasta 

hasta' el \ el aeródromo, • q-iie, aunoAíc no lo eii-
cueniro en el plano (por la sencillísima 
razón de gue cuando éste se hizo no 
exisfía aquél), debe de encontrarse al 
Nprdesle de .Ait-.Aiza. en la' llanura que 
ve.o (según acusan las curvas de nivel) 
al Sur y en las iír7nedJaciones ele la pla
za y de la, costa de Mar Chica, pues es 

en Ips llanos y nótenlos campanarios 
donde los aviones aterrizan, también ea 
este sector la audacia rifeña fué casti
gada duramente, merced al empuje de 
una columna de unos 8.000 hombres, y 
quedó restablecida la comunicación en
tre el Atalayón y Melilla... 

Después parece que para evitar -nw-
vos atrevimientos rifcfws se ha coloca
do un nuevo blocao en Haddu, que no 
hallo, y que parece que está entre Tis
za y la costa occidental. Según unos, esa 
posición se ha tomado por"orden del ge. 
ñera.l ÉerengUer; según otros, por ini
ciativa del general Cavalcanti. -¡Qu-:' 
más da, señores] Vamos a demostrarles 
a' los rifeños en el error en que estuvie
ron al creer que España iba a encoger
se de honjbros ante ,w acometida bru
tal, que tiempo llegará, en que los lla
mados a eUo aquilaten los merecimien
tos de cada cual. 

Terminaré este ensayo de critica mili
tar (¡iperdún-'td sus muchas faltasn) co
piando un trozo de una tarjeta postal 
firmada por nUna gaüeg.an y, dirigida a 
A r m a n d o G u e r r a . Dice asi: uñepíiole a 
Abd-el-Krim los conceptos de su aCarf ;• 
abierta», para que se los aprenda de 
m,.e?noria, y diga.le . agcmát que no .vf? 
ha extinguido la ra.za de María Pifa, 
que la mujer netamerde española ora 
prim.ero, pidiendo a Dios fortaleza; a 
continuación inicia suscripciones y mi
ra heridos, y después, si preciso fuera, 
irá al campo de batalla-, hasta las avali
zadas, para vendar a España.-,^ Lo que 
tr.xslad-o a Abd-el-Krim para que se ->v/-
ya enterando de que, con su sinapismo, 
hemos sacudido nuestra, secular modo
rra. Vea, pues, lo que hace con nuestros 
prisioneros, qua .n fuera menester, pi
ra vengarlos, no ha de quedar en el Wf 
piedra sobre piedra. 

. ... El presta Jaan' b E LñS IKDíáS 

Los de 
en 

E E P A T B I A D O . - ; 

onte Arruit 
Melilla 

M E L I L L A , 26.—^A bordo d e l v a p o r 
«Icolai» I t e r a r o n e s t a mañana-, p roceden
t e s é& Oran , uu oficial y p a r t e de l a 
fuerza q u e defendió l a pos ic ión de Mon= 
t e A r r u i t , i n t e r n a d o s ' en la- z o n a franoe= 
sa., d e s p u é s d e la evacuación. 

Son é s t o s : . S i t e n i e n t e de l r e g i m i e n t o 
de Sm F e í l m n d o don I ldefonso Ruiz T a -
p i ado r . 

^Loi9 c a b o s de In fan te r í a . M a n u e l Mar
t ín , G o n z a l o Femánde-z , F r a n c i s c o Mar
t ínez O n t i n e n t e , Xesús O r e n z a n a y Ila= 
tae l l á l l o . 
_ S o l d a d o s : Manue l Migue l , J u a n Cano , 
H i p ó l i t o Lero.a-;, .Juan J o s é Guardia,-, Rai 
mundo Arces , Ea-món H e n - e r a , Nicolás 
Martín-, J o a q u í n Rodr íguez , J u a n Fer rar ; , 
EafaeL S o r d o , Virgi l io Ace i tuno , A n t o 
n io P a s t o r , J u l i á n Sariz Gui j a r ro , Tomás 
Zaragoáa , Fi iancisco Paiscnal, E u g e n i o 
Ponoe l , J u a n P u j a n t e , F ide l CalzTdilIa. 
F e r m í n O-fflstiUo, J o s é R o d r í g u e z . Victo
r i ano D íaz Arr-oyff'. 

Angi&l Sorrives," F r a n c i s c o Ques-ada, J o 
sé H e r r e r a , J u a n H o m e r o , J u a n Eoi>, 
An ton io Muñoz, An ton io Cabel lo , M a r i a -
no P a b ó n , J o s é H e r n á n d e z , J u a n Mor i -
ro-s. Cami lo G a r c í a , .To-sé López, C á n d i 
do V a l e r o , M-anuél Si lverio, J u a n More
no, M a n u e l Y i n u e r a , Ba ldomoro Molina, 
J-fiiSÚs Mar t ínez , E u s c b í o M i n u e s a , Mi-» 
Kuel Gil, F r anc i s co F e r n á n d e z y J o s é 
M a r í a A b a d í a . 

Vicnen he r idos los so ldados F r a n c i s c o 
Buendía i A n í o n i o Garc í a , F ranc ipco liTrr. 
t-os, J o s é C ivodan tes , Anton io Mire t , E-^-
prelió Padilla.. .Tuan SáT-oh-ez, ,Tosé Gar 
c ía Suá-re?:. Vice-nte Sá-nchAj Rosales , 
Francis-co Ma,rtín-ez, M a n u e l j^rj^rtín ; ifl 
óo*^ e s to s ;r,!;reEaron en el H o s p i t a l de 
AIfons,o XTII 

El r ec ib imien to que Se h a hecho a es
to s i n t e r n a d o s h a s ido e n t u s i a s t a 

E L VIA.TE D E CIERVA 

Ayer sal̂ ó de Madrid 
.Poníormo ,anun,cia-mos, ano|t<Ii© salió en 

el expreso de -•indalucia, cc-n dirección a 
Menuda, el ministroi de la Guerra, señor, 
Cierva, a quien acompañaban el jefe de E-s-
tado Mayor, señor Gaíarza, y su a.yudaiito. 
ol ocanandant-o do Artilieria señor Prieto. 

Acudieron a ds.spodirle a Ja estación e l ' 
presidente del Ceosejo, señor Maura, qua. 
cohversó largo rafa con é l ; los ministros., 
de Fomento, .Estedo y Marina, los dirce-
torcs gsE-rale-s d* Fomento, iodos 1-cis .se
carales y jefa; de sección del n^ioisísrio 
de l a (juerra, los géneralcB con mando en 
Madrid, el gobernador civü, • señor marques, 
de-, la Frontera ; el dirc-'-;tot general de Or
den- público, señor Millá-n de Priego, todos 
lo.'r diputados y senad-cres ciervistas, mu
chos jefes y oficiales y numerosísimo pú
blico, que- llenaba por completo - c! -íi-ndéfi 
del Mediodía. .' Í 

•Al srrancar el tr-íc se- dieron- muchos vi 
vas a Españe-, al Eey y 
diéndC'So • cslurosamante 
mientras sa'uünba 
la de! coche-cania sr i íar 

o! Eiército, aplau-
al señor Cierva, 
iosde la porfiy/Ui:-
do el sombror-.^i. 

En el mismo tren en que iba c! scH-'r 
Cierva marchó también a Melilla el c;< mi-

' nistro E.efior Pioés, 

file:///hasp
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I ^ S OPERACIONES 
t^-K^'-r' •' •• • • • ! — • • • • • • • • • n w > •> M , 

El día transcurrió con tranquilidad 
Para reorganizar la Policía indígena, empieza una recluta en 
Larache.-Los aduares rebeldes de Chafarin^, destruidos 

por la Escuadra 
~ B S - " ' — 

NOTICIAS • OFICIALES . aprtjvisicmar •» l a s fiitírzs i^ue hay e n oper, 
r a c i o n e s . 

H E p r i s i o n e r o e v a á i d o 

MELILLA, 26 . -^Ha c o n s e g u i d o l l egar 
a essa p l a z a el t en i cnba d e l r e g i m i e n t o 
de. Saft F é r n a n c i c j é ñ o r Ru iz T a p l a d o r , 
q\U5 s e h a l l a b a ©ü l a pos i c ióa d e D a r -
Azugai . 

, „ - E l sS.lor Ru íz 'Tap ia ,3o r c a y ó p r i s ionero 
operación enlro Tkza y fiídi-Ainarán, ccu- ' d& loS moros , p e r o log ró f u g a r s e e in te r -
oándoso viaív posición ^ estabieciiípdoae dos I n a r s a en la z o n a ' f fahcesa , d e s d e l a cua l 

(COKFEÍIENCU DE lA XOCHB DEÎ  DlA Í6.} 
«ipBHioIpa el alto comisario qne en aquel 

ícsritorio ao ha ocarrido nioguna nossdad 
'̂ igna da señaJar.» 

Oíra nuf.va pcsídóíi 
M P ' J L I L L A , 25,—rlToy so ha. realizado una 

ha veaido a llélilla. 
D's^itsktíño grupos 

SrELlLI..A," 2.-.—:Entfe los artilleros Ue-
g_:;.ioa l,cy de Vitoria figura up hermano del 
héroe, da Xauen, Eugenio ¿ Jc i aa . 

Dunuite la mn-ñma y la tardo de ayer 

,L:, la r-ffíridíi opfreítjóii intervinieron, dos j 
;o-uiiinas, mandíi^aii por el general Sanjur-i 
jO y eJ cci'-'mel Tíitiuclrno. 

.La pritncra toíumna Ktsljíi formada por 
« r s rómpanlas •do, iiCí¡;uiaras, i ins Da;!dora 
l ic l Tercio ExÍTanjero, batRUoccs de I'» J'í-
'V;.irJED.lo>; do ja Pnn'-jy'iü:, Zaragoza, Ouipr' ' .-i orósís 3igc;'c'_ tirntco hn.oiacl Atalayón '-"Si 

sahido quí 
grupos do 

Enpi*rc!nca al tníaísíro 

rii^ccraado V i la críílíoría v ^aniíihuyea-l _.-•'•'l^^\^-'^--f.^ ?p—'P-<iy 
•I.O'BI buea c-xita do b oporu-ión los avio-¡ J»r. ta, de Arb i t r i o s , _ p r e s i d w a p o r el ge. 
res V los buques do gucrri^.. I ̂ ^ í a l x-rfeneda, q u i e n d ió c u e n t a a l a 

¡corponiiCóí) d s que m a ñ a n a p o r la nocho 
" i - r q ü c ñ o . ? í spr -so iCos . — S e k s OCüpúH ¡1C<T¿J Á, a l^í"lilU el m i n i s t r o do l a G u e -

p i s í o i a s ' " S t a r ' ' i-ri, st." 'oj C i c w s , 
M E L I L L l , 25—Lai columna del coronel 

Bicuelmé!, además da proteger el ütxnaa dW-
ír&eho de la «ólumna Sanjurjo, cuístadio va-

i.oa. írratio/la j C<íut.-i, des bíí.-erínx iiger.!.T, | d:-Ai.-iít-el IÍEc-b. l-.yogq e s h a sabido que 
f;;erza3 c'> liitendciir'iE, Eiiafro «autos» alji-i eo 1rcU>',-a da dispsSar íflgunos gru 
bí'-j, una ambula-neia üts iiicníaí'.a y J'-'5 t-or-¡ rsb-íldoa 
pírirs canitaricí au^iiliarc^í currespcüdirntr-". | 

Kl enemigo Iiof=UiÍ!-ó i> l-.s luers-ar,, siohdr.i c-- -cr t. .. - j > 

- ' " ruJii..! L.UA, 25.—Hoy s« ha retiñido la 

nos coavoj'es enviados s diversas posicio-
L.es 

£ n un bnrranco práxjíco a la nu&Ya po-
6lcij5n «stableoida, u a grupo do soldados hi
zo piisioüéroB B, -sanos harqueños armados 
con pístelas fitsr y guímd-s 

E l oafiolosio cL^ya*) desde la costa pró-
,ixma a. Ismoar "vigilo los movmiiéntos de 
las columnas, haioi^n^o a'lguncs disparos cen
cía fpequeños núoleíos. 

L a operaóión ha reííulíado lucidisima. E l 
«namigo no ^& ha piesentado ocmo el mar
tes e a giandeg maí,a8, Bino que aparecia en. 
pequeños grupos. 

Las tt'dpas de -vanguardia pudieron ver a 
j ^ a n deiistaaoia cómo los moios se dedica
ban, a enterrar gíSn numero dei c?dá\cro9 

uos geoeraifs Be'vnguer y Ca-t 'It^anti pre 
Benciaron ¡ii opeTScion 

E n la opGTicion l ea luada e^ta farde ("e 
•sabei que íu-vimrs v«>i os heridos de wopa 
le-^es. 

Los mores aEiÍ!;Os 
M E L I L L A , 25 —En u n í camioneta au-

k>mo\xl cedida pcJr I!°'en<3iici, h i Uegsdo 

Se acordó invitar al •t^ecíndarlo dS ISIe-
lilla parg, que acuda ©a masa ai recibir 
a! ministro. 

El señor Ciei*̂ <i_ so hospedará «n el 
palacio d» la Ee^sidencia. 

"" ~ LAEACHE 

La Policía índígésja 
L A P A C H E , 2 5 — H a llegad© una Oomi-

'̂  0X1. comouesta de tm oficial moró y varios 
j^divic'uGs del gtupo de Eeíru'''>res dé Me-
liUa, con cbjtt,o de i-'clütár indígenas da esta 
zon-4 pare - eo^-ganaíar aqu»! Cuéfpo. 

—A ^e<í lüei'zaí eroédioionárjas del régi-
mient-i do Cueaiofl, r e ím ha, hecho un se
gundo recol ta d e donativos qué le« hizo la 
Diputar- on -y el Casino AHtsta do Vitoria, 
c jva p l ' ^ a guara•'tid 

UJí'S o rr= •pand 6 a ' u n a pí*íeta {f cin-
fuema cér t imos a cada so ld id j , tres pese-
tris a c»da cabo y seis a cada targenío. 

" " ^ ^ CHAFAEINAS 

Todos ios aduares de la costa, 

C E A F A S I Í T A S , 25 — C o r M e n m a re -
a « t a plaza, en 1T que íPsiduán accideutal-i ti'^^fÍM a ^ e g u i a n qu& el c í iñoneo realiza-
luente, ja mu] ' i ' y lo<5 U',os del jete i id i 
gena Ab-^-d Kade-

Los acomppña un oficia' de la Policía in.-
ebgetia) 

La pocíclón éz Tsiileí 

) Loy po r el «Bomfaz» lia s ido efica-
oipunc í -huyen tándo a l t n o m i g o y cau 
sando e gr&tíées ba j a s 

T a n - h i e n i-ebultaton d e s t r u i d o s i o d o s 
lo - r tiareí?. c c i c a n o s »- Ip costa., s, con-
socu-enci.1, d» i i c n d i o a })roducid'os p o r 

Í I E L I L L A , 26 —.Ayer el e r e m i g o su-1 ios ^pio'<'»ctil©s L a s ll-alia<? s e d i v i s a n 
frío g ran í í e s ba já» , q u e h a n s^do compro - desdp e s t r s laips 
Midas ' E l cí>f>on0-'D «Bonifa/» h a s a l i do h o y 

K o s o t r o s t uv imos nue-ve h e i i d o s ind i i c< Ĵi í u iLo a C a b o <̂ G Agua-, oonduciendo 
¿enas y t r e s e u r o p o" I r e ' c •; «rver^fy qu-o ,»fe{;uian el snmin i s -

Es<oa fueron h e n a o s l e v e m e n t e | u o ir- ¿^r''T^ po«ic ón durea+íe b u e n n ú -
^ l^ nuo-va posicif"! se la L a d a d o e l j i p c r o / o á -«s 

n o m b r e d s ' i 'aulot, en m ' - m o r u , del te» 
t i i rufe de l re-glDiioTito J e Tetuar i , u u e r i o 
eif la, op«rac ió í ' del i-aaite»! 

Lt". b locaos ' f i á n d̂ "-, g t í i d o s con los 
n ú m e r o s uno y dos 

~-n-
E ^ ' L \ PENÍNSULA 

O í a Ti' i r é í ? c -
I 

Mafcfíal psra ?^e1illa y Carache 
CAT)I/ , 2C - I I i u íoidtrado hoy, proce-
»*'ci ^'o ^í"''^ í M "V5D .. ' "VlfonsoXlII», 

í H Í L I L L A , 2 6 — L e tntizi Pxp»»diCio-i J " J J '^Iuia, el <Leg•).•!• ̂ -.i* 
jyiaíi.^ de í r e g i m i e n t o d 3 F=a.'ro<*"iirile'5 ha i - > ' o^ buru-cs hra c^r'^ - ido importan-
emp ' t eado hoy los t i -abi jos d e l t^iid,.do í ""; cr"^ r ra te i l J-i •̂ b-̂ -n,, ^fa diestino a 
a e la v i i . cm« e i l a z & ' a c o i el .p/nj'-'ica j '"^ piirri»! d^ 11 11». y Lii^ '^^e. 
d e i o que Be os tá e o n í h u y e n d o h e n t p a ¡a eci, j to'ns -> cr» y gi.,-T.,R<í 
p n m e í a Ci>setu i Lg cp»ra ín bi. •"<«altado lucidisima. E l 

r-i.íe fp^iocar i i l Uovará c a r g a m e n t o hps= ¡ P "̂ î >> " í '" , c i ' i qu=i 'ea "• '••'n aocid.iSútal-
j*j l a s miomas b í n c s z a - qne "al i jan p a r a l̂  roe u^ Xauen, L .^^a o Altnna. 

tasTOs patrióticos 

u s marinos cecleii 11:1 cita cié haber 
Se organiza eti Barcelona un fpstivd depoitivo iateraaciona! 

—•sa-

ílna ínnclivi tez ral 
E l Cafemo da AuLoivs D..am .íi os ^ Li 

« e o s , haoiendOfae intoipie^-cí del deseo" ua i 
o lma qu0 en e<=tos mOii->c-itc, siea*en Jos 
autoie® españoles y , «n g-^jé .1 ( u u ' c a 
personáis integi-an la piole lóu a^i tei*ra 
en íiSspaña, ea ocupa) KC ID c-'g mizaciou de 
una función* fcen,tla1 t̂ -Si -^cepc or-fl nro 
grama, que e a fe%a ) c-t^ma <ii na < »'e 
biarsa e a ©1 pi i rntr > o'iiea da ' l í d i i d -^ 
e u j o , pioduLÍos lu'-fgi-iB .ligrox'TiU «a l i 
Eusa-ipuóa iniLialu uoi -i, p-^s-jC'- -^l la li^j 
a a V i e t j n a e. í^vo^ de los Lcndt* f"? Iv c-
nl la . 

Para la Oi.ga5iizacip4 da 1% i^í'-i la f s * 
cuenta e l Casino dfo ^aío v, ccu le -«b l^ 
y eBtu.=iteta. ccop^ie lua áa I ^ Pj0i(-a"dfc., 
del Autorts , Cornpo iteres, l i í i r íi s c o 
toies, aclot«5, empies'^i o*, ¡roí L^ OS n" o^ 
que^t apuntadoU^ y e^ i^tss, C+Ct'-

E l Cc3ino do AxiL^isüi, poi eu pa^t^, t," 
t r rgaia u a d c j w í n o de =i' tc^do *^e'<•>l, lü'-
cia a unr b i se i iue ío i « i t * <-u9 ü'soci-do'i 
y sulragiiÉ ou5m.t<s ^^SHÍOS if¡Qh,e la c^ga-
nizaoión dJ 1» íurcióo bí^ífic». 

lina citiu^cT áfl Prc'.rdo de Br^'cc'o a 
BAKOELONA, 2 6 — t : ' CIAVO ¿-> H c\o 

cesis, níHo-t Giulls'ao"' í*potc<i<5ndi a lo"? 
deseo-i del Ceiideusl Pna iado , hí leeome"-
dado i l Ctoro que c n l l l L u ; r- con un día 
de h ibc i ai 'ft susc 43(.icn ibv i iH co 'a. 
«or del Ejó-cílo de / \{nci F l ' t f i3 ÍJ n -
har ie t caa*iibuj.tí. oon uii'' imporian»» ^ m 
í idad. 

La barsneaa de T i i l i i I P ofi*»>ido i-iar 
quc. "eü. COI vertí ia ea bo pií ü ^e san,, .̂ 
la es 4 <j.ue po3ee en B plL'^,8 Tt i \ m 
eoii. 

El •»<; j-íe de cstnb c v bolpa den Tligue! 
&o¡er ha oír 'c \ ' 'o ccn d " i^ui > un u Lú
ea denomia-nia <'CaMíi T> t u •^IUJÍI-^TCIJ, 
cetr^a ¿0 Oi-anoilert, •/ a. cosicar seis t amas 
ccn aria cric'a cciU| ieta 

ot ^ xo MI gpo^o up'^ríantisimos Clubs ed 
C ' t l J J U J. 1 ( ' 1 1 - o 

3ir ? a , i rlill 1, ^ ̂ r^^-e-fano del Cerc!o 
"'•-íní de Í.1+-) n u B . u ' t l e s , ha ofrcei-

L a -o î .fiad V i e u a i s ha ofrecido las 
g-sdt., d ' p o f eo ,,ae . - . . - s , a íin de 
•jUíí pie^'en i st<»hj >̂  PH 1O.=. nu>el!es para 
t í b ' o * 

el q « pi 1 -1 p 1 
íí <-^ concurso, en 

*: m 3 'es uadado-

^^'j-"^, £ J — E l cs^-'\,.¿n gene ra l d e « s -
^ i , i l a ana, c a r t a a 
t t ria.ie«; p a r a qu© 

La fasp. l uBmai -ba o'iec f'o ciCn V 
los 3e oacíí» piito ra^-a k~ cou'viicscieii-

BARCELONA, 2 6 ~ . u a u ' . c . i r - o n i u -
eia<U por l a hijo ce l gol e r i fCoi . n a n d e 
B 178.332 pesetas r ^ r a «̂  e j c c lo d<» A-fii-
ea, y a ¡,34 577 Dsra los hospi tPtcj de he-
fios eai l a eampaS??^ 

Un Uslivcl" (—¿"le > 
BABCELOHA, 2r —Se La fu do el cía 

4 de septiembra p w a la colebracon del 
festival ínte-raacicnol de nelao^on q i e osns-
tl i i-"3 u a a rte las uarc«! de I-"! fict;tas e s 
yorti-^ás cyonlza'" ds z. bei .e ' , . '0 di_l a-A 
dada 

Bu ateaaión al h a del co^'-uit.o, h<in 

'•f u ' - í i ü i m c t > 'I 

c '1 3 ' ' ' i ' i "̂  ' * ' c " c f u abier to , por 
ij^ ' u u d 3 <i L f", d o '% Ci-jz Roja , e n 

< h?- t -Dim 1 eii <?a PT, Uam-amien, 
to pi j - ^ . - , . ^ v ía ] n» H ?T-..ii-> i?ci-í, q u e con -
Liu'-i. <• í«5 j ^ i c-u dJi n-b r'e habe r . 

"̂ T, Kt>, >']^ 'a Tfji a c c - - J r do t o d o s ÍS 
s r í u n l u '.^ .liiCi"iji— 

A s u - sz r c r i i 3 o ^ r o ' c : ' o p l a t i o 
C V L E D O . 2 ' " - -La : a provincial en-

^ i rgad i 10 r>-;i-' £ i^xi . >s paia. e l Ejer
cí o -1 r v i n \ un c-" -fimleeí '- do los Ban 
c^y co ia ^ i i i ^ d , q i I T Í I l o r d a d o cos-
i-"""" l U f " l o j . 1 U-> 

CTH c^'-e "...j f .., 1 aeíoplanos aue oiré. 
ce ' ífui . '«s 

j-r' r^+i í ] joi " 1 !» pooidcílb reco-
r ' jda E 1 ( Lij ¡1 e X c^as-^rven r n sus 
s^ucicí a i - - <M-'jl'»u'-'^ ->- ob'ercá que sa 
n c p r n «i ñ í i^ 

V e a'i ioi.i ' ' piim^ a caut idid, contri-
' l i l i E i i suo firióa cna 23 000 píse tas . 

> 1 fT-il ' î  L^^^r •'s lo.-» pablioa u^ia 
•-'leuitr .̂  i. Oüí'-i-'j '•-c'^aiea,!mdo al Cle
ro 'i^OiCíi'^ t o - tij tr^auíc c i Ejército so-

faviiE «'t^nnb a f-Cc" ly sacerdot.-'B ae 
Idi diowC ñ a í'cT" vn cí a de haber ? fa
vor oe IOS •(••WdL''* c- r í i buyo.ido ci Fre
ía la ton C»'̂  T) íf-. 

P="i si re*op''aa' í - T . . . - , , , a.::o2a" 
í -I .'-^ O ; - , >e _ r i cci "crjal don Do-

r i i r i " ! I I u l o 1 . e !• i&" a' "apitáu ge-
re^ol fd-cl'ni» el du * T p-i-? ef at-roj-la-
r o o u í re. -'" a j ^ , .',.,- p Ej»roit<f, micñ-
+ «- t 1-ra I s la s •sc'ij'elni 

H-s ' *p+ado el Oi'-eeiT-ns'ato 
l a . DicrO i-i i a r i a les técnicos mil i-

a e , a t murai lo 
E l ma !,<.< t i C-i3(»ial "clebiniá una BI5-

sa i" i c - í i i a -Tj La S e : poi- eí iriunfo 
ua nue&tias a m-'í. 

LOS HAY CON SUERTE décimo !ie la Lo te r í a Nacior^al del p-rOxima 
'sorteo. • , ' ' 

Avisada por teléfono' la As'aniblen "i-.pre^ 
•iia cls la Cruz Itoja p a r a hacerse c^ .,0 cloj 
donativo, el ordenanza cicl is ta áo la misí 
ma, don FranclBco Fernández, í e traslad^ 
en el ac to al lugar de la fiesta, siéndol^ 
ar_tregaüa d icha suma y el décimo , poi; 
una cüini.siónd.3 inyiíado.s, compues ta del 
padre d-a la novia, doa Zósimo Tejedor, doii 
Manuel Hernándes , don Luis Her re ro y dotj 
Eafael Soto. - : 

Lo .nii.¿,xo la can t idad efect iva que e\ 
premio que pud ie ra corresponder al bille-
tei, caso de favorecer le la for tuna, ser.l re-' 
p a r t i d a por la Cruz P.oja, según expresa 
voluntad de los generosos donantes , a los 
pr imeros soldados heridos y enfermos qua 
procedentes de Blarruecos l leguen a Ma
drid, 

. L o s ÁNTIPATRIOTAS 

—Pues, sí, doña Müagritos. Ei pobre, ahunido por no encontrar casa en Madrid, se fué a Mclilla, 
—¿Y allí la eaconíró? 
—Se conoce, porque dice que está ea la Segunda Caseta... 

Movimiento de tropas 

aieo ae L laono luerzas; 
--V ". '• B H — — - — » - . 

Salen las fnersávS de Sasiáaá 
A las doce y cuarenta minutos v a ia.s 

sois y trinto, y cinco salieron ayer Aa Ma
drid dos trenes militares conducienda ma
terial y personal de Soíiidad militar. 

E l emabrque se eiecíuó en los muelles 
de pequeña velobidad de la ostación del 
Mediodía, 3 donde acudieron muchos jefes 
y oficiales de aquel Cuerpo y numeroso pú
blico, qua aplaudió calurosamente a les- BOI-
dados. 

EíEbarcaii las fiie?:;as úe Saboya 
ALGECIEAS.. 26.- -A iaa tros de la tar

de ha llegado el batallón expedicionaria del 
Higimíesiío m jí5a,bory-â  ,que Í34ru|;dament.Q^ 
embarcó ea «1 %'apor «Vicente Puchol» que 
zarpa para Ceuta. ̂  

&e hiz-Q a Jas tropas u a cariüogísimo re
cibimiento, Rcudiendo a esperarles numero
so público y 
tares. 

las autorid.a.de3 civilejs v uiili-

Dbsequíos a las tropas 
ASTORGA, 26.—Han pasado, con: destino 

Ri •Ma.-rruecOo, dos troijes militares coudu-
eisiido ftl batallón expedicionaria del regi-
niiento de ia Tiotcria, número 76, de guar-
nición en Málag.'»-. 

E l Ayuntamiento obsequió €spl¿indidp«-
mente a los oficiales y soldados con un de
sayuno, cnjas d s mantecadas, cigarros y ü-
cores. 

Efectuaron la d'istribuoióa distinguidas 
esóXritas de la localidad. 

El reciníietito c!c ía Victoria 
SALAMANCA, 26.—Ha marchado a Ceu

ta, el .segundo batsElón del regimiento de la 
Victoria númeí'o 78. 

El capitán general de !a región, que vino 
e..xpreeain-3ute, revistó a ¡ag, tropas ante in-
mtjasjo geutío. 

AI inicia.rseí el brillante desfile, líss fuer
zas recon-ierCíi ía.s principaieí! CE^ICS de la 
población confundidas con la mult i tud, que 
Isíí vitoreaba deliraíiten-iente.. 

La despedida dispeiisada a Ihs fuerzas e.x-
pedicionsrcías ha sido emociona.nte, qufl no 
se recuerda otro, acto análogo. 

Los oficiáiles y eoldadog fueron obsequia-
disámoi-í. 

La-s bandas de música entonaron la 3íar-
clia Eeal , oyéndose grandes aoramacioues a 
la Patr ia y al Ejército. 

XES tropas expedicionarias en la 
Basílica delP-llar 

ZARAGOZA, 26.—Esta madnigada «e re
cibió en la Capitanía general !a orden de 
ma,F.chai de las fuerzas de la Coniaudanci 

El geaeral Atnpndia vilcreado " 
ZARAGOZA, 25.—Acaba de m a r c h a r el 

t r e n espoeiai q u e conduce a Tarragona, 
donde aa iba rea rá en el «Claudio López», 
la p r i m e r a b a t e r í a da Art i l le r ía . 

Acudieron a despedir a los soldados a 
la es tac ión ,del Mediqdía las autor idades , 
C«?i)oraciones y numátoso público. 

L a Banda m i l i t a r tocé y los soldados 
caataroi!. 

L a despedida fué br i l l an t í s ima, y las t r o 
pas expedicionar ias y el publ ico dieron 
vivas a España , al Rey y al Ejérc i to . 

Al sal i r de la es tación el cap i t án gene
ra l , sefior Ampudia , fué v i toreado por el 
púfaíico, que I9 siguió adamándo le . 

Una i r ígada en pie de'gnerra 

MALAGA, 26.—El gobernador militar ha 
visitado los hos|)ita!es y los locales donde 
se /ílojaia, les batallones orgánicos dsi Soria 
y. *?? ^^'^^'"- qu« con eí dé Álava, del guar-
lU&ión. aquí, formarán media brigada, de Tn-
fauteria en. pie de guerra. ' 

PéTlnauffcerén aquí, a difeposicióu de Be-
re.Bgu..eir. 

Es ta noche, ai las nueve!, zaa-pó tí «Monte» 
Moros., que lleva, im: esenadró-n del regimien-
to d© Lusitaaia» que llegó esta, tarde de 
G-rsnada, .105 a.rtiIlero,s de la Comanda.ncia 
de I 'amplcna y una) séeoióa de I n g e n i é i s 
del primer rogimieiutó, procedente de Ban 
Sebasti'án. 

• Alistados cíi el'Tercío 
.BARCELONA, 2C.—En el correo de Va

lencia han salido con destino a África 
21 enganchados en el Tercio de ex t ran-
ieros. 

a corrida patriótica 

UNA CONFERENCIA 

CIERVA .R.IMA 
Ayer mañana sostuvieron «.na detenida 

conferencia el min i s t ro de la Guer ra y el 
genera l Mar ina . 

De lo t r a t a d o guardaron aiubos señores 
una impene t r ab l e reserva. 

E l segundo se l imi tó a decir que ha
bían hablado del problema mar roqu í ; pero 
las c i rcuns tancias son t a n difíciles y los 
momentos t a n crít icos, .que la más elemen
t a l discreción obliga a se l lar todos los la-
biO,3. 

El sefior Cierva eludió iguaümente la 
referencia de dicha en t rev is ta , y, a ludien
do al motivo de su viaje, respondió que 
hay una porción de deta l les de las ope
raciones que se u l t i m a n con mayores .ven
t a j a s en^ u n a Conveirsación sostenida de 
si l la a s i l la que en u n a . conferencia ca-
blsgráfica. 

Añadió que no será éste el ú l t imo viaje 
que real ice a Melilla, Dios mediante , y t e r -
minó asegurando que a nada ex t raord ina
rio obedece su v is i ta al campo do opera-

UNA FALSA NOTICIA 
Severo casfigo 

—o— 
El nimistro de la Güera ha reoibida a' 

Ic^ periodistas con objeto de despedirse ¿« 
ellos antes de emprender ísu viaje. 

Se mostró r-sservado acerca del objeto d(f 
ÓKto que; £c.rá uii;> de tantos como neoesií*' 
vé, nacer y en .e-^.trañó do lo pronto que sa 
ha (ufuiidido la naíicia dei su partida. « 

Hizo patente su indignación .por habei; 
'«M.O en ^una earteiiera ía noticia ahs-ar"38' de 
quo haoía sido copttdo pe* los moros el re
gimiento del E&y. 

Podía ser cierta ía noticia y el hecho de 
puhacarla con letras grandes, con lal es. 
pecis de complacencia, que .eso significa, era 
un deliíia contra la paitria, pero .el inventar-
1.̂  es uEa verdwlera traición y ms avei-
guea.ía el que hayan .sido esp0íiola.s los que 
han hsoho eso qu© contrasta dolores amento 
coa xa. actitud del país. 

Ya veráni ustedes como eso no sa repite! 
SQ podra scirprender una vez, nsro no Isa 
naco- dc«3 voces, mis.iiíras yo Sea ministro.' 

ít- « » : 
E l ^subsecretario de Gobernación, háblaai 

do Gsía, madrugada con, los periodistas acer, 
ca^de la anterior noticia, dijo qua la Fe
licia s s puso .en ruovim.geuto para mm~ 
g u a r e ? origen d-e Jai falsa, información. ' 

i ' aun cuando se afirmaba quo apareció en-
una Co-irtelera y sa inspocoionaron; todas las: 

' _^^*'^dr:d, no se encontró ninguna qud 
contuviesfei lai m.oticia. 

E n BU consecuencia, se dedujo qua e] 
nimor partió de algún alarmista, oorricndc^ 
ccm.o reguero á-a pólvora, dada su injpor. 

P 

cosas p a r a 
mismo al Gobierno. 

.mejor infori-jnar del 

DONATIVO ORIGINAL 

mscnpción en u ^ a b o 
Celebrándpsa la boda de la s ^ o r i t a Víc-

tor ina Súins con don Albino Escr ibano, h i 
jos do dojí Ploren'cino Sáiaz, r ep re sen t an t e 
do la casa Zuriealday, de Bilbao, y por 
in ic ia t iva de los mismos, se hizo una co
lecta en t r e los invitad-os p a r a los solda
dos heridos y enfermos del ejórcito de 
África, rraeaudándose 302,50 pesetas y un 

que no 

1" r " i c l i -

I l i e do, la-j fechap de 
- j i ] " " por las r8spe.>i 

\ ficio pQ.íible 
O'd o tral 

da, y la corrida misma, deberá hacerse gra
tis por cuantos intervengan en esté asunto. 

Ileiiic/S 
t año da 
y novillos: 

LA SOCIEDAD B S TOREROS 

recibido la adjunta, nota dei sscre-
a Sociedad da matadores de toros 

TODO G K I T I S 
Siguen los tra.1ra3os de organización da la 

corrida patriótica, y al efecto, la organiza
dora, sonora marquesa do la Corona, hace 
gestiones para la creación de una Oficina, 
integrada, por jefe.3 dei Ejéí-cito, que ejerza 
la.g funciones de recaudación y liquidación 
de ingresoiS. 

La venta de rocalidades ss hará per su
basta, a bi'is© de los pedidos por.escrito a Is 
Coinisipn de la- fiesta. 

Aspira ésta a que no exjgtan gasíos de 
ds3 Intcndcacííi, que einbarearaS" eu el puer- j ning'una ^clase, para obtener el m.oyor beno-
to de Tarragona. 

Es ta noche .-íaldrá una. batería del regi-
miEiío de Artillería que guarnece esta pia-
zs, y mR:aans níariíharáti dos baterías más . 

E l capitáa gccieral ;ha rev,istado a Ifis 
trepas expedicionarias, e-oncurricndo al acto 
todas jas autoridades e inmenso gentío. 

La mueheá-umbre atcom.pa.ñó a sus cuar
teles a los soldados, y ést-eis, después de 
romper filas, marcharon eu grupos a visitsr 
•el t»mpjo d,e Nuestra Señora del Pilar, 
acompftfiadcs p-ot las autoridades civiles 5' 
militaras y mezclados con el veciindario. 

E n el templa ca,níó la salve ei canónigo 
don Fóiix Jiménez, quien, d.espués dirigió 
a loH BoldadcTs una arenga de inflamado pa
triotismo. 

•Ai tern-jinar s-j oración, el canónigo dio 
un viva España, que fué contestado déliran-
tementf!. 

Las trcpa-s do Intendencia marcharon di
rectamente a le. estación para embarcar en 
un t ren especial. 

Las fuerzas de Artillería volvieron ^ su 
cuartel hasta ¡a hora del embarque. 

E l paso áa lae fuerzas epipedicictearias 
por las calles h^ constituido u a aconteoi-
mieeta de exaltado patriotismo. Todos los 
ed.ifioio!s, así públicos como particulaTes, es
taban engalanados. 

Las tropas ds Intendencia sa componen 
de 187 hombres, y lie)va.ni 122 mulos, 11 ¿a-
ballo-s y varicB carros para impedimenta. 

Manda la expedición el capitán don Aure-
íics Díaz A-lcrudo. 

Do Ai-tiuería m.arohan SSO homrbe», al 
mando 'del teniente eorcciel don Francisco 
Ruiz ^Eañoy. 

A las seis y cuarto, de la: tarda salió el 
trc-n c8{í3GÍal que conduce a la compañía d s 
IntrBndeaciít, 

E n ella figuraní 86 soldados de cuota. 
E n 1» «5ta,ción esperaban las autoridades 

f la banda del regimiento de Gerona, que 
durant© la. operación d.el embarque ejeíutO 
Tftrios himnos patrióticos, que íusron corea-
dois por la mutttitud. 

Los soldados fueron obsequiadoi eon ta-
baea, vino, dulces y medalla da la Virgem 
d d Pilar. 

La ovación de despedida duró h?:Sta. que 
el tren ss perdió de vista. 

£ 

ULTIMA HORA 

Id. 

Un premio mensual de 1.000 pesetas para el Tercio Extranj'ero. 
Haj' medicamentos para un Ejército de 100..00'0 hombres. 

^ «Lft' Soiiiédafl de matedoras áe faros v tLOTÜlos, 
sin requmraicnto alguno y des«a.ado prosfcar los ao-
oice que la integran ea CDojs-iraBíón más decidida en 
fa,Tcr da ira hsridca y enferme.̂  de Iileülla, 159 ha 
ofrecido a, aa maisstad la, Eeica 7 a la Junta in 
Damas do lá Craz Eoja para orgnni^ar una, corri
da p.-it-rió-fea. que, a su jnioio, debe cclebrar-ío en 
Matirid en la segunda, qnineeas. de Eeptiesabi-o. 

Es su prejjóeitó qua dicha corrida iBllna los ma
yores ütractivos pcsiblee, y a- ésta ña se solioitani 
el concurso ds los matadores ds toros retirados qne 
están en condioionís da actuar eon los ds más ca
tegoría qne están en ejercicio y designe !a Comi
sión encargada, de organizar esta ccü-ida. 

Los matadoras ds toros y d© noTÍIlos que como 
espadas no puedan figura? en la fi.'jsía quo so pro
yecta-, tomarán, sin epabargo, pa-rtó en la. conida 
como banderilleros f peones, hsbiojdo ya ofreci
mientos ds importancia par» ocupar loa puestos mis 
modestes, ya que todos no tienen más' deseo qna el 
áo ccusíguir el mayor .esplendor . para la, corrida 
que se dar¿ con. fines tan altruistas y patrióticos.— 
ha Jnnta flírectífg.»" 

LO 9 U E DICE BOMBITA 

SANTANDEB, 26.—El antiguo espada Ei- ' 
cardo ' Torres (Bombits) , de quien sé dijo 
era el iniciador.de la. idea de la corrida pa
triótica., se ha mostrado sorprendido por las 
iníormaoic-nes dg los periódicos. 

Es ta tarde ha manifestado a los periodis
tas q^e ninguna indicación, ha recibido de 
las dama» de la Cruz Eoja, 

Ko cre« factible la colaboración, perEonal 
en la corrida da los toreros retirados. 

—Yo—aíiádió—no puedo pressntaime en 
el ruedo para hacer u a mal papel , .7 la haría 
si toreara, p-aes no. tengo ya ni facultade?* ni 
entrenamiento. Creo que a. mis viejos, compa
ñeros les ocurrirá lo mismo. 

Terminó diciendo Bombita que espiritual 
y económicamente están al lado ds la Pa
tr ia , pero sin prostaQÍóg proíeBionah 

E L S S R ¥ I C I O F1RM.Í1CEÜTÍC0 
M : E L I L L A , 20' (16,40).—-Desde e l p r i 

m e r m o m e n t o y sin aum-ento d e Berso= 
n a l funoicnan c u a t r o farmiVjIas" m i l i t a 
res , Actnalmet i to Be o r g a n i z a n o t r a s va." 
ria.i. 

Dunant.e el ú l t i m o trirTrOstre Se roel-
b ie ron 33 tc:ur.'.lad.8>» cía. m'edicamiSnt.oí!. Ac-
tualme-nt.s hay iTOcdican-icntos p a r a .el cor!= 
BuiTio .de loo.1X10 h o m b r e s d u r a n t e seis 
meses . 

TJN PREMIO 5, L 0 3 LBGÍOHASIOS 

K'BL.TLLA., 20.—-En uu* alocución diri
gida hoy por í l tenicnto corcoiol señor Mi-
lUn A-stra.y a los legionar:ioB, ha dado, cuen
ta do haberse instituido el premio Victoria 
AUcmso, oofiaistente» fin ser nombrado en la 
orden del Ouei-po y la entrega al agraciado 
de 1.000 }>éfed:ais por doniSiCión d e don Juan 
Oa'dreD Monto, procurador dd Barcelona. Es
t e prcimio lo obtendrá cadsu mefei «I .egio-
nario que. más va'Iientftmcinte sa haya con
ducido dura.ntc la* operaciones í n qua in-
•cervenga; lo .sidjudioará el tenietito coro
nel MillAu Astray. 

E L ¥ L 1 J E D E CIBEYA 

M E L I L L A , 26 (a las 24).—El ss-ñor Cier
va Ucgará maüena eábado, entro ocho y 
nueva de la maflanü. 

Es probable qu-e ' permanezca, en el .«Gi
ralda», dolido cOníercnoiará coa Bereoiguer. 

^A dotnigo, a las nuef̂ fe do la ma-aa.na, 
vi:gitar,4 .el oampamcuto del 7,mo El-Had, 
Benisioar y Já posición de Hidum. 

:A laé once liabrá -una recepción en la 
Residencia, donde almorzará con el general 
Bersng-aer. 

' A ISA cuatro dei la tarde revistará los 
fuerzas .©n Eostrogordo, y luego visitará 
los hospitales, dependencias militares y las 
obras do defensa de la plaza. 

E a la madrugada djcl lunes regresara ft 
la Península.. 

MOKOS CAROiíSADOS 

I S L I L L A , 26 (a. le.s 24).—Desdo las po
siciones del Atalayón y Sidi-.-Vmed-el-Haoh 
han «ido c?..flcne.a.dos varicís grupos quo sis 
veían en KacTor. 

CIEH BIDONES D É I G ü A 

MELILLA, 25 .(16,40).—El t e n i e n t e Miz-

zian, repues to de sus her idas , ha pedidc 
que se le incorpore al Tercio Extranjero 

—El Ccmité ejecut ivo p a r a el auxilie 
al ejército do África, consti tuido en Má-
lagn, h a enviado 100 bidones de agua. 

El genera l Cavalcant i ordenó que sa 
r epa r t i e r a es te agua e n t r e los soldados que 
es tán en la pr isuera l ínea. 

—Ha llegado un cabo do Artil lería, que 
estaba pr is ionero de los m^oros. 

Dica que presenció el combate del mar
tes desdo tinas chumberas , y vio a los 
moros r e t i r a r más do 60 heridos y muchos 
muer tos . 

I f l ÜH TIRO 
MELILLA, 26 (16,40),—La noche pasa-". 

da ha t r anscu r r ido sin disparar un tiro; 
en Ia.s jonas de Beni-Sicar y Beni-Bugafar.' 

U H I H/iRGA AMIGA 

^̂  MELILLA, 20.—Ef jefe indígena; Abd-el-
Kader está formando una harca abriga, que 
vigila,rá los poblados de ía península de Tras 
Forcas, contra las incursiones dé los rnero-
deadores.. 

P o r v i c i s i t udes m u y c o m u n e s en la 

v ida , el h o m b r o vese ob l igado a consu

m i r m á s e n e r g í a s que l a s que dispone, 

y como ese de sgas t e o r i g i n a u n a veje! 

p r e m a t u r a , c u y o p r e l u d i o es el agota

m i e n t o , f a l t a de h u m o r , t emblor en las 

p i e r n a s , desequ i l ib r io nerv ioso , h a y que 

a y u d a r a l O r g a n i s m o con u n tónico, que 

p o r s u compos ic ión s e a a¡3imilable. Trein, 

t a j ^ u n a ñ o s q u e el J a r a b e de HipofoS' 

fitos S a l u d es el ún ico tpie h a mereci

do l a a p r o b a c i ó n de l a Rea l Academia 

de Med ic ina , a d v i r t i é n d o s e que con fre-, 

c u e n c i a y po r m a y o r luc ro en l a venta 

se ofrecen im i t ac iones . F i j a r s e si eu li 

e t i q u e t a ex te r io r se lee con t i n t a rojs 

Hipoíosf i íos S a l u d . 

UNA DISPOSICION-

.DE IN6EfSIIER0S ; 
—-o— 

. En la «Gaceta» í& a.yer so publicó uaai rea! 
orden, dirigida al subsecretario y a loa div 
rectores generales de! m.inisterio de Fomea-' 
to. fi'.ie (fice as í : , 

Primero. Que desde la fecha en que se' 
pubüiquo esta roberanai disposición en' la! 
«Gaceta _de: Jlad.rid», y dentro d& los trí») 
ñim siguientes a. recibirse la petición formii-i 
lada per cada a,lurono en las rcMpectivas' 
E,?ciiela.s, deberán ser examinaidos todos 
aquellos quei lo soliciten y se encuentren 

„,-„„. • - . - , penditeates dcP examen', aue habría ña tener 
Clones, suio ü m e a m e n t e a la necesidad de lugar, en otro caso, en % m 4 efe septiem! 
poder aprec ia r cen todo deta l la el ac tua l ¡brí?, • = < * . - i^ , . 
es tado d Segundo.^ Se facultal a los directores &fi 

las respectivas Escuelas, para que adopten' 
todfj? Eíquellaf? disposiciones quei juzguen 
necesa.i'ia.s a fin de da.r cumplimiento a k 
disposiciiin anterior, incluso pB.ra que or-
de.nen la incorporación inmediata de todos, 
los profesorfe? numera:rioa y auxiliares do 
Cada Escue'la... 

Tercero. Pa.ra gozar de Ibs beoefioios î uS 
KB conceden en esta real orden deberá jus-
tifica.rtee per loi? s.himnos el tener que in-
corporsrso a filas, acomua.ñando diclr^ jus-
tifieacién a la solicitud de petición de ex»', 
í r eiT ,, 

c ! P-- a 'os e''iimnos 

26~.ua
iniciador.de
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[EL, DEOATE' (3) Sábado i7 de agosto de 1921 

I Alíredo Capas ha escr i to que el b a s t ó n . 
í' es para los hombres una «cosa» t an nece-
I sana como ei abanico pa ra las mujeres. 
i A nosotros se nos antoja mejor conside-
' rario como un recuerdo de la espada, ide 

,aquella espada hidalga, p ron t a s i empre al 
castigo de un agravio y a la defensa do 

lií'una mujer! 
, Hace días fueron los panta lones el asun-

' t o de una de estas crónicas, y cumpl ida
mente divagamos acerca de su origen, de 

' su alcurnia y de su simbolismo t rascen
dental... 

Hoy le toca... al bastón, no menos i lus-
I tra en su abolengo y no menos represen ta 

tivo, según se t r a t e de una cañ i t a coque-
('' tona, frágil, a r i s tocrá t i ca ; de un bastón de 
1'ébano, enlutado y solemne,, o de un «ro-
*f ten* castizo, fanfarrón y «bronquista». 

Bastones de afeminada y endeblucha ele
gancia; de varonil y r iñonuda apar iencia 

I o de vulgar y co r r i en t e aspecto, su ori-
I gen ha sido nada menos que el cetro, el 

'gran «skeption» en que se apoyaban los 
ancianos en la Grecia clásica, y que sien
do los viejos en los tieimpos p r imi t ivos los 
¡que ejercían l a au tor idad y los q u e lleva
ban la voz c a n t a n t e en las decisiones da 

ios pueblos, por t a l mot ivo hubo ese bas-
,tón de conver t i r se en emblema del poder 

pl'y de la supremacía . 

'i | Que el nombre de ce t ro es de or igen 
!i' griego, no cabe ponerlo en duda; yero 
li el «objeto» mismo así denominado es se-
( guramente más an t iguo que l a misma 

Grecia. 
I En la edad d e p iedra , cuando la huraa-
'i Blilad vivía aún en el más completo sal

vajismo, ya hubo quien, creyéndose con 
aatoridad sobre sus p a r i e n t e s ( a lguna sue
gra, de seguro) o sobre sus vecinos, quiso 
expresarla por medió de un ce t ro , ce t ro 
que consistía en un pedazo de cuerno de 
reno con dos o m á s aigujeritos, que parece 
$er indicaban d i fe ren tes grados o ca t e 
gorías. 

' Cetros o bastones semejantes a éstos se 
encuentran todavía en manos de los reye
zuelos, jefes y caciques de una porción d e 

I tribus salvajes, que j amás oyeron hab la r 
íle Grecia. 
• Los caudillos indús y los jefes pieles-
rojas usan cetros de g r a n t amaño , verda
deras férulas, adornadas con p lumas y cin
tas. 
1 El bastón, pues , se r emonta en su origen 
a las t in ieblas de los pr imeros siglos..., 
y ya en esas t in ieb las surge con un valor 
representativo de l a autor idad. 

¡La autoridad! ¡Qué sorpresa p a r a nues
tras chulonas y nues t ros «¡majos», que 
creen que un «guindilla» es... de ayer! 
Ahora se darán c u e n t a de los pres t ig ios de 
ese ciudadano y de lo i r r everen te , desde el 
panto de v i s ta de lo his tór ico, de la f rase : 
íiCuéntaselo a un guardia!», y de o t ras 
frases y «puyas» parecidas. . . 

Pero, ¿qué t i e n e que ver la au tor idad 
con el bastón? ¿En qué se funda ese sim-

i, bolismo? 
¡Ah! No lo sabemos, no lo sabe nadie . 
El hecho es que la idea de au tor idad se 

ha enlazado, h a s t a hacerse inseparable , 
'de la del «palo», en la imaginación de 
todos los hombres y de todos los pueblos 
que en el mundo han sido. E l cetro , la 
vara del alguacil y ha s t a la «porra» o 
rompecabezas de los «polieemans» ingle-
ises, que hoy usan nues t ros guard ias ci-
'clistas, no son sino o t r a s t a n t a s enanifes-
taciones de es te enlace de ideas. 

El bastón no es, pues, más que... el 

«palo» justiciei-o e i lus t re ; un palo lujoso, 
sociable, que adorna y viste, pero un palo 
p a r a moler a golpes cuando hace í a i t a o 
p a r a ordenar que otros aticen... 

Los Monarcas más amigaos de la t ie
r ra , ios Faraones y los Keyes asirlos, ya 
usaban un bastón muy alto. 

En Persia el t a l bas tónoi to val ía un se»a-
t ido : e ra todo de oro, y por añadidura po
seía la bel la v i r t u d de perdonar . ¿No re
cordáis la h i s to r i a de Es the r? Por ella sa
bemos que cuando el Soberano tocaba a 
cualquier culpable de un deli to de lesa 
majestad con el bastón, el de l incuen te que
daba en el acto perdonado, 

Tarquino el Soberbio fué, segfm dicen, 
el p r ime r Rey de Roma que usó el bastón, 
y los Emperadores b izant inos lucían una 
férula, un la rgo vara l , cuyo r e m a t e era 
un cuadrado. 

El de los Reyes españoles en la Edad 
Media (ce t ro-bas tón) , no menos largo, co
mo báculo de Obispo, l levaba de r e m a t e 
una flor o una cruz. 

El bastón mi l i t a r , que t ambién t i ene 
su his tor ia , no nos in t e resa t a n t o . Nos in
t e resa más, por ejemplo, el d e los ant i 
guos snusulmanes, que quizá use ahora 
Abd-elrKrim. Esos bastones de Morer ía in
dicaban en su poseedor el grado de «al-
faquí» o maest ro , y, a veces, el de gene
r a l en jefe. ¡Admirable! por su r i ca or
namentac ión el que figuraba en el bot ín 
de la ba t a l l a de Mazalquivir , y que fué 
regalado al Cardenal Cisneros, que a su 
vez lo legó a la Univers idad de Alcalá de 
Henares . 

Sin embargo, todos estos bastones es tán 
«muy altos», es muy r emota su p a r e n t e l a 
con el junquil lo del «pollo» «bien», con la 
g a r r o t a del csampesino, con l a v a r a del al
calde y con la t r a n c a del aficionado áMos 
toros y a las verbenas del Madr id «purí». 

El p reh is tó r ico cuerno de rengífero es el 
verdadero Adán de esos bas tones que usa
mos todos. Pre fe r i r í amos que fuera o t r a 
su cuna, y que tuv i e r a un nombre menos 
t a u r i n o ; pero... ¡qué se le va a hacer ! 

En cambio, al bastón civil lo ennoblece, 
como dijimos al pr inc ip io , el ser un recuer
do de l a espada hidalga, especie de sus-
t i t u t i v o de aquellos aceros toledanos, que 
en la c i n t u r a de los caballeros es taban 
prontos a cas t igar agravios, a d i spu ta r 
amores y a defenderr la Cruz... 

¡Y es» sin duda, l a snás gen t i l y mes 
bella prosapia.. . del bastón! 

Curro YñRGAS 
'*• # • » — -

D E A L I G A N T E 

JUEGOS FLORALES 
El señor Señante maofcnedor 

• — o — 

A L I C A F T E , 26.—'Se. h a n c e l e b r a d o los 
J u e g o s f lorales , p r o n u n c i a n d o e l d i p u t a 
do i n t e g r i s t a don M a n u e l S e ñ a n t e , q u e 
ac tuó de manfonedor , un n o t a b l e y elo
cuen t í s imo d i scur so . 

E n b r i l l a n t e s pá r ra fos a f i rmó que e n 
la F é y ©n e l A m o r s e c i m e n t a l a P a t r i a , 
compendio d e todo-s los e n t u s i a s m o s , de 
t o d o s los amore s y de t o d a s l a s c r eenc ia s 
d e las generac iones <3u« n o s h a n p r e c e -
d ido . 

P a r a c n g r a n d e o e r l a P a t r i a , d i jo elo
c u e n t e m e n t e , es p rec i so res . taurar los 
i dea l e s eternosi d© F ó y de A m o r . 

E l d i scurso idel s eño r S o n a n t e fué mu= 
chas veces i n t e r r u m p i d o con explosione® 
d e e n t u s i a s m o , y._premiado c o n u n a p r o 
l o n g a d í s i m a ovación . 

F R U S L E R Í A S 

SCO 

CEREMONIA MILITAR 

La primera laureada 
a un aviador 

Asiste su majestad el Rey 
—o— 

En la mañana da ayer se celebró en ei 
campo comprendido e n t r e Cuat ro Vientos 
y Re tamares una in t e r e san te ceremonia 
mi l i t a r : la de ¡a imposición de la cruz lau
reada de San Fernando al cap i t án aviadoi 
don Ju l io Ríos, concedida por los mér i tos 
contraídos en la t oma del monte Cónico, 
en la zona de Te tuán , el año 1913; por 
t r a t a r s e de un caso no prev is to en iao 
operaciones guer re ras no pudo se r incluí-
do en las ant iguas leyes de recompensas, 
y tuvo que esperar la apar ic ión de un 
moderno inciso en aquéllas que p e r m i t i e r a 
clasificarlo. 

El hecho, sencil l ís imo en su r e l a to ; 
g rande y heroico en su ejecución: en LT 
misión i m p o r t a n t e de bombardea r al ene 
•migo es her ido g r a v e m e n t e el pi loto, y 
éste cont inúa su comet ido has t a el fin, y 
casi desangrado logra a t e r r i z a r con su apa
ra to , b lanco de muchas balas. 

E l avión sufrió desperfectos en el a te
rrizaje, pero el aviador fué recogido sin 
sent ido; sufr ía u n a he r ida en el muslo y 
o t r a eai el costado, con orificio de salida 
por el lado opuesto. 

Como pre l iminar a la • ceremonia las 
fuerzas de la guarnic ión, organizadas en 
una división, al mando del genera l don 
José Zabalza, e i n t e g r a d a por dos bata l lo
nes movilizados de los reg imientos de 
León y Wad-Rás y los de Covadonga y Rey, 
los regimientos d e Lanceros de la Reina 
y del Pr íncipe , u n grupo de Ar t i l le r ía , dos 
compañías d e Zapadores y e lementos de 
comunicación, sal ieron d e sus cuar te les a 
las once de la noche de ayer, real izando 
una m a r c h a has ta el k i lómetro 9 de la 
c a r r e t e r a de Extr«.madura. Se dispuso en 
el campo la formación concen t rada y se 
estableció el servicio de segur idad corres
pondien te . 

A las t r e s y media de la m a ñ a n a llegó el 
c ap i t án genera l de la región. A las cua t ro 
los c lar ines del escuadrón de Escol ta Real 
anunciaron la l legada de su majestad, a 
quien acompañaban el jefe de su Casa 
Mil i tar , genera l Miláns del Basch, y su 
ayudante coronel Molins. 

Inmed ia t amen te , y seg-uido de su b r i 
l l an te Es tado Mayor, revis tó a las fuer
zas, y se dio pr inc ip io al supues to t á c t i -

¡ co, que fué admi rab lemen te desarrol lado 
' p o r la división c i tada , merec iendo los plá
cemes del Rey. 

I P a r a presenc iar el acto de la imposición 
¡ de l a cruz llegó, a las s ie te , el señor m i 
n i s t ro de la Gue r r a h a s t a el k i lómet ro 9 
de la ca r r e t e r a , acompañado por sus ayU' 
dantes señores J iménez Tar ron i y Tudela. 

Acto seguido s e formó el cuadro, se pre
sen ta ron las armas , y en el cen t ro de 
aquél su majes tad se dir igió al agraciado, 
y con voz c la ra y firme dijo la fórmula 
de r i t u a l , modificándola en la fo rma si
gu ien te : «En nombre de la P a t r i a os hago 
cabal lero de San Fernando por vues t ro he
roico comportskmiento mi l i t a r» , y colocan
do en el pecho del cap i t án Ríos l a prec ia 
da condecoración, fué se l lada con u n abra
zo real , fue r te y efusivo. 

Y dio comienzo el desfile, que presidió el 
Monarca, t en iendo a su derecha al señoc 
Rlos y al min i s t ro de la Guerra . En cabeza 
la In fan te r ía , que l lamó la atención por 
la perfección con que lo hizo) s ingular
m e n t e los bien nu t r i dos ba ta l lones movi
lizados, seguidos de los zapadores y t e l e 
grafistas. Después la Ar t i l l e r í a al t r o t e , y, 
por fin, la Cabal ler ía al galope. 

Y ocurr ió lo de s i empre : hermanados es-
p i r i t u a l m e n t e y por la sangre los ejérci tos 
que en medios dis t in tos , a ire y t i e r r a , y 
con idént ica po tenc ia dir igen sus esfuer- ! 

Alá te guarde Abd-el-Krim, 
ionde guarde a los ingratos 
(y hasta qua yo se lo pida 
no te suelta de la mftno') , 
y Mahoma, su profeta, 
quB' par razón de su cargo, 
] quién sabe !o que a esi)as horas 
te estará profetizando! 
¿Fué por vaticinio suyo 
por lo que dejaste el campo, 
buscando cómoda vida 
en pueblo civilizado;? 
i Por Alá que vivo fuiste 
a! venir a nuestro lado! 
[ Por Alá que por acá 
no te fué mal en el cambio I 
Ni tristezas de cautivo 
ni humillaciones de lesolavo 
ni aislamiento de ©xtraiiiero 
hallaste entre los cristianos. 
Caciquillo de una tr ibu 
en un deplorable estado, 
te encontraste! entre nosotros 
mejor que en tu cacicato, 
y en vez del «salto de mata», 
(jue es ei peor de los saltos, 
dislrutaste la halagüeña 
dulcedrmbre del descanso'. 

¡ C.)> ,ó fortuna vivir lejos 
de aciuellos seres fanáticos, 
que en su ignorancia supina, 
n son bestias o- son gansos 1 
¡Quó gusto estar a c-ubierto 
de robos y asesinatos. i 
para vivir ©atre amigos 
Je sentimientos hidalgos! 
I Q.ió dlíereacia de vida • 
entre aquella de arma al brazo 
y esta de esíiar en !a blanda 
¡icltroiía del funcionario! 
¡Ahí es nada conseguir 
consideración de sabio 
y poderse dar el pisto 
de ejercer de "magistrado ! 
¡(jué a gusto se encuentra el cuerpo 
¡mentado en sillón de brazos, 
e,n vez do estar en cuclillas, 
Eegún los usos arábigos. 
Y qué agradable resulta 
rene'' cubiertos y platos 
y liabitiiarse poco a- poco 
a 110' comer con las manos, 
y llegar a sonreírse 
db los preceptos koránicos, 
y rer cómo en este mondo 
!o vida se pasa a tragos. 

Abd-el-Krim, iio me lo' niegues: 
al irte españolizando, 
como decimos nosotros, 
I ¡bís •? í̂ u'-̂ to Li rl mello I 
í l̂ io e^t qi_ip lo ni tih^f 
,iues lo mosti hi b t n claro 
m p a '̂  u'a atnis^ o i 
ip leí' fabí tiaio 
' le^ 1 '^1 t?'i 'o l i ' io 
aia I jH ) ai c i m hidalgos 
1 im )= 'os es')''"i lie 

,c"n "o V ron tus h""ni<jros! 
, V d mde \ a i . M) I ( ¡ L ú m , 

nuestra Meülla dejando? 

¿Qué mal ángel t e inspiró 
o qué mosca te ha picado? 
Dicen que dicen que dices 
que alguien te infirió un agravio; 
¿y por vengarte de uno 
eres con todos ingrato? 
«No hay amigo para amigo», 
como en ©1 romance clásico. 
¡Las cañas se vuelven... «Uefoels» 
metidos de contrabando! 

Ay Abd-el-Krim, Abd-el-Krim, 
no- sientas mucho- entusiasmo, 
porque la ciega fortuna 
un día vistei a tu lado. 
«U le gaJib ile Alá», 
está en la Alhambra grabado: 
«No es vencedor eino' Dios.» 
No sei te olvido ©1 encargo. 
Pronto has d'e ver, Dios mediante, 
que to' estás equivocando 
al juzgar definitivo 
el eipisO'dio' pasado. 
Abandona el sueño lo-co 
del rifeño califato', 
tú, que con el parentesco 
hace tiempo' estás jugando. 
Al principio parecía 
que ansiabas ser nuestro «hermano»; 
luego resaltaste un «tío», 
y hoy... sólo «ua primo» alumbrado. 

Carlos íiiiis ÍJB C Ü E K C S 

IRLANDA 

Las proposiciones inglesas rechazadas 
'•"• un——" • 

Gc. rge acepta el nombram'ento de plenipotenciario «sinn-felner» 

BE ¥ALEEA ES RESLÍGIDO PRESI-
DEKTE 

DQBLIN, 26.~llo-y se han desarrollado 
las mismas escenas que el día d© la aper-
•ura del Dail Eireann. 

E l público, agrupado en fes alrídedo-
res dol Ayuntanuenia , parecía aún m i s nu
meroso y entus ias ta que ;eQ la semana úi-
una, y el servicio de orden del ¡Ejéroito 

republicana era ri?ás im|j(srtante. 
De Valera- hizo uso de- ¡la palabra para de. 

sdr que, de acueirdo con la Constitución, y 
habiendo sido re-riovado' el Pairlamento, era 
necesaria la reeilección del Podier ejecutivo. 

Por consiguiente., presentaba la dimisión 
como presidente, y al mismo tiem^po que la 
de todo el Gabinete. 

Del Valera fué reeKgido presidente por 
aclamación. 

En términos conmovidos dio las gracias 
a la Asamblea por la confianza que le tes
timoniaba. 

«Inglaterra—^dijo—no conseguirá miñsí? 
dividir a Ir landa. Mucho menos consegui
rá dividir nuestras filas.» 

Faltaban aún dos o tres minutos para las 
doce, cuando el presidente del Consejo ter
minó su discurso, y dirigiéndose hacia el 
reloj, d i j o : 

«Como se ha convenido que el texto de 
la iT^espuestia a la Gran Bretaña fuera pú
blico antes de las doce del día, voy a sen
tarme hasta que llegue la hora exaotai.» 

A las doce en punto, se levantó De Va. 
lera y dio lectura a la carta dir igida a 
Eloyd George, sin hacer después ningún 
oomSntario. 

Más tarde se adoptó sin eiscrutink> 1& 
proposición del señor Colins, ministro de 
Hacienda y comandante en jeféi del Ejér
oito, proposición que t iene por finalidad 
suscribir en los Estados Unidos un em
préstito de 20 millones de libra-s y en Ir
landa un empréstito interior 3e 500.000 li
bras. 

E L TEXTO DE LA RESPUESTA 

ü a prfnoiplo militarista. 

L O N D R E S , 20.—La oalrta dirigida por 
Do Valera a Lioyd George', en respuesta 
á las proposiciones del Gobierno inglés, di
ce a s í : 

«Ayuntamiento da Dubíín, 24 de agosto 
de 1921. Al muy honorable Llbyd GecrgS', 
Downiug SÜreet, Londres : 

Señor: Las previsiones d e mi respuesta 
del 10 de agosto han sido «oi^firmadas. H e 
sometido las proposiciones de su Gobierno 
al Dai l Eire'ann, y por uní voto unánime, 
han sido .reolisEadas. 

La interpretación de su carta del 13 de 
agosto no podía ser (dudosa. Nos pedía quS' 
reconociéramos «que la proximidad geográ
fica de I r landa y ¿¡e¡ 'la Gran Bretaña im
ponían lai .subordinación del derecho natu
ral de i r landa a los intereses estratégicos 
de la Gran Bre-tañai, ta l como este úl t imo 
país ios concibe, y que, además, todos los 
esfuerzos hechos en lo pasai3<J"p'ara obligar 
a I r landa ai aceptar la doominaoión extran
jera, la imjíonen hoy la obligación de so
meterse a esta dominación. 

Nos pareoe que eu Gobierno ha tenido 
la intención de implantar un prinoáfio' esen 
ciaüimente militiarista, que no podrá signifi
car otra cosa que l a neigaoión da la mo
ral internacional y qué', en lai práctica, se
rla fatal para la paz del mundo. 

E l derecho áa ¡ndependemola. 

Si e l de recho a lia indep-siii-doncia d e 
u n a p e q u e ñ a nac ión , deBiera se r somet i 
do ,a la,a amxiícfeneis de vec inos más p o 
derosos , .aiiiiique e s t a s a m b i c i o n e s e s t u -
v i e r a a fup 'da inontadas ©n. inteaiese-s e s t r a 
tégicos^ o de o t r o Hnaje, ello e q u i v a l d r í a 
a 1» muert ie d e un p r inc ip io . S l n g u n a p©= 
q u e n a n a c i ó n t e a d r í a e l de recho a su 
esistpjncia sobenana . H o l a n d a y D i n a m a r 
ca detoerían some te r se a A l e m a n i a , Bél
g ica a Al.emania o a F r a n c i a , P o r t u g a l 
a Eispafia. 

S i la® n a c i o n e s q u e h a n s ido p o r l a 
fuerza a n e x i o n a d a s a I m p e r i o s , _ p i e r d e n 

^rs^ oT ™,-o^„ fí„ A^ *,,„• T • • í P'O- e s t e hecho su derecho a l a in-depen-
zos al mismo im, des t ru i r al eiiemiffo, qui- i • - i i,„i ^ j .„,, , : *; 

. . . , " .,!^ • dedc ia , n-o p u e d e habiars© do rienacimien-
sieron los aviones coadyuvar a la br i l lan-1 ¡.^^ nac iona l e s . E n el c a s o d e I r l a n d a . 

h a b l a r de su s e p a r a c i ó n de u n a aiSocIa= 

personalmente con el señor De VaJera y 
sus colegas.» 

Añade que el Gobierno británico ha Üc-
gado ya al l imite extremo de sus poderes. 

E N E L Ü L S T E R 

EXTRANJERQ 

GRAN INCENDIO 
EN Moseu 

Costa R ca se apodera de un 

territorio de Panamá 

Italia 
OTRO ATENTADO 

D Ü B L I F , 2 6 — E n Belfast , e n l a n o 
che ú l t ima , o t r a 'personai h a s ido a s a l t a 
d a y c a p t u r a d a e n l a m i s m a calle, d o n d e 
se a p o d e r a r o n r e c i e n t e m e n t e u n o s desco= 
nocidO'S d e se is ind iv iduos . Se empleó ' 
t a m b i é n el mismo p r o c e d i m i e n t o . L a p e r 
sona d e t e n i d a fué i n t r o d u c i d a p o r hom
b re s a r m a d o s en un^ au tomóvi l , q u e se 
alejó r á p i d a m e n t e -en d i recc ión descono-
cida . 

E N C U B A 

tez del acto y del desfile que por u n avia
dor heroico se organizara . Y cinco o seis 
aparatos , besando casi la columna de ho
nor que desfilaba y enardeciendo a los 
caballos, dio mayor realce al acto y pro
vocó un bonito desfile de la Cabs l le r ía 
al vivo aire del galope. 

A las ocho t e rmina ron de pasar las t r o 
pas, que regresaron a sus cuartelesi, y he 
dio por t e r m i n a d a la conmovedora y b r i 
l l an te ceremonia mi l i t a r . 

LA EXPLOSIÓN D E L «E-88» 

Comisión invesíigadora 
LONDKES, 26.—E¿ el ministerio del 

Aire se anuncia que lia; sido nO'Sibrada upa 
Comisión para investigar las causa'S del de
sastre- del «lí-38». La Co-misión 
el viernes, a Is-s diez da ] 
acródrom.o de Howden. 

E l agregado naval americano on Londres 
ha sido invitado a formar parto de ella, i/i - '• ^ „ t,.„'''"„^r.''.'il„'7-i„~„~ 
1 j • „ i í'- í , • -í" i ¡raerte au-e c o r o n e n u e s t r o s r e s u l t a d o s , 
ha designado un repreáentaurte ))!>:Í-:I asistir '^'I^'^^'^H I , , • . ,-. 

se- reunirá 
mañaaa , en el 

ción q u e n u n c a h a a c e p t a d o , o d e u n a 
d o m i n a c i ó n que le h a s i do i n ipues t a , e s 
c a m b i a r l a cues t ión , d e la m i s m a m a n e 
r a qn© p r e t e n d e r que h a de s u b o r d i n a r 
su i n d e p e n d e n c i a a los inte-reses es t ra té» 
gico.s 'de la Gr-an Bne-ta-ña, -es s o b e r a n a 
m e n t e in jus to . 

Como repre isenta i i tcs e leg idos p o r l a 
nac ión , no n o s e s p o s i b l e susc r ib i r n i lo 
uno n i lo o t r o . SI n u e s t r a n e g a t i v a a 
hacei ' t r a i c i ón a la. P a t r i a , al h o n o r d e 
!a- nac ión y a la con f i anza de q u e se nos 
ha hecho d ignos , e'S cons iderada , ñ o r l a 
Gra-D Bret-a-ña como un «casus belli», lo 
d e p l o r a m o s . 

El restabieoimieato do la pas . 

T e n e m o s c-oncien-oia de n u e s t r a r a s p e n 
s ab i l i dad hac i a los viv-os y n o olvidar©= 
moa a los que- h e r o i c a m e n t e h a n d a d o su 
vida. N o s o t r o s no hem-os buscado la gue
r ra . N o s o t r o s no busca remos la g u e r r a , 
p e r o si se nos a t a c a , t r a t a r e m o s de de-
feíidarn-o, y no-s d e f e n d e r e m o s , en la se 
g u r i d a d de que , c u a l q u i e r a que fuera la 

LA VENTA DEL AZÚCAR 
ASEGURADA 

C Á D I Z , 2 6 . — H a l legado , p r o c e d e n t e 
de Cuba , el e n c a r g a d o d© Ne'gocios de 
Es toeo lmo, don E ic^ndo H e r r e r a . Duran= 
t e muchos a ñ o s fué en e s t a c a p i t a l con» 
sul d e Cuba . 

iEa- ma-nifestado q u e la s i t u a c i ó n d e 
e s t a r e p ú b l i c a me-jora. E s t a asegnrada- l a 
v e n t a d e t o d a el a z ú c a r ex i s t en te , t e 
n i e n d o y a los p r o p i e t a r i o s fondos p a r a 
l a p r ó x i m a zafra . 

B a r t i ó de l a H a b a n a a N u e v a York 
u n a comisión- p res id ida p o r e l m i n i s t r o 
de l a H a c i e n d a , p a r a c o n t r a t a r 70 millo
n e s d e dó l a r e s y modifica-r oí T r a t a d o 
d e Comerc io , con g r a n éx i to . 

El 'señor H e r t e r a m a r c h a r á a M a d r i d 
en el expreso . 

' L A S E E P A B A C I O N E S 

REUNIÓN DE LOUCHEUR 
Y RATHENAU 

WIE-SBADEN, 26 .—Los señores Lou-
c h e u r y ¡R-a-th-eiiau c-onfereneiar-on e s t a 
m a ñ a n a en uno d e los sa lones del edifi
cio q u e o c u p a la Ofic ina f rancesa d e re= 
oonistrucoión -da las r e g i o n e s d e v a s t a d a s , 
donde c e l e b r a r o n sus a n t e r i o r e s e n t r e 
v i s t a s a m b o s min i s t ro s . AcorHaron que 
los p-untos p r inc ipa les s e r á n e s t u d i a d o s 
po r los d e l e g a d o s ing leses B e r g m a n n y 
T a n e r y . 

El s e ñ o r E a t h e n a u se m u e s t r a preocu= 
pad í s imo, sobre todo , p o r el p r o b l e m a 
d e los cambios . 

SIONISMO 

UNA FLOTA_SION¡STA 
PABJS, 26.—^El «Matin» anuncia que el 

vapor «Sioa», primer buque de la ficta sio
nista, ha oomenzado a prestar servicio en 
una línea qu-e sirve ¡os principales puertos 
del T.í^lit'erráneo. 

COMPLOT CONTBA SERVIA 
ROIVLV, 26.—Los reg is t res verificados en 

el Consulado de Montenegro, a consecuen
cia de de te rminadas indicaciones, permi
t e n suponer que se expedían de I t a l i a 
grandes cant idades de dinero y armas pa ra 
fac i l i t a r una revolución en Montenegro 
cont ra Servia. 

oloeía 
SOLUCIÓN DE LA HUELGA PEEEO-

VÍABIA 
EILVESE, 26.—Ha quedado solucionada 

la hue lga ferroviar ia de la Posnania y del 
«pasillo» polaco, habiendo llegado a un 
ar reglo provisional las pa r t e s l i t igantes . 

El servicio de pasajeros será reanudad^ 
inmedia tamente , y poco después el de mer 
cancías. 

Liisia 
MOSCÚ ASCIENDO 

LONDRES, 26.—Telegrafían de Copen
hague al «Daily Toiegraph» que hace dos 
días que un inmenso incendio amenaza-des
t r u i r una buena p a r t a de la c iudad de 
Moscú. 

Tres bar-, 'os enteros son presa de las 
l lamas, y el número de v íc t imas conocidas 
has ta ahora es considerable. 

Más de 300 casas han sido destruidas 
ya por el incendio que amenaza p ropagar ' 
se a nuevos barr ios . 

LA CUE,STION BE PANAMÁ 
PAltóMA, 26.—El Gobierno de Panamá 

acaba de desechar la sentencia a rb i t r a l 
emi t ida por ei juez Whi t e en la diferen
cia que exis te en t r e la repúbl ica de Pa
n a m á y la de Costa Rica. 

Ayudadas por des tacamentos de la Ma-; 
r iña nor teamer icana , las fuerzas de Costa 
Rica han tomado posesión de los t e r r i t o 
rios discutidos. 

El Gobierno de Panamá, en una decla
ración que acaba de hacer públic%, pro
t e s t a con t ra este hecho, y declara que se 
incl ina an t e el acto de fuerza de que es 
víct ima, pero no acep ta t a l sentencia, re 
t i r a a sus r ep resen tan tes y se reserva to
dos los derechos p a r a lo porvenir . 

Las corridas de Bilbao 

^esta tiene 
Sil corazoncito 

B a, - — 

Sftlos apkiisos y las ovaciones son se-ñal ro en el an-astre A toro r„,mrt-^ wi„ 
c e satiefacción, el público ha debido de < al mbo. mueu-bo, aplaudo 
salir hoy contentísimo de la plaza, 

Ahora que, como- según ocurre muchas 
veces, la numerosa gent-e que después se' 
e-neuentira uno en la oaUei, 1* deuiéne para 

:¿Hai visto usted qué aburrimien-decir le : 

en 
que 

ausente, y 

a. esta primera reunión, promeóie-ndo parti
cipar personalmente en la sucesiva. 

E N CHINA 

HORRíBLE___TE_R.REMOTO 
¿Doscíenías mii vícíiinas?| 

—o—• 

(SEBVICIO KAMOTELEGE.-VFICO) 

TTÜnTN, 26.—Según un informo oficial, 
oí úitiiTio temblor do tierra, ocurrido eu la 
provincia- do- K&n ha ocasionado la muer.ts 

i a ¿O'U.OGO pcronna-s. 
I Todas ¡a,s casas e,stán ec, ruina.s 
j Kupor" 

n una 
C19 de 47.000 molr.:í3 cuadrados. 

' - • ^ ^ \ . - - ^ ^ \ ^ - \ 

S.&.S.3 ^'l&impsxF^'^ 
m ÚB MI 

de acuerda ccn lo- coaveniao- el J..K de mayo 
con el excedentísimo- señor núnistro de l<'o-
mento, en presencia de la re-prascntación de 
la. Prensa, Casa del Pueblo, Cámara de- í̂a 
Industr ia y de Comercio, y obligadas por 
las circunstancias e-ntonces previstas de la 
falta do disjiooi'pilidades de energía, eléctrica, 
se ven p)recisa,da,3 a estaiblecer por ahora, 
desde el lunes próximo día 20, la. supresión 
del servicio de corrie,nte eléctrica desde las 
once hasta las catorce.—Madrid, 26 de- agos
to de- 1921.—Unión -Eléctrica Madrileña.— 
Hidráulica de SantiUana-.—Hidroeléctrica Es
pañola.—Cooperativa Eleotra Madrid.—Cen
trales do Castellana y Buenavista. 

SS da |L| 13 
El Conse-jo de administración de 

este Banco, haciendo uso de la facul
tad que determina el á.rtíoulo 3G do
los estat-utC'S, ha aco-rda,do el pagci, a 
cuenta de los beneficios de este ejer
cicio,, de un dividendo consistente en 
35 pesetas por título, siend.o de cargo 
del accionista los impuestos corres, 
pondientes. 

El pago se liará, a partir del día 10 
del próximo mes de- 8eptieim,bre, con
tra la presentación ,de ios resguardes 
provisionales de las aecio-nes, to-ríos lo-, 
días iaijorables, a las horas de cr-ja, 
en el Ba-nco Urqiiijo-, de Madrid ; Ban
co Urqiiijo' Vascongado, Bilbao-; Banco 
Ürquijc- de Guipúzcoa-, San Sebastián; 
Banco TJrquijo Catalán, Barcelona, y 
Banco Minero- Industrial de Asturias, 
Gijón. 

En el mismo- acto se ha,rá el canje 
de- los resgiia,rdos pro-visionales por lo-s 
títulos definitivos. 

Madrid, 24 de agosto do- 1921. 
El presidente del Consejo de admi

nistración, Marqués d.s ürqii 'Jo. 

Victoria -o de r ro t a , n i n g u n a Asamblea qui 
represen te ' a I r l a n d a p o d r á p r o p o n e r a 
Ja nac ión q u e e n a j e n e sus de rechos fun
d a m e n t a l e s . 

A r d i e n t e m e n t e d e s e a m o s q u e t e r m i n e 
el confl icto en t r e I r l a n d a y la G r a n Bre= 
t a ñ a . Si s u G-obierno e s t á decidido a im
p o n e r n o s po r ]a fuerza -su v o l u n t a d y, 
d a n d o ri-or t e r m i n a d a n las negoc iac iones , 
p e r s i s t e -en s o m e t e r n o s a c o n d i c i o n e s que 
s ignif icar ían l á r e n u n c i a de n u e s t r o s de
rechos -como n a c i ó n , h a r í a de la,-s n e g o 
ciaciones q u e han p reced ido u n a ve rda 
d e r a i r r i s ión , y l a responsa ,b i l idad p o r 
la r e a n u d a c i ó n d e las hos t i l idades ser ía 
suya . 

Sobre un -Drincipio ampl io de los de= 
pechos, del Gob ie rno p o r c o n s e n t i m i e n t o i i -i u • le u ' i x 
d e lo-s gobomiados p o d r í a r e s t a b l e c e r s e h ^ f Z"""'' ""^^ !f desarro-uo en el terreno 
l a pa-z. 4u'e ser ía j u s t a y honros-a, p a r a | f ' ' °™' ' ° ° ^ ' ' ' • ' ^^^t^^''^^''- •>' ^'«^^^ 
t o d o s los que condu je ran a la conco rd i a ' 
V a la a m i s t a d . 

to? ¡Qué cosa más m-alal», u otras por el 
estilo, los revisteros nO' ee atreven, a afir
mar que fuese oro todo lo que relució esta 
tarde en casa de ese pobre- lla.ma,do «Afi
ción», 

Debido a la natural reacción contra los 
e.xcesos de crueldad y ensañamiento dé ayer, 
censurados unánime-mente a-noche mismoi, 
hoj-, en cuanto la reflexión y ia razón se 
impusieron al apasionamiento" de la plaza, 
el público fué esta tarde a ésta con ánimo 
más benévolo, esperanzado, .sobre todo 
el torero de la t ierra, DiegO' «Fortuna», 
con Freg, sust i tuían a Belmo-nte 
-a Granero, herido. 

Verdad que hoy hubo para lucimiento 
de loreirc-s, y, sobre todo, buena voluntad 
para arrancar el aplaiuso por par te de Freg 
y «Fectuna», ¿que sacaron todo el part ido 
que les fué posible c e lai buena suerte que 
pjresidió CÍÍ reparto de sus lotes, en esta 
corrida, la mejor y más ma-nejable de la 
feria. Cierto que los toros no p-arecían por 
su tipo, pe-quefios, y la escasez de car
nes , de los buenos criadores Paiblo P.cme-
í'O'; mas, en cambio, fueron pablo-rrome-
ros completos por ja bravura con los ca-
balleaos, amén- de que tuvie-ron nniíl 
ra los infantes. 

Hubo tres toros superiores en todos los 
tercios, cuarto, primero y qu in to ; dos bue
nos a secas con los caballos, ,y guasones 
al final, tercero y sexto, y une re-gula'-
con la picadería, el segundo-, y bueno en 
lo de-más. 

Los toreros quedaron f.or ord.'ín de anti
güedad. 

Freg se fumó con gusto la ma-gaiftca Vre-
va que je tocó en yniaer 1 igar, y la to 'eó 
vale'uíón y adornado, y hasta con un po
quito do -sal, i a-migaz(::! ; porque, como di
ce la copla, «ha-sta las piedras se- alegran 
al ver una cara guafai», y el toro la te
nía-, y el torero gus'to para piropearla. No fué 
una faena- ligada, ni cx>nYla'n, ni , ¡ ay! , usó 
ei hombre- la mano de toiear los toreros; 

• ' ella 

leita estuvo cerca 
se torear y encerr 

tumbó 
ovaoi.óu d 
ro ic-ciíaza 

nobleza pa-

rra con 
rería. E 

C o n el fin de l l egar a una pnz semejan-
be, el Da i ly Eirea-nn e s t á d i spues to a 
n-or;}brar sus iiegociado-reis .y., si -su Go
b ie rno acíipt.'i es te p r inc ip io , a da r l e s 
las cufdiid-.i.dss de plenip-otenioi-ario-s p a r a 
c-onvo-nir con iisfc-e-des- su apl icac ión v SUP 
det?.-Ue,s. 

boy d-G u-sted, e t c é t e r a . Firmad-o, D e 

iiiiilPiiiíl i.i ÍL ¡Eiliil 
HORAS D S OFICINA 

MaSana G a l 
Tarde 3 a 7 

Valera .» 

E L GOBIBEHO INGLES CONTESTA 

LONDE-ES, 26.—La respuesta del Go
bierno britaiiTco a, liai contesí-acíóii del señor 
De Valei-;a resulta ba-sta-nte extensa. 

E n resumidas cuentas, e-xpros-a la c i tra-
riedad experiníentada, por Gra-n Bretaña an
te la act i tud de Ir landa. 

«El Gobierno británico, dice, no puede 
seguir por más tiempo camibiando ro tas , 

a, apelando hastai al repertorio de filigra
nas rafaelinas, por lo cual, e l capítulo SH-
Uó lavguito por el picaro afán de- buscar el 
aplauso sin atender a lo obro, y a, todo su 
largo seo-rapañaron al toreo les c!és y las 
palmas de la g€níe, que había te-nido que 
guai'dárselas, entristecida, durant-o toda es
ta, insicababie feria; y cuando el toro se 
cuadró, para el final del dúo, Freg le dio 
un buen pincliaizo y luego se- metió dere- j 
chito y valiente y dejó más de media su-
pa-;ior, que derribó, con lo que hubo su co
rrespondiente ovacionaza, separación de ore
ja, vuelta a la redonda y salid'a a los me
dios por llamamiento unánime. 

Ale-grillo, aunque menos lucido, toreó 
Freg al cuarto, el toro mejor de' la feria, 
y lo mató de una casi eint-eira sin estre-
oha-se tanto co-mo en el o t ro ; porque ya 
ha sabido- que es grave- pecado que un to
rero quede sup-eriormeiute en log dos toros. 
Con que por esta vez le ovacionaron nad 

pero si tendirá satisfacción ¡en conferenciar más , y -se- apla-udió al bravo Pablo Bomé 

/ 
Y ahí tienen ustedes cómo un torero rao-

dasto fué el triunfador en esta feria. 
No es modesto «Fortuna», pero también 

dejó sat-isfechos a stla paisanos. Con la mu-
en su primero, dejándo-

rrar alguna vez, hasta qua 
cuadró el toro, y «Fortuna» dejó una en
tera con. desarme y persecución, pero- que 

poco. Y ha,y ÍSU correspondiente! 
s paisanaje y oreja, quo él toro-

ame la protesta- d.el púbíioQ. 
Luego «Fortuna» dio la vuelta a la re-' 
donda. 

Quiso aprovechar las condiciones magni
ficas del quinto, toreándole al natiural. Por 
el picaro defecto- de ecdillear. en los tres 
natu-ralfes que intentó fué aiíropellado par 
el toro, y ya que no artis-íia' y eficaz, 
sigue valiente y -apreta-dito, dejándose en-
cerrar algunas veces en taiblas, oyendo mu
chas palmas, sobre todo, en dos molinetes.-
Dio Cantimplas unos capotazos por alto y 
«Fortunai'» largó ;un pinchazo ¡sin quierer 
llegar (Palmas). Y luego, de lacgo y ligé.. 
ro, una entera y contraria, que- ma-tó. Pi-'-
íos y maichas palma®, que al doblar el toro' 
se convirtieron en una ovación, de la cual 
debió participar el Pablo Romero, que fué 
lástima que no tropeza.se con una muleta 
para sus buenas co-ndioic-nes. Pero «Fortu
na» voló muy alto, cesa muy propia de 
quien s-fioionac-o es a re-montarse por los ai
res, en un g-.ra.n quite que hizo con esta 

r o ; dos hermosos lances rodilla en tie-
reposo y tem.píe, y con mucha to-
! quite-, en fin, más bonito de la 

leri-a, que ovacionamos sin reserva cuantos 
gustamos el arle en el toreo; faena qua 
luego completó con un magnífico par dS 
t rente, al qua no encuentro mayor elogio 
.que colocarle junto a los estupendos pa-;res 
de Magritas, que han sido la nota salien
te de estas corridas. 

J\íenos afortunado, Chicuelo no pudo dar. 
nos la alegría que te Jos esperábamos y que 
nos! tondriai a; esta-s horas ^^•e::i¿itZ-zo )su 
nombre y su muleta entre admiradores en 
serio inacabable, si !e tocan dos de los tres 
toros cuarto, primiero y (quinto ; pero oon el 
género qu-e le tocó, fuera de algún la-nee y 
unos «parones» chic-uelinos, no pudimos dé', 
cirle nada al niño. Quiso muletear con la 
izquierda al Í€r;cero, más distraído- y sin 
ganas de fastidiar, no pararon uno y .otro 
I entsrse c ' a aliñar para dar un pincha. 

: :'o (Pitos) ;/ media pasadiila (Más pitos), 
I En -I otro, que se puse gaz-a,ponc6íe y con 
I ganas de fastidiar, no pasaron uno y otro 
I en largo rato, con i.nuleteo y capoteo rema

tado con un pinchazo, media atravesada, en
trando a asegurar, y cuatro descabellos y 
una .bola bronca quo pareció cuatrocien
tas. ¿Pero de qué tienen los pulmones-? 

Hubo luego un toro de gracia, que mal
dita la. que nos hizo, despachado por el 
novillero local Manuel Sagasti. 

De la-á damas gentes, pareó biem C-a-
r ra to ; bregaron con esa nota Palomino y 
Cantimplas, y pusieron buenos puyaaog Pa-
ranas, Céntimo y Fairnesio, al cual luego a 
poco le entierran con almohadilláis por un 
escapo de mano. Es tá el patio bilbaíno que' 
echa bombas. 

To ía l : ¡Viajeros, al t r en! 

DON P í o 
Bilbao, 25.. 
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S e ñ á l a s e l a h i s t o r i a j u r í d i c a en el pe
r íodo de los ú l t i m o s ve in te a ñ o s po r el 
g r a n a v a n c e que l a leg is lac ión de pro
tección a l obre ro h a r e a l i z a d o , d e m o s 
t r a d a en u n a ser ie de d i spos ic iones que 
• r e s u l t a r í a prol i jo e n u m e r a r ; b a s t e re 
c o r d a r , e n t r e o t r a s , l a r e g u l a c i ó n de l con
t r a t o de t r a b a j o , d u r a c i ó n de l a j o m a d a 
de éste, s e g u r o ob re ro , l i m i t a c i ó n del em
pleo de m u j e r e s y n i ñ o s en d i s t i n t a s fae
n a s , fomento de c a s a s b a r a t a s , etc. , et-
eétei 'á, que son o í ros t a n t o s e jemplos del 
i n t e r é s con que el P o d e r públ ico h a pro-

l a s p l a g a s e n d é m i c a s , y e s p e c i a l m e n t e 
a q u e l l a s r e s u l t a n t e s de l a t r a n s m i s i ó n 
de los) a n i m a l e s a los h o m b r e s p o r fal
t a de c u i d a d o en l a h i g i e n e de los lo
ca les en que i n d e b i d a m e n t e conv iven 

éstos y aqué l los . 
P o r c u a n t o s o m e r a m e n t e e n u m e r a - ¿lem da r norfaas p a r a obtener pronósticos 

Las indicaciones escr i tas en los baró
met ros no deben tomarse como datos cier
tos y seguros; lo más que pueden decir 
es que, po r bajo de 765 .milímetros, es do 
esperar buen t i empo, y por bajo de 746 
mi l ímet ros h a y probabi l idad d e mal 
tieanpo. 

Las var iac iones de a l tu ra baromét r ica , 
seguidas con algún orden, son las que pue-

mos , se c o m p r e n d e l a n e c e s i d a d de es
tab lece r u n a I n s p e c c i ó n del t r a b a j o ag r í 
cola, que a c a r g o de e l emen tos a j enos 
a p r e o c u p a c i o n e s ego í s t a s , v ig i le p o r 
los s i g u i e n t e s fines: 

a) E l s a n e a m i e n t o de t e r r e n o s palú-

curad ' - l a m e j o r a de l a c lase p r o l e t a r i a , j dicos o p a n t a n o s o s o que r e ú n a n cua l 
q u i e r o t r a cond ic ión bac te r io lóg ica , a t 
m o s f é r i c a , e tc . , etc. , q u e c o m p r o m e t a n 

P e r o f̂ : se a n a l i z a e s t a pos i t i va l abor , 
n ó t a s e i n m e d i a t a m e n t e q u e en el m a y o r 
n ú m e r o de casos a t i e n d e p r e f e r e n t e m e n 
te a l a s i t u a c i ó n del o b r e r o i n d u s t r i a l , 
y que existe u n a d e s i g u a l d a d de t r a t o 
respec to del que se e m p l e a en f a e n a s 
ag r í co l a s , q u e po r ser el m á s m m i e r o s o 
y p o r in f l u i r de m a n e r a t a n p r i n c i p a l 
en el r e n d i m i e n t o económico de l a n a 
ción, debe g o z a r de a n á l o g a s v e n t a j a s . 

A s p i r a c i o n e s que se v a n m a n i f e s t a n 
do, no s i e m p r e con l a s e r e n i d a d y l a 
m e d i d a , j u s t a s , h a c e n p e n s a r en la rea 
l ización de u n a r á p i d a a c t u a c i ó n en p r o 
de l a m e j o r a do l a s cond ic iones de l t r a 
bajo en los c a m p o s , n o en el sen t ido de 
a u m e n t o de j o r n a l e s , s ino m á s b ien en 
o t r a s que p o r r ecoge r el aspec to h ig ié 
nico, p o r lo que a lo c o r p o r a l se ref iere , 
y el m o r a l , p o r c u a n t o a l e s p í r i t u con
c i e rne , c a e n po r comple to d e n t r o de las 
n o r m a s del ca to l i c i smo y d a n sa t i s fac
c ión a aqué l l a s . 

D i c t a d a s d i s t i n t a s d i spos ic iones en p r o 
de l a h i g i e n e del t r a b a j o i n d u s t r i a l , p r e - j acc iden te s v 
tend ió ex t ende r se a l ag r í co la , c r e á n d o 
se el servicio de S a n i d a d del c a m p o , 
que existe en v a r i a s n a c i o n e s , y que en el 
n u e s t r o fué c r e a d o p o r r e a l dec re to de 
23 de oc tub re de 1910, a .dscribiéndolo a 
l a Di recc ión g e n e r a l do A g r i c u l t u r a , 
M i n a s y Montes . B e s p o n d i ó e s t a med i 
d a a l a n e c e s i d a d de m e j o r a r el a m 
bien te r u r a l , y a que l a s c i f ras de mor 
b i l i dad y m o r t a l i d a d son i g u a k s , a ve
ces m a y o r e s , en los c a m p o s q u e en la.s 
c i u d a d e s p o p u l o s a s . C o m a r c a s e s p a ñ o 
l a s de 36.000 h e c t á r e a s , a n t e s l l enas de 

la s a l u d de los h a b i t a n t e s . 
b) L a d e p u r a c i ó n de l a s a g u a s de 

b e b i d a . 

c) H ig i ene de l a s h a b i t a c i o n e s obre 

r a s . 
d) L a a l i m e n t a c i ó n e inspecc ión d e 

c o o p e r a t i v a s o b r e r a s de c o n s u m o . 
e) L a d u r a c i ó n del t r a b a j o en dis t in

t a s f a e n a s a g r í c o l a s , v i g i l a n d o e l cum
p l imien to de l a s d i spos ic iones l ega les 
sobro e s t a m a t e r i a , p r o p o n i e n d o n u e v o s 
infonxies, si f u e r a p rec i so , y a c t u a n d o 
de a r b i t r o en la.s d i sens iones s o m e t i d a s 
a BU in fo rme . 

f) L a l i m i t a c i ó n del empleo da m u 
j e r e s y n i ñ o s en d i s t i n t a s f a e n a s , h a 
ciéndolos compa t ib l e s con los p r i n c i p i o s 
de l a fisiología y con el r ec ib imien to 
de i n s t r u c c i ó n en los m e n o r e s y el cum
p l i m i e n t o de los debe re s de l a m a t e r n i 
d a d . 

g) E l c u m p l i m i e n t o de l a s leyes de 

de h u e l g a s . 

h) E l fom.ento de los s e g u r o s socia

les . 

i) L a f o r m a c i ó n de censos de ent i 

d a d e s o b r e r a s . 

.f) L a regulaxíión y -arbi t raje en con

t r a t o s de t r a b a j o . 
E s t a s cues t iones y o t r a s a n á l o g a s sa

t i s facen l a s ex igenc ia s de l á r e a l i d a d . 
S a l e n a l p a s o a," t u m u K l i a r i a s rebel io
n e s , y son j u s t a s . No p u e d e ob je t a r se 
s u p o n e r d e s m e d i d o s gas to s , y a q u e a 
los Cue rpos facul ta t ivos, - c o m o el de 
inf^enieros a g r ó n o m o s , en que se a.unan 

trida y de l i q u e z a , son h o y y e r m o s d e - , i a ca .pac idad admin is t ra t iva - , t é cn i ca y 
so lados y focos p a l ú d i c o s . j soc ia l , p u e d e e n c o m e n d á r s e l e s su c u m -

P o r o t r a p a r t e , p r o c l a m a d o en l a a c - ' p i i m í e n t o . 

de a lgún valor, teniendo p re sen te s las r e 
glas que siguen: 

Ciiando el ba rómet ro sníses 
Si sube l e n t a m e n t e y d u r a n t e la rgo 

íiem.po, el sos tenimiento o la v u e l t a del 
buen t i empo es cosa segura. 

Si asciende de una manera r á p i d a y 
con sacudidas, y el t i empo es malo en 
aquel momento , no puede esperarse que 
mejore, o, si hay mejoría, será muy acci
denta l , y e! mal t i empo cont inuará . 

Si hace buen t iempo, y el ba rómet ro , es
tando bajo, sube b ruscamente , debe es
pe ra r se una pe r tu rbac ión fue r te : t empes 
tad, borrasca, e tcé te ra . 

En invierno, un alza anuncia la helada, 
sobre todo cuando es fuer te . 

Si el baróm,etro sube después de un des
censo lento, l a l luvia comienza y el alza I 

. dura, en genera l , t a n t o como la baja que 
le precedió. 

Si el ba róme t ro se sostiene muy al to 
d u r a n t e varios días, el t i empo que haga 
(bueno o malo) , pers is te ; si es bueno, caso 
ol más f recuente , d u r a r á mucho en esa 
forma. 

CnaKfio el baró iac t ro bíala; 
Si el descOnso es muy lento, cont inuo y 

hace buen t i empo, ge .mantendrá así has
t a el momento en que el b a r ó m e t r o co-
m.icnco a subir ; si desciende mucho y su
bo con ajguna brusquedad, anuncia una 
per turbac ión fuer te . 

Si desciende con rapidez ha s t a muy bajo, 
una t empes tad y maí t i empo du ran t e mu
chos días deben e spe ra r se ; ' después el ba
rómet ro sube con len t i tud . 

Una baja r áp ida y cor ta indica que una 
t o r m e n t a (si hace calor) o una gran izada 
es tán próximas . 

Los descensos débiles y lentos ( t res o 
cuat ro milIm.etros como máx imum) no in
dican cambio de t iempo. 

En invierno, u n a baja l en ta anuncia 
l luvia; si el ba rómet ro está bajo, nevará. 

Una baja súb i ta y pronunciada es se
guida de vientos de! Oeste. 

En fin, cuando la oscilación d i u r n a es 
regular , tómese como un signo de buen 
t iempo; si d u r a n t e el curso de un período 
bueno se convier te en i r r egu la r o desapa
rece, anuncia lluvia. 

t u a l i d a d como ex igenc ia i m p e r i o s a de 
l a P o l i c í a u r b a n a de s u b s i s t e n c i a s la 
inspecc ión de f r a u d e s en a l i m e n t o s , be
b i d a s y m e d i c a m e n t o s , a s í como el de 
l a h a b i t a c i ó n , es de todo p u n t o u r g e n t e 
e x t e n d e r es tos beneficios a l a s zonas 
r ú s t i c a s , c o m p r o b a n d o si l a s r a c i o n e s 
jque s i rven d e a l i m e n t o a los o b r e r o s 
(del c a m p o r e ú n e n los r equ i s i t o s debi
dos p a r a s u n o r m a l so s t en imien to , in
v e s t i g a n d o l a s cond ic iones de s a l u b r i -
.dad de s u s v i v i e n d a s y p r o p o n i e n d o m e 
d i c a s e n c a m i n a d a s a m e j o r a r p u n t o s 
a n t i h i g i é n i c o s , a s í como p a r a c o m b a t i r 

José María DE SOKOfi 

Pftí!.!l PF.E'/ENIR Y OURaE LAS 
EMFERI3EDRDES DEL 6RN&DO 

¥IÍÍS.S, PIjaHTRS Y JíEBOLES FRUTALES 

Para consogaii? baenas plantaciones da ¥?• 
des amerioanas, hay qao serwrse do los ri
beros quo Elias Bonás y Gapcía tiene en 

Yaidepefias (Ciadad Keal) . 

Impresión de conjunto 
E l triguero resiste a ceder e l gr;vno al 

bajo prE'oio ante la peespectiva de la co
secha actual , que va. confirmándose icücor 
que la del pa-sado año. Esta, razón y la de 
que el trigo adquií ido por los -i!.-mero8 
en e l ejítranjero, eetá relativa-mente com
prado a pi-eoio alto, motiyaQ se i i i c ie un 
alza en este producto. Asi es q.iei, ealvo 
aquellos cosecheros que Bienten perentorie. 
datl en percibir ingresos, sei ao ta retraJ-
miento para, la venta,, en espera (Í-Í nitjor 
cotización. Los harineros deili litoral man
tienen bal estado de cosas porque ]?>. oon-
vieno subaí el precio para íundameatar en 
tal subida la supresión o la rebaja dé los 
deirechos arancelarios a í a w r del grano es-
tranjeíTO. 

De los demás granos, excepto «1 arroz, 
del qus hay gran demanda nacional y 'le 
fuera" y ,qué han establecido el preo.io me
dio dé 36 peseta® los 100 hilos con cás-
ea.ra, no hay variación seasibl». 

E l ' morcado de aceité no logra. ii>-d.'fic,ar 
su esta-oiona-ria si tuación. Se esper ta muy 
poco, lai demandaí extraüjsra es p iquera 
ante lai perspectiva de una baja, par 
estar s in vender gran, parte de b-'S dr«-
últi,mas zafras. Solamente, la flojedad da 
lia próxima craechai en Andalucía, pcdrá 
elevar algo el precio. 

E l negocio ds vinos sigae encalmado, pre 
sentándose muy deficiente la vendimia, in
mediata, que los calores fuertes y f-cc/.-« bou 
mermado notablemente, y que será, en ge
neral, de fermentación difícil por c^yfso 
d.6 dul/.oi'. • j - t / 
. También la venta, áe .lanag siguo difí
ci l , pue's predomina la o-ferta sobro 'a ne-
manda, y las pilas de lo« tres, últimos afioa 
aón no han tenido sa-Uda. Las c t j / oo io -
nes másimae son de 10 pesetas arroba, da 
lana blanca sin lavar y 20,50 pesetas la
vada. , . 

Las lluvias de Isi f^eíaisns. que jaba- y Cl 
Asscpwo díí tempcrataira,, han mej.:)rado la 
situación del pasto, aunque bayan si>i-D tar-
díae para Is»? c«?echas d© estío. 

E l arbolado fi-utal, los eccinares, ^id y 
olivo, siguen en eBta,do que- no pasa i s re
gular, y el emba-rque de uvg." de parral acusa 
merma, con relación ail s.ño pa-sado. 

Noticias regionales 
Como c-onsecuencis ' da la situación ge

neral antes enum-eíada, rscoge-mosa ccnti-
nuación las cotizaciones con que cierran la-
Beniaaa los principales meroado?3: 

' S E T I H . A 

'Trigos E n baja. Se pagan les de d a 
ga reoios Superiores de 45 a. 45,50 pcsetaa 
ios 100 kilos. Ceijada.—Clase marroquí EI« 
f-aga de '83,50 a 43 pesefc.ss los 100 kllcs. 
Avena.—La do clase grie extremeña, do 80 
ai .90,50 pesetas los 100 kilos. 

Hab.as.—-Cochineras .se pagan de u'7,50 a 
88 pese.tas log 100 kilos. í dem ídem las 
maiza-ganas, de 89,50 a 40 pesetas ]OB 300 

Consultorio técí I 

kilos. ídem ídem.—Maíz, del de la i'.ufiva 
cose-cha se están e-íeotuando operaciones Que 
resultan da 30 a 30,50 pesetas 1 )s lOU ki-
los. 

A,l.piste.._De. 41 a 42 pesetas los 100 ki
los, bue-na, sin envase s /v Sevilla.—Aiver-
jone'3 Se pa.gan a 85 pesetas los lOO 1',AOH, 
coa saco, s/v- Sevilla. Ga-rbaüzos, se nota 
alguna, más animación en la demanda. Los 
de clase batalla de 60,65 granos •Ja '•'•<) .•;,ra
mos, a 40 peseta.s los 100 kilos con seco 
sobre vagón Sevilla. De 65,70 j^raacs '̂ •n 
30 gramos. SS pesetas los 100 kilos, con 
eaeri s/v Sevilla. 

E l mercado de harinas se ha est-i.oiona. 
do cii lo que representa a la ootiza'-ión. 

Las distinta-s (dases de. harinas -se ceden 
Sob"e cfit-ss panaderís.s a los siguientes ) re
cios : Del i^ais, do 60 a 62 ; cxtre.nicria, de 
63 a 64, s?gún procedencia. Castilla, ts-" 
60 a, 62 pesetas. i 

ALICANTE: j 
El negocio de la almendra en los incr

eados se sostiene con tendencia al alza; 
pues hay escasos pedidos para el extranje
ro, pero se tiene la esperanza de- que se 
a.n!Íme8i aquehos morcados por las, poca» 
e-xisuencias que quedan y resultar lai presan
te cos.echá -en todas partes mencB de la mi
tad del p<a.sado año. 

La rscolec-ción se halla en su período ál
gido, y Ja aimendraí resulta, de tamaño rR-
gular, pera \m poquita más peque-ño que el 
de lal anterior cosecha. 

E¡ precio se oree quo dará principltr "pa
gando la marcena- a 60 pesetas arroba; la 
Ptanciía, a 57, y la comuna, do 49 a 50; 
ci hay pedidos, a 58. 

BURGOS 
Trigo álaga, a 84 reales los 44 kilos; 

mocho, a 69 y 70 .los 42,60; rojo, a 69 y 70; 
centeno, a- C>2 ; c-eb.-sda, Í), 56; ye:-os, a 63 
los 44 ; avena, a 05 ; harina, ¡j, 63 peseta; 
lí» 100 kilos; ha-riniiia, ai 80 roalcg íomegs; 
comidilla, a 6 3 ; salvadiíio, a 44 ; salvado, 
a 44. 

En esta sección rci,pi n 
las consiélas que se ai 
redactor de la página ay'i 
EL DEBATE. 

Abono para mu-cetas.—En. términ 
rales, lai siguieato es una buena ' 
Por Utro de agua disuíílvanse tres 
de la mezcla : nitrato sódico, un l-fi 
faito amónico, un ídem; superfosfa* 
ídem; cloruro potásico, 0.5 ídem; 
do llferro, 0,5, y yeso, 0,2. La antoi. 
para plaata-s de follaje; si san de flf 
pone la mitad' de abono nitrogpüado . I 
do-ble del supcrfosfato, conservándose i ^ . 
les diQsis de! potásico y de yeso. RiégusJ 
cada cinco días. 

Depuración de agua.—Para usos de há 
dai, Jtizgo más recomendable la eeteriHzii 
oión por radiozonización, que por prútja. 
gran cantidad de ozona, y mezclarlo u gri 
prcr-iión íntimamen-íe co-.a el agua, hací) ui 
bi)i3rir.i. desinfección. CCQ el sistema del (¡oí 
tor Bosoii Díaz, y coa un a-parati peqaalS 
podrá usted, esterilizar 25 litir.á por liot 
L-cs demás iaíormeis quo solicita pueda 1 
quirii-Ios (XI la calle de Argansola, númetó 
Madrid.—J. M. S. 
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Primer premio: Diploma ds Honor y medalla de Oro 
Diploma de Honor en ia Expobic oa industria! y Agrícola da Córdoba 

EL PBfi.Gñ SUBIENDO UNA CUESTA 

1'AKEAGO.NA 

Trigos b'am'.-os, de 47 g, 48 pesetas los 
100 kilos; rojor-i, (U 48 a 49 ; cebada, do íiO 
a. 31 ; maíz, do 30 a. SI ; habones, do 46 
a 473 paija, de 7 a 7,50; alfiíjfa primera,! 
do 15 a 16; ídem segunda, do Vi a 14; 
vmos del país, de 20 R. 25 pesetas Jes 100 
litros; aiccLioJcs, de 1.SÚ a 230; aiisieíaK, 
üo «O a. iUU; atusados, de 125 a ÜOÜ ; acci-

7,50 a 8 el cuartán ; huevos, do 3,'25 te, 
a y,50 docena. 

LEHIBA 
Trigo, do 47,26 a 47,71 pesetas ; í.-íem 

ftíanco, de 46,01 a 47,28; oeba-d'a, d-s 30.58 
a 31,07: avena-, de- 88,22 a 3 9 ; yeros, de 
36,95 a- 37,72 ; arvejo-Des, de- 35,27 a 35,72 ; 
narina todo- pan, 6 8 ; almendra común, a 
3W heololiiro; ¡d'cm i.wgueta, -a 46,75; vino, 
d© 10 a 10,45 hectolitro; aceito, de 8 a 9,50 
pesot&s cuartán. 

A.V?.r,A 
Trigo, a 82 reales fanega- de 04 l ibras; 

centeno, a 62 Ídem; cebada, a 54 íuem; 
algarrobaíi, a 69 ídem. 

AlíEVAT.O 
Trigo, da 78 a 80- reales las 94 l ibras; 

ceiuteno, sin entrada ; cebad.a, a 52 y 53 
reales fanega; algarrobas, a 73 y 74 rc..ale.s 
la fanega; avena, 00. Tendencia, soste
nida. Témpora!, bueno, 

ALCASICES 
Trigo, a 70 realas fanega.; centono, a 62 ; 

cebada., a. 60; garbanzos superiores, a 2.30; 
ídem re-guJaros, a 200; alubias, a 110; h,í,-
rina de primera, a 28 rea-es arroba; ídem 
de segunda, a 27 ; salvadcg de primer», a 
24 .reales fanega; ídem do segunda, a 22; 
pata.ba.s, a, 12 re,ales arroba; bueyes de la
bor, El 1.900; novillos de tres años, a 2.800; 
añojos y añonas, a 850; vacas cotrales, a 
1.700; cam-eros, a 120; oerdcB al destote, 
a 170; ovejas, a 80 ; corderos, a 50 ; la.na 
blanca, fina, a 96. 

LA SELECCIÓN DE LÂ  
SIMIENTE 

Ante el hecho innegable de la degenef 
ción de los granos en cosechas sucesivi 
acuden -muchos labradores al conocido pt 
cedimiento de la renovación dé le- l 
mientes . 

No es éste el mejor medio p-.ra "vit 
la degeneración. Ensayos minuciosos, ri 
lizados en diversos establecimientos «R 
colas oficiales de España y del extr i'¡e 
h s n venido a comprobar los rieigos de it 
p o r t a r semillas exóticas por las dificul" 
des de la aclimatación, y n dem' iti 
quo la selección o escogido do las ¡wa 
lla.o, cuiindo se hace de un modo Inte 
gen te , es el medio más sec.'uro paie IT' 
iorar la cal idad del grano en cosecl''-s « 
ees-ivas. 

Aceren de estas in te resantes cue tiini 
«e han hecho exper imentos muy tini-ihl 
en la Granja-Escuela de Valla--'oli<í. <r 
vienen a comprobar las obsorvaciofies y 
sayos de otrog centros de experinier acii 
agrícola, y que acaso algíin día demos 
conocer á nuestros lectores. 

lüscogiendo en cada cosecha los irraT 
r.iág voluminosos y más pesado.- ps ' 
dicarlos a Ja siembra, s s obtieneíi B'riap 
re.5ult?,dos notables; empleando la sfí( 
ción progresiva, aún es más ri'.pidft v s 
g-';ra la nejors ds las cc^ecba? 

o» E l motoarado PKAGA arrancó tildas Iña letama^ do KII paresia, cosa qu6 caei ninguno bizo. «» 
28 E l motoarado P B S G J l sró , por hora, más tierra qu« ninguno. Jg 
So 3S1 motoarado FKÍIGA gastó por hectárea, j-nenos jíasoHng, qne ninguno. S* 
'¿I El motoarado PRilOfi ha sido cíasificsdo el primero ñr> Man, •* 
S2 iíAQUINA mi CONSTRUCCIÓN KDBO.PEA DE PBIM-EB.A LIN"EA Ú 
ó | ABÜNfiANT.-'K «STOCK» BE! P I E Z A S - - D E HBCATMBXO | ; 

II Servicio de Eíecánicos to<I<j el íieaipo que necesite e! diente. ss 
S* . R B P E S S E N T A N T P J ( T I Í N T Í R A T I P A B A B S P A Í Í A 25 
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Envío gratuitamente 

a q-dieii' lo solicite el 

iiúriiero extraordinario 

dedicado al Concurso 

de tractores de Lérida. 

Cincuenta y seis pági

nas y numerosos gra

bados. Artículos de Pi 

Suñer, Dureo, Sancblz 

e Isidro Merlo. 
f * o_ 

©OÍ^OflOWO- i5 íiliflSii :-: Si iííHlS 
por C. Lópe7, Lópe-z, in«peet-o-r de Higiene 

y 1 pecuaria. Sociedad Biología v E-. do Medicina 

a g r i e o l a e x t r a o i e r a IbaSr̂ îuadŜ af • r ;r̂ bi.Sa "̂; 
' mms »' ¡colores, y trata, con ela.ridad tildar, {más do 

El teléfoao en las hacieiidas aiTAericanas.--Ei empleo do explo
sivos -para el laboreo de la.s tierras en ei Aúica ecuatoñ.il" 

ES 

I cien) las enlciTnedades de las gallinriG, co
nejos, palomos, ooaa, patos, patc>-3, íaisanes, 
loros, feto. . 

Vale diez pessías Envío anticipado al i ̂  , ^ , ^ , ^ . , , . ^ , ^ „ ^ y . ^ 
autcr. Valencia, 206, prm-iero, Ti^rceí<ms. ^ ' ^^^ ̂ J^ ^^^¿J^^4l^ít'¿t]Lá 
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ic f¡ K¿ m'i la i,i'iios ircj. mw^ ñi a TABRICA 
DE GUAMO BE HUEL¥A 

SapsrJofJaío Se kvtm, msfca S. H . 
V Á B A C E B B A L K S 

jnaíCS A- .Especial par» el eultiro de I» patata 
y-to;ia ciasfj ds hortalizas. 

P E S I O " IÍÍF0EME3 HOY MISlíO a 

11 n-

J5n - las haclenda.s a.mericanas, alejadas a j En el África ocuatorijj 
veces muchos kiiómetro-s de l-as cent-roa de ta-nsas y ricss colonias 
población, es de utilidad grandísima- tener I europeas, es urobit-iii 
aseguradas las comunicaciones, sobro iodo c o i Í-*! 
¡as teief'ónicE-s. ' i-" 

En recionta artículo publicado p-or ,una| i 11 ^ in 
importunto revista agrícola de los Estudos e n^i o 
unidos, E© es-fcudia el asunto- y -se nace su j 1 >s ' d-L, 
historia ' desde que. empez.aron. a instalarse. | 1 i i i 3i(..^tt 
los prime-ros teléfonos eai las gfa.iLJas del Hei ̂  , 
territorio d,o la Unión hasta lo; momeatos , Aar-qu-ca es u i i i c j la , aclimara,-ji.-'..i 
aatuates, ©u quo comienza a instalarse l a ' ——"''-

í t 

donde tienen ex-
diversas nacion-á? 

--'- m-iy lifí ¡1 ,o 'u 
mn 

' •>• c '"í Uf a li r e 
<" a d Jen 

^ ^ c .< i r co 

1 S ^1 f=. 

del 

U 

Abono 

TZIG Y WEICKERT. — H UE,L.VA 

telefonía sin hilas como medio económico 
y práctico a. ia vez para íraaismitir la pa
labra a distancias considerables. 

Aunque el sistema do telefonía, sin alam
bres parece, a- p-rimera; vista, mág venta
joso, por cua-nt-o evita los gasíoc coaside-
ra-ble-s de instalación de la línea y suprime 
las m.últiples -difxcul.íau&s que su tendido 
ofrece a. través do territorios cubiertos de 
bosques, fio está toda.vía lo- sufieientemeate 
perfeccionado para, sustituir en todos los 
casos ai teléfono corriente. 

E n haci-endas situadas en extensos terri
torios desha-bitados es donde se. impoce a 
voces la instalacióui de la telefonia i-aalám-
brioa, combinada con la. telefonía sin hilos, 
para mayor seguridad de-í servicio a gran
des distancias ; pero -en las fi.ncEs do ca-m-
T)ü relativamente próximas a las pobiapio-
íiSB, sa prefiere el telófono ordinario, por-
íjue ofrece, mayores seguridades j es má.s 
fácil dffl conservar y de manejar. 

La excesiva longitud de estas líneas, si 
fuese cada urna a unirse direotament© con 
una «central», cc-mo- ocurre- en, las rsdea 
urbanas, elevaría d.e. t s ! modo e! costa, f¡u?. 
la.s haría inabordables para ios agriculto
res modestos. E l problema, SD ha rcs-ue-j-ta 
Cii aquel p.'.ís por la adopción de ingeniosos 
«iíitema» de rnontajs, qu» permit-;n s,»rTÍr 
varios teJéíaaos con una BOJ* línea, que-
va d« hacienda en hacienda, hasta la- «.-jen-, - , _ . , 
traj» más próxim.i.. De e.ste modo Rpenas '^^ íraMÍormación dsl «i;plosivo gf dihm 
hay finca de misdiansí importR.nciu. que no '̂ '̂ ^''^ ^* atmósfera, otros quedan en el t'5-

Mmm 
A LOS A G R I C U L T O R E S AMANTAS tí 

SU P R O S P E R I D A D i 

No s e m b r é i s v u e s t r o s Tr igos , ^ ' • ' ' 

Cen tenos , Maíces y d e m á s Gramíí^paiv 

a n t e s h a b e r o s entera.do de lo que 

m a r a v i l l o s o 

•I Empleándolo para vuestras siero m 
cereales, ahorraréis el TREINT*, ' | 
CIENTO del grano y abono que ajS'' 
mente empleáis con vuestro aî Wf'» 
rutinario modo de sembrar, obt̂ n̂; /f,<J¡ 
además, buenas y abundantes el̂  f <ff 

EMPLEO PRACTICO Y ECok-''! 
Los experimentos verificados ¿ ' '.i' 

han dado sorprendentes resuít' 
Para informes, dirigirse í 

iii 
TEYA 

riiilljieli 
(POR MASNOU) , FRO' 

DE B A R C E L O N A 

r 

Q u e d a d i sponib le l a representa{ 

UCL il j a r a a l g u n a s provincií 

'>Q«0.» iJ*üf tü 

MG2MIER€IS»»FAM?LOMÁ. 
gajiado ei-i algunos de aquellos -m ~-,--- - '"v 
esto centuplica k s difioultides, ' b.-.c;<i" »j 
punco de que t n buena parte de Oinii.-.a , „ 
on^ absoluto. dcMcuoclda ia ia¡x)r (i« ,..:,do. j 

xlacc ííñm, se vienen at:j!oando la dina-I " 
miia y Uros e:xplosÍTO3 ai, arranooo de los 
loconeí-, o raices de los árboles del bf-squ.', 
que es aer.ribaa para. ix>ner en cultivo j-oa 
i-ei-renos; y en vi,st-ft de la, rapidez >• la 
ecc-noinía ds ena. opera-ción cultural , J:- ha 
erisa.ya.^.o el empleo de « ; ules i vos para abrir 
los hoyos en que se planta-u dos árboles do 
cspiotacióa intensiva, correspondiendo el 
esito a Ia.s e-speríinsas concebidae, tanco cn 
lo perfect-Q coino en h económico Je h ope
ración. 

L l t imamente se ha tratado de Cslender 
aún más el emp-leo de la dinamita, v í iü-
zándola. en peque-ños cartuchos repar';id-is 
e-n el icprcno, para re-mover if-a. t ierra, en 
sustitución del arado y de la a¿ada. lx)s 
r&Bultadcs parece qus son inmejorable-s, lo. 
grá-adose los mismos efectos que con una 
buena labor de arsdo y ottos además, quo 
aumentan esíracrdinariamente su valor. 

Ante todo, las rudas vibrEoionE-s de )» ex
plosión destruyen todos lo , inseoros y sus 
larvas en el terrea-jc, limpiándolo .„sí de 
ostos ^enemigos, pequffios individualm.ento 
e-onsidersdos, pero tfmib:le.í por •̂u pr^.di-
giosa fecundidsd en la zons. tórrida,. 

Además, U -ftxploüión abona lo» cimpoa. 
Aunque un», bu-fa» pa-rtc de lo-s prodjctos 

pue-daí oamiiniear telsfónicamenta con las 
extensas redes in terurbanas . d« los Bsíadoa 

1% i Unitícís. 
5o . . . . 

rrsno-, proporcionáaáolo nitrógeno y otroa 
dleraento!! de importancia grande pa.-a la 
vida de Iss pl-aatas. 

fignstm ALFAKO 

2í 

SS 

SUCURSALES 
Madrid 
Ba rce lona 
Córdoba 

Híiesca 
Ríosecíá 
Sevilla 

V.itorIa 

Áilsaceie 
Eaclajoa 
Cáce re s 

Q a d a d Real 

i a la ves-a «ae la í 
¥ailad©iícl 
T a d e l a 
B a r g a s 
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PBOVINCIAS 

e consomiaGres 
en 

•iga 

Administrador de un penal 
encarcelado 

CAlíABIAS 

PESQÜEHO DBSfiPASECIDO 
TENERIFE, 26.—Se desooBooe la suerte 

.que haya podido correr un baj-quito dei pes
ca que, tripulado por dos pesoadofes, padre 
p hijo, se hizo' a lai mar an,teayer. 

La familia de loe desaparecidos acudió en 
demanda de auxilio' a las aut&ridades do Ma
rina, las cuales ordenaron la inmediata sa
lida de un remolcador, para eacplorsir el mar, 
en buaoa del barco perdida; pero la embav-

t cación no ha aparecido. 

~'^ COEUSA 

EL ÍL 

i l 

FERROCARRIL DE BETAUZOS 
FERROL 

FBRBOL, 28.—Se ha celebrado una re
unión en el Ayuntamiento, en la quei sei 
acordó, caso dtí que e& confinnei que la Con -̂
pafiísi del' Norte trata de conseguir la explo
tación del íerrocarril de Betanzog a Ferrol, 
telegriafiar al' presidente del Consejo y al 
miíaist-ro do Fomento, en el sentido do que* 
sie opondrían por todofs loa medios a que tal 
hecho s9 rea.lioe, por considerai-Io tesivo a 
los intereses de) la comarcal. 

OBRAS PARfiLIZADlS 
' FEREOL, 26.—Por habereei agotado lo» 
crédrtos consignados paraf obr'aa navales, stí 
ihan paralizado l'os trabajos, siendo despedi
dos buen: ni'imero de obreros, quo quedatn en 
apuradâ  situación. 

MURCIA 

EL 

n 

i'l ,% 

IDMINISTRADOR DBL PEHAL» 
EKGAECELADO 

CRATAGEKA, 26.~Como resultado 'ds 
ifecientegí visitas giradasi al presidio do esta 
pcbla-ción por altos funcionarios de la Di
rección general, se hao: comprobado grsíides 
anormalidades administrativas, que perjudi-
f-Dn log intereses ¿el Tesoro y los ahonros 
de l<x penados por sus trabajos en Tos ta
lleros del e-stablecirtiiento.' 

También se hsin. denunoiado ciertos' nego
cies quei se hacen con el abasteoirniento ele 

.vn'veres, algunos de los cuales son ds mala 
calidad. 

El juez ha decretado auto de' prisión coti-
ti-a el adrainistrador • del' penpil, qus ha in-
•gre-̂ ado en la cárcel incomunicado. 
• Sd asegm-a que a eista seguirán otras de-
tetacionsB de alt«3i empleados. 

SALAMANCA 

D R O G U E R Í A DESTRUIDA POR UN 
INCENDIO 

SALAMANCA, 26.—Anoche s© produjo un 
riolento incendio en la; droguería, do don Ma-
Duel Amador González, situa^ai 'pa el arra
bal de"l puente'. 

Desde! los' primeros momentoa eí fuego to
mó grari inoreiaento, destruyendo por com
pleto el local.-

Fl dueño, que ,sei fenoonlrabft durmisttdo, 
al darse cuenta del siniestro, intentó sacar 
los documentos, y el dinero; pero 'los veci-
na<í ee lo impidieron, por correr riesgo da 
perecer entre l'as llamas. 

Lo? primeros auxilios fueTon, prestados 
por ¡os soldados del regimiento dp la Vic
toria José Quíntela y Benito Bravo. 

Los pérdidaij se de'seomooen; pero desda 
Inego son itopertantíssmas-

SEVILLA 

El . CRIMEN DE LA CASILLA.—¿SE 
DESCUBRIÓ AL AUTOR? 

SEVILLA, 28.—La Benemérita de Lora 
i'del Eío ha, detfsnido a la, salida del pueblo 
a seis mendigos indocumentados. 

Entre ellos figuraba imo llamado Luis 
Cordero, de treiata y nueve aftcs, que dijo 
venía dei Sevilla y que había estado traba
jando en ua cortijo próximo- s la finca Cas
tilla. 

Como unido ft estéi detalla había el da que, 
P6gún dijo, había salido d© la capital el mis
mo día en que! ser descubrió el crimen co
metido en el olivar de. dicha finca, y como 
además na supo explicar cómo sei hí-ibía 3nan-
ehado la chaqueta, en la que había huellas 
db sangre, la Guardia civil le eüc/erró en la 
sárcel, a disposición del .Juzgado. 

SORIA 

LA C A R E S T Í A D B LA ¥IDA 
SOB.L\, 26.—Para ecmbatir la carestía dei 

!a -î ida se ha constituido una Liga dei inqui-
ünoG y censumidores, acordándose fundar 
un» Coopérsüva de trabajo 
coastryoeión de casas baratas, 
S la autoridad ai tal efecto. 

fomentar la 
cstimiílando 

VALENCIA 

UNA PROTESTA 
_ VALENCIA, SB.- — Los vedaos , de Albal 

Kan formulado una protesta al gobernador 
por lea desmanes ocurridosi en el pueblo^ pi. 
diemdo castigo para los culpables. 

AYUNTAf^/líENTOf 

D I M I S I Ó N R E T I R A D A 
_ ¡jgj ..— 

M conde de» Limpias ya a dedicar cerca' 
de ua mes al descaniso. 

i>o se puee llevar mal recuerda de -eista 
última sesión municipal de agosto. A las 
once empezó puntualmente, y no bien el 
reitoj dio las dofe de la tard.e, les concejales 
desfilaron satiisfechos de haber cumplido sus 
deberos... ai su modo. 

Cuatro asuntos' ocupa.roQ $, nuestbos edi
les en largas discusiones. Los demás que 
iiguraban ien •el ordea del dial, eran de trá
mite, y se aprobaron, salvo unog cuantos 
qu6 por razoogiS que sieíopre los interesa
dos sel callan, quedoroa sobra l i mesal. En 
•esto y en la, obstrucción son los: eooialis'taa 
maestros. 

TJa »dictamen de la,. Comisión de PoiK'oía 
urbana; proponía textualmente:, «que ea, un 
plazo da diez años no so concedan máa li-
ceaciaá da ítlahoaas, comestibles y demás 
«stableoimientos dai)4'« sa expeadan. artícu
los alitaeiiltieios, y que por el Negociado da 
Abastos. 89 fornie una estadÍBilica do todos 
los exiatontea con todcg los antsaedantes 
qua sean necesariois., y que los ocítiiercioij 
que se cieiTeía por cualquier motivo mo S9 
autorice) nuevameaía su apertura.» 

Hablar,o"n diez o doce conct'jafas, todcs 
los que habla, en el ssilón de sesiones, y dea 
pues da oirles eapamcs en oonolusión que 
noi Baben lo que se hae-en;,cuantc!s dieron en 
aprobación a estg aouoído, a aeatso ignoran 
nuestros ediles qus &Xí diez aüoB, uncj po
blación como Madrid <istá Mamada ,aj traéis-
íírmarsa iaa> pr.dfundameátei, , aiumftataaAo 
su pobl;!,.r'ión y su ra<lio de ediftoacfones de 
tal modo qua sería insensato ojioners'a 4 la 
apertura ¿e cstabliíoimiGhtos para la venta 
da las subsistencias. Es do na sentido re-
tardativo esta acuordo' qu'a jjo cibei más. 
Y eso qua I pujanza póH-tíica da los socia
listas, consiguió exceptuar a las oooporati-
vas... 

¿Na hubiera si^o más cuerdo y deed" 
lueigo más gubernamental decir: hay mu
chas tahonas mala®, y debe haber menos 
y bueEaís, y tiondsjs da comestibles que por 
amtihigiénicas d'Obem eerrarseí? 

Para comseguir esto ha-oa falta valor cívi
co y amor al pueblo de Madrid. ¿Quién ti^a 
]?' primera piedra? 

Luego, después do uDi r¡vto da calmíS, Uegó 
el turno de dieoasióa a un acuerdo de la 
Jun-a, ds tenietiteis dei alcalde, ¡negaíido al 
delegado de meroado?, las atribuciones pe
didas pw éste. 

El señor Lópaz Baeza pedía, para cum
plir cotí BU deber, ciertas condiciones. En 
realidad, eran refuerzos para BU autoridad, 
y si se quería exigir al delegado estrecha 
cuenta de su gestión, había que ofrecerle 

La única limitación eras la que podía im
poner ai alcalde, por ser una delegación, 
como las otras en diversos ramos, de su 
propia a'j-toridad. 

Muy acertada estuvo el alcE l̂de al afir
marlo así en: la sesión; pero para llegar a 
esta acuerdo—no admitir la dimisión al de
legado y darle lag atribuciones pedidas, su
bordinadas a las del alcalde'—.han dejado 
pasar un mes los concejales, entre reunio-
iisrsí do la Comisión, do loSi tenientes de al
calde, cabildeos y papeles firmados, actas y 
espedientes, todo esa lastrjs do la burocrfi-
oia al iMO... 

PidieTon los sooialistag que quedara sobre 
la mesa el presupuesto adieionai para, ter
minar las obras actuales da pavimentación 
en el primer trozo de la oaEe d© Alcalá, y 
una voz acusadora les dijo: 

.—̂Y luego os quejaréis ds lo quei estas 
obras se prolongsn, interrumpiendo el trán
sito. 

Fué unánime la opinión del Conejera; has
ta los oposicionistas octoprendieron, lai ló
gica de la inteinrupción, y sé limitaron a pe
dir que constara en acta su voto psí contra. 

El crédito votado eseiendo qi cercai de 
49.000 pesetas. 

Por último, ea discutió un dictameci nom-. 
brando el Tribunal de oposiciones' para unas 
plazas do médicos tocólogos. 'ís' 

El señor Cortés Muñera, qué es médico 
además de conoejíd, pj©ssn.t<5 una enmienda 
pidiendo que la presideseiai del Tribunal, en 
Vez de encomendarse jal alcalde o al ins
pector da tíeneflcenoia,, eo die&o a _un con
cejil qus fuJáse médico. 

El señor,Mareos le contestó que¡ eso tan
to yalía como pedir la presidencia del Tri
bunal para sí. 

Proteetó el señor Cortés, indignado, y lem-
pieea Un esc^ceo de ingeniosas, frases, al
gunos ño dúd<Mo„gusto, ail aplicarlas al.asun
to que se trataba, que producen grtodes 
efectos de risas, sobro todo en\el condei de 
Limpias, quiea presencia alboíozado' esto 
cómico debate. 

Por fin, y esto sü yotaioión nominal, se 
resuelve qua la PresMenoia, en defecto del 
Eospeotor, la ocupe el subispeotor de benefi
cencia, que «K médico. D© est^ modo perma-
neoa fen auíoíídad del alcalde que delega, y 
nadie pondrá 'en tela de juicio la oompe(ten-
cia tócológica del presidente del Tribunal. 

Lcs concejales al tartoinar la sesión de
searon al conde de Limpias un feliz des
canso. 

Durante su ausencia, desemps&ará inio-
rinamonta la A.lcaldíai el señor Alvarez Vi-
llamil, de quien se dice ha cono6rt'ado"~coin 

garantías de que la influencia no fomenta- ei señen' Cordero, la paz futura de las se
ría indisciplinas ni lo dejaría en' ridículo, siones quei vendrán. 

ñ 
J. 

BE MADRID 
i por 100 Iníorloí? (1913).—Sexie E, 67,25; 

D, 67,HO; C, 67,50; B, 67,50; A, 67,76; G 
y H, 70; Diferentes, 67,50. 

5 por iGO Esisiioi'.—iSerie F , 82,60; E, 
32,60; D, 83,60; B, 84. 

é pos? 100 Amoí'UzaMe.-Serie C, 88,75; 
B, 89; A, 89. 

5 poi' 100 AmoFílsatole,—Serie C, 93; B, 
So; A, 98; Diferentes, 93. 

a pop 100 AmcitÍ2ial)l6 (1017).—Serie F , 
93; E, 93; D, 93; O, 98,23; B, 93,25; 
A, 93,25; Diferentes, 93. 

OfoligMioBBs dsl Tescro. — S'erie A, 101; 
B, 100,95. 

BoHcs da FoEseEfco Industria!.—Serie B, 
99; C, 99. 

AynntaniieBío d© Madrid.—Empréstito del 
año 1866, 74,50; Villa de Madrid, 1918, 85. 

Efeetos DiEnfdpales. •— Ayuntamiento de 
SeviUa, 95. 

Cédulas hípoteeajílas. — Del Banco 4 por 
100, 87; ídem 5 por 100, 98,20; ídem 6 por 
100, 104. 

Efeffics extranjeros.—^Marruecos., 69, 
Aocioass.—Banco de España, 605; ídem 

ídem (bonos), 309; Tabacos, 277; Banco 
del Río ¿a la Plata, 260; M. Z. A, contado, 
281; ídem fin corriente, 283; Nortes, conta^ 
do, 281; ídem fin corriente, 283; Metr-opo-
litano, 242; Tranvías, 88; Pompas Fúne
bres. 55. 

OMáanIoHes.—AlScanteis, F , 80,50; Nor
tes., primera, 57,50; ídem segunda, •'57,50; 
ídem quinta, S6. 

M'>jje'?a exiranjera. — Ms.roQs\ 9,10; fratí-
COB, BO,?,}; ídem suizos, 130,60; ídem! bel
gas, 53,40 (no oficial) : libra.s, 28,43j dólar, 
7.68; Iirafi,'S3 (no oficial); esondci portu
gués, 0,725 (no oficial)'; peso argentino, 
2.25: florín, 2,42 (no oficial) ; coronas, 0,95 
(no oficial).!,; 

DE BARCELONA 
Interior, 67,10; Exterior, 82,60; Amorti-

zable. 93.50: Nort'-s, 66,70; Alicantes,. 56,60; 
Andaluces, 45; Orenses, 17,80; Colonia!, 
59,25; Filipinas, 147; Libras, S9,60; Fran
cos, 28,44. 

" l̂íOTAS INFOEMfiTIVfiS 

TTPT A'==í 
1 X v^ 1 / 1 , v^ 

N0T4S POLÍTICAS 

uevo subsecretario 
acienda 

El subsecretario de la KrüBidencía, se
ñor Laquerioa, manifestó ayer mañana que 
cI neñor Maura había puerto i5¡ la firma de 
hu majestad un decreto nombrando subse
cretario de Hacienda ai señor Beltrán y 
MUSÍ tu. 

El señor Maura estuvo ayer mañana en 
la leetación a esperar a su BeñtiTa ^ue vol-
vía de Sokórzano. 

» » » 
El señor Bertrán y Musitu tomó pose

sión ayer mismo, asistiendo al a&to su 
antecesor, señor Del M-oral, que lo pre= 
sentíó al alto ipersona,l dbl ministerio. 

~ ° ~ ' GOBERNACIÓN 

La Dirección úe Comuuicacíoiizs 
El ministro ha negado qua haya recibi

do la visita de una Comisión de los Cuer-
pc>s, de Coareois y Telégrafos para p'edirlo 
la coníimiación en la Dirección de Oomuni-
caciceas del conde de Golonibí, 

Conoce las aspiraciones dé eBog CueírpoS 
pero no crsie que lo visite la Comisión. 

El Gobierno es quien ha de decidir, se
gún juzgue 'ccinveaiieintie;, la eointinuaición 
o la ¡sustitución del conde ds Colombí-

Los aníípatrioías 
Comunica el gobernador dei Oviedia la de

ten cióri de todos lÓB que han intervenido 
e'a la impresión y en el reparto de hojas 
cJandestinas. 

Dichos, individuos Bon: Avelino Suárez,. 
secretario die la agrupación oemunista, Jo
sé Sebaistián y Bamón Fernánez, mineros 
de Mieras y Carlos Sener impresor del 
semanario «Vida Obrera», autor de la pro^ 
clama. 

Elogió el ministro la conducta diel capi
tán diO la Guardia civil, señor Doval, au
tor de la detención. 

Víafe del miaisíro 
Anecha salió para Zaragoza, donde pa^ 

eará dO'S días, ©1 conde dei Coello do Por
tugal. 

DEPOIITFP 

LAS CARRERAS DE 
SANTANDER 

GKACIA Y JÜE5TICIA 

PBOGRAMA PARñ USAKANA 

He aquí el programa 3e "Biañana, eorres-
pondieate a la reunión de despedida: 

PBílMIO LINABES (vallas, «han'dicap»), 
2.500 pesetas; 3,400 metros,—«Boyal Day», 
^Talpaclí», «Vertcnquet», «Emissiop» y «Boi-
led Egg». 

PREMIO GAMA (a reolama.r), 2.000;pe> 
setas; 1.600 metros,—«Muy bien», 63 kilos; 
«Saint Gratien», 62; «L'Aurore», 60; «Bon-
ns Goss«», 60; «ShortagQ», 55; «Bpss»> 53, 
y «"Omegal», 51. 

CABKEBA JiíILITAE («handieap»), pese
tas 1.250; 2.2Ó0 metros. — íEan(jQilph 11», 
«HelliMpont», «Po^estat», «Emission», «Pri-
moussette», «Boiled Egg» y «Flot d'Éncre». 

PEBMIO POTES '(a reclamaí-T, 2.000 pe
setas; 1.200 metrQS.t—íBegina», 57; <<Doré>, 
53; «Cap and 0un», 58; «No good at aU», 
53; «Tea Cosy», 61, y «Chirdtsi», 54. 

PREMIO DEL gAEDINEBO, 10.000 pe
setas; 2,400 metros.-.-«Le Friand», 66 (du
doso) ; «Beau», 60 (V. Diez) ; «Berliére», 58 
(A. Diez) ; «Don Quijote», 56 (Higson) ; 
•íSurohois», 54 (Archibald), y «Sandovor», 
54 (Eodríguez). 

PEEMIO OVIEDO («handioap»), 2.500 
pesetas; 1.600 metros. -— «Vinny», «Bose 
d*Or», «Francés», «Quicker»", «Eandblph II», 
«Saint Gratien»,-«'WalEyria», «rioyal Fsast», 
«Éastignac», «Primoussefíe». 

APEECIAOIONES: 
Premio Linares?-ROTAI/ DAY, TaJpaok.— 

Premio Gama: iAIHI" GRiTTIEH. L'Aw.ro-
r®. —Carrera militar: ErálSSICIT, BoHecl 
E|S.—Premio. Potes: B.EGIHA, No iooá P.t 
al|.—Premio' del Sardinero: Cuadra LIEUX. 
Premio Oviedo: QífíCKER, FrteoussettB. 

ñe nefTooio en 1» mayoría de 
transcurrido la teéin bursí-

C<!T\ tnnclia pobrera 
^'~ rtppTrf-s'Tpntco ha 
ti! de ayer. 

1,. T'iit ,or no st> nesocií en U Berie maivor. ha.-
n/ncío^." la'-- rc^tanteíT con escasísirnas diferencias 
eobre los fan'.bi^q prccedent^í?, 

Tanto el Exterior cotno Ins ArnDrtíza.b]eíí na a-1-
ter in sus cn^i^icirn^i resr>ectíT.:R ünicaTüeTif.<x la 
serio A del 5 por 100 nuevo baia un cuartillo. 

I.(OS bono* d»l Tepoio para el Fcmetitf» de íii T"-
dustrii n^rional F» hacen » ÜO er EUÍ fieriea B y C. 
ganando 2 J o,'t>tiP,ioí rada uin de ellas. 

Lea valorsB irdiiPitrialeí? rsfin abandonados no? 
completo, mereciendo FIÍIO esi>ecial mención !os Ta-
baoos, quo meioran r t ro i dos enteros. 

KI Banco do ü^pafía baj» xm duro; oerfi «as 
bonos anníonton dos. Esla.'í acíoioucs son lais únic-aa 
neaociadas entre las d© en grtipó. 

3jos F6rrooarril«, auntine más netivos. P« , mues
tran alfio debilitados, desmereciendo dos cesetas loa 
Nortes V t.rea loa Alicant*."). 

Las dobles registrada? fueron: Interior, 0,05; a 
la par, y 0,0S; Azucarera preferente, 0,40 y 0,87S; 
ordinarias, 0,20, y Forrccamles, 1,875 pesetas. 

Bn el deoartíHnento míernacionail psrec-ij aus no 
ba. pasado h reunión, pnesí ciiceptuindo las Ubras, 
cine suben 10 of'niímoü. Isa restantes dinsaa reji-
ten su j-recedests carobio,. 

» « «s 

.EL SEGüBO OBLÍGATOBIO 
En la referencia que «El Sol» de hoy 

haco de ia visita que al señor miniíitra 
del Trabajo hizo la Comisión del Instituto 
Nacional de Previsión, presidida por el ge
neral Marvá, se dice que «en una reunión 
que acaban de celebrar en Madrid los re
presentantes as lag, entidades gremiales 
mercantiles, sólo cuatro parece se mos
traron disconformes con el retiro obliga
torio». 

La Defensa Mercantil Patronal, que fué 
la entidad que tuvo la iniciativa de la 
reunión de todas las demás Sociedades 
mercantiles de Madrid, que se celebró el 
día 16 del corriente, tiene el deber cíe 
' ace r constar que en dicha res-tnión, como 
también en la que con ei mismo objeto se 
celebró el 21 de julio anterior, ninguna 
Sociedad se mostró dlsconforma con el 
seguro obligatorio de retiro obrero; paro, 
en cambio, se mostró la opinión contraria 
que hay ea lag clases .mercantiles a la 
acep'tación del retiro obrero en }a forma 
propuesta , por el Instituto de Previsión, 
y bajo su exclusiva direoción y adminis
tración, con cuya gestión no están confoi"-
mes más que dos Sociedades? acordándose 
pelir al Gobierno ia inmediata refonna 
de varios puntos dsl reglamento de retiro 
obrero, 

PANACEA COBBLL 

ASOCIACIÓN BE LA PEílPÍSA 
Ei Comité ejecutivo del Congreso Uni

versal de la Prensa, que se ha de celebrar 
en Honolulú (islas Hawai) durante e i raes 
de octubre próximo, ha nombrad® vicepre
sidente de dicho Congreso al que io es 
de la Asociación, don Rní?no Blanco, en 
vista de io cual la Junta directiva ha 
acordado que este compañero nuestro lle
ve la representación de la Asociación en 
el Congreso universal de Is Prensa, ins
titución de,carácter permanente, que cuen
ta ya en la actualidad con más 'de 2Q.íi00 
adheridos de todos los países del mundo. 

La Junta directiva ha acordado tam
bién que, si alguna causa impide al seilor 
Blanco la eeistencia a dicha asamblea in
ternacional, represejpte en el Congreso de 
Honolulú a la Asociación de la Prensa el 
ilnstre periodista guatemalteco doctor Vir
gilio Rodríguez Beteta, delegado de las 
repúblicas hispanoamericanas, de cuyo 
amor a España, y singularmente a la 

(Prensa española, tantas pruebas tenemos 
los periodistas madrilefios. 

So negociaifon: 
200.000 francos, a. .^0.76; 300.000. 

cua-tro partidas ifc 'SO.OOO. a. 59,60, 
y 69,75.; 

5.000 libras, a, SSM: 'S2.000. » 6? 
2S.40, y 10.000, a 98.4S. 

10.000 dólares, "!> ¥',68. : 
200.000 mareos, a 9.10: 
15.000 pesos" argentinos, a 2,23, 
100.000 siñzos, a. 130,60. 
Y 4.692 escudos, a, 0,723. 

¿ 69,70. T 
S9,80, SS.OO 

,S3í 3.C00, s 

IHiilf 

Santa-sdfiT, agosto, 1921. 
K. 

T A CGA( ETA": 
SÜM-S.EIO I)EL D I l 23 

QÜEMADUBAS 
En su domicilio, Salitrej 14, se prcwJujo 

«xuemaduras de segundo grado, al caerle 
eneima un puchero con agua hirviendo, la 
»ifía de dos años Matilde Maltrona López. 

BATEBIAS 
Don Manuel Gómez García ha denun-

iCiado que yendo en un tranvía por la ca-
¡lle de Segovia le sustrajeron la Cartera, 
que contenía varios docameatos y dos bi-
'Jletes de 25 pesetas, 

-—A Lorenzo García Moreno, de veinti-
^trés años, le robaron la cartera con 7.225 
pesetas en billetes, en el trayecto com?-
prendido entre el número 125 de la calle 
;de Santa Engracia y la plaza de Alonso j plazo legal. 
.Martínez, cuando iba en la plataforma de 
itin tranvía. 

ACCIDENTE 
Trabajando en las obras del Metropoii-

jtano se produjo lesiones de pironóstico re-
fesrvado el obrero Vicente Orejón Izquier-

íido, de treinta años, que vive en Doctor 
;Fourquet, 34. 

ATBOPELIiO 
El «auto» 2.361 M., guiado por Fausto 

í^atalá, atropello en el paseo de la Cas
tellana al niño de diez años Eugenio Per-
i^ierra Munguía, qua tiene su do,mici1io 
.fsn Claudio Coello, 87, produciéndole leísío-
hes de alguna importancia. 

Eí juiaísíro indispuesto 
¡El se^or Fraiicoí! B.odríguez, por hallarse 

indispuesto no 'asistió ayer a su despacho 
oficial. 

Regísíros y Eoíariaáo • 
El direcííor general ds los Registros ma

nifestó a los periodistas que tiene ea. estu
dió un projyecto de reglamento sobre la or-
ganiza-oión y régimen del Notariado. 

Este proyecto está redactado por Ja Co-
misión nombrada en real Oíden de 24 de 
enera de 1919. 

Sé publicará probablemente dentro de 
mes y medies tma vez qua fo autorice el mi. 
nistro^. 

El B'&ñiX Andrado anunció qua e.l minis-
trcf firmará una. real orden (recordando a 
les notarios el debei; que tienen da residir 
ooíastantementa en lois puntes donde ejerceo 
BU misión. 

ír.a'mbién dictará una circular re-iteTando 
la misma Recordación a los, registradores da 
la Propiedad, y el deber en que Be encuen
tran de despachar IQS asuntos dentro, del 

ísistRicsión púfelioa y Bellas Iríss.—Dis
poniendo se anuncie oj concurso previo de 
-traslado la provisión de las plazaa de pro
fesores de Cahgraíía, vacantea ,en los Ins
titutos gfsaeraJ;e!g y téonioos que SQ espresan. 

ídem ídem para su provisión, a oposición 
en tumo de !íua:iliares la cátedra vacante 
do Lengua latina en el Instituto general y 
técnico de Cáoorea, 

Tmfcajo. — Lispomendo^ que ss considere 
como obstrucción al servicio de la Inspec
ción del Trabajo Ia_ falta da cuadros de ho
ras y libros de vi.gita en los establecimien
tos- meroa^ntUes, aunque no existan depen
dientes empleados en eUos. 

FOMENTO 

Baja en el aceite 
Al nacibir .ayer a los p«fri.odísta.s el se

ñor M.a(estr6, Iss manifestó quéi ei a.c«iíí8 
ha.bía sufrido una baja consiideíafola en. 
Nueva York. 

El ministro cree que. ello afectará a-
lofl consumidores, pues los 'exportadores 
rá.educirán sus envíos, y, po.r tanto, ba
jará el aocit© en las plaaas- españoláis. 

fííéTono¡XÉrDÉBATE 
AdmiuistracióB 398 Bí. 
Ketlacción , 865 M. 
Imprenta , , , §69 M, j 

Otas militares 
¿DÍASIO OFIGIIL» UBI/ DÍA 26 

Carabineros.—Se dispons'-cjue el ¡íorsonaj 
del Instituto de Carabineroa que presten sus 
semcios en los territorios Se nuestra zona 
da Marruecos, sean considerados para efec
tos do recompensas y abono de tiempo de 
servicios co-sno las deiñás fuerzas del EJér-
cifo. 

Dí;Stí?5Cf.—Mañana se! publicarán propuas. 
tas .'1- .iestinos de jefes y oficiales da In-
géni.--<:••-, da Saaiíad Militar y de c-fioiales 
terpE'.-'s da Oficinas MilSares. 

—Destínase sd primer regimiento 3e Za
padores minadotres al teniente de Ingenieros 
don Antonio Sánchez McétaVo. 

—Ooncódeso la vuelta al servicio activo 
ttl capitán de Intendencia don Salvador Sa
linas. ! 

-—Nómbrasa director da los taHeres ídai 
Material dé Ingenieros, al coronel don José 
Uba-e-h; inge-nl-ero comandante dé í'ia.rago.'̂ a 
al coronel del misnio Cuerpo dojí Juan 
Luenga, y con igual cargo en Mallorca, al 
corongl don,' iWeB-ceslao Carroño. 

FKAÍÍCiSGO HERREKA ORIA 
CoBaisionista de Aduanas 

Hernán Cortés, i.—Santander.-

CRÓNICA 
DE S q £ I E D A D 

AniTor.»'avlo 

El 31 hará cinco años que falleció en 
esta Corte el joven don Manuel María Al
fonso y Criado, cuyo celo infatigable y 
generosos entusiaEsnos por toda obra reli
giosa, patriótica y caritativa parecía im
propio de sus posos años. 

Murió dando ejemplo de fortaleza cris
tiana. 

A su distinguida familia renovamos en 
esta triste conmemoración las expresio
nes de nuestro sentido pésame. 

Kestaí)Icci(lo 

Consignamos con -mucho gusto que lo 
está de la grave dolencia sufrida nuestro 
diptingaido amigo don Ángel Tejero. 

Bsdñ 
Ea la de la señorita-Isabel P>,e-goyos con 

don Aureliano Bernete y Moret actuaron 
de testigos, por la desposada, don José Fé-
lis Lequerica, don Ricardo Spottorno, don 
Eduardo Alvares ' Rodenas y don Juan 
Echevarría, y por el contrayente, don Ka-
faej Andrade, don Jacinto Octavio Picón 
y don Mariano Benlíiure. 

Deseamos muchas felicidades al nuevo 
matrimonio, que ha salido para el extran
jero. 

'rras¡ad« 
DQ Vichy a Biarritz, la señorita Mary 

González de Castejón y Éntrala, 
—En breve irán a San Sebastián don 

José Moreno Carbonero y BU esposa (Josefa 
Travesedo y Silvola). 

Han salido: para Viena, el vicepres;! den
te del Senado, marqués de Santa Cruz; pa
ra Limpias, el conde de este nombre; pa
ra Cestona, don José López Sallaberry; 
para León, don Carlos Merino Sagasta, su 
consorte (María Luz González del Valle y 
Cantero) y su hijo Fernando; para Pau, 
la marquesa de Silvela; para Torredmji-
meno, don Antonio Moya; para Biarritz, 
la señorita Concepción ligarte; para Pam
plona, don Tomás Miranda; para Veronés, 
los seño-res de Mambrún; para Pan, don 
Luis Bellido y distinguida consorte, y para 
Burgos, la señorita doña Teresa Montesi
nos y Espartero. 

Begreso 
- Han llegado a Madrid: procedentes de 

Alzóla, la distinguida señora doña Cons
tancia Gamazo y Calvo, esposa del ilustre 
jefe del Gobierno, señor Maura, y el mar
qués de la Vega de Retortillo; de Londres, 
la condesa viuda de Castriilo y de Orgaz 
y don José Landecho y Allenclesalazar, y 
de El Astillero, don Eicardo Garsía Gua-
reta. 
_ _̂  El Abate FARIA 

, , , medallas religiosas en r.rc y I 
íM» plata. Joyerfa Pérez Mollaa". ' 

Pi.3- J-?íMmo, 2§, .esqisina si:¿m.G.smMmt 

CAMAEA DE lí.'DUSTRIA 

La información arancel .ana 
Terminando el día 12 dol próximo mes 

de septiembre eí plazo fijado por la real 
orden de 25 de junio último psara que los 
inteiresados expongan ante la Junta q(.s 
Aranceles y Valoraciones las roclaniacié-
nes que estimen oportunas en relación al 
proyecto de Arancel definitivo publicado 
en la «Gaceta» del día 12 de julio, esta 
Cámara recuerda a los industriales de la' 
provincia da Madrid que deberán formular 
cuanto antes sus peticiones, si quieren, 
que puedan ser tenidas en cue.nta. 

La CrSmara ofrece nuevamente a sus 
electores los servicios de la Secretarla 
para todo cuanto se relaciones con la in-
formación arancelaria.* 

Escuelas y maestros' 
VNA ASAMBLEA 

Con gran entusiasmo ae ha celebrado la 
asamblea general extraordinaria de cías^* 
tros limitados, interinos, sustitutos y sin 
servicios. 

Presidieron los señoras Page, Esteban y 
Moreno, delegados provinciales de Burgos, 
Santander y Salamanca, respectivamente, j 

Se han tomado importantes acuerdos, 
muy especialmente algunos relacionados 
con la Asociación y con las campañas a 
seguir en lo sucesivo para la consecución' 
de sus justas aspiraciones, que consisten 
en primer término en la nnificacifin dsl 
escalafón del Magisterio. ; 

Hoy una comisión de la asamblea visi
tará al ministro y director general de 
Primera enseñanza. •' 

— í j - — 

Arenillas, cálculos, se disuelven y e-ípul-
san bebiendo Agita f'e Corcoiííe. 

Irjpnrczas ísansro. Depurativo CÉREO 

FIRMA' PEL RE Y 

Las ediciones oficiales da les programas 
del Ouen-po Jurídico Militar (2 peet^aS),' 
Cuerpo de' Topógrafos (1,50) e Inteirv&ntoreSi 
del' Estado en Eerrooarrile.s (1,50) hgn sido^ 
puestos a la venta-en est-ai semana, íofrmando' 
parte de la acreditada Biblioteca de progra
mas que. la Sociedad EDITOEIAL EEUS, 
(Cañizares, 8 duplicado) publica, y en don-'' 
de se encuentran también Contestaciones s¡ 
toda clasá de programas y cuantos datos m programas y 
deseen en materia- de oposiciones. 

m 

m m 

GOBEBISTACIÓN. — Declarando jubUa-
¿d a. 8u insíiancia, coit el haber pasivo quo 
por clasiQoaoión le corresponda, a don. An
tonio García Viilaesousa y Escribano, jefe 
da Administra-ción civil d© toreara clase, 
director médico ds 1RI estación sanitaria del 
pucilo de Cádiz. ' " '' ""^^'^ 

—ídem ídem con el haber pasivo que por 
clasificación le corresponda, a don Enrique 
Prieto y Vélsz, inspector del Cueirpo de Te-
legraios, concediéndole Jos nonores do jefe 
superior de Administración civil libres de 
gastos y con exención de toda olaso de de
rechos. 

—ídem ídem ídem, a don Enriqua Ibá-
Ü6Z y Villegas, Inspector gemeral del Cuer
po de Telégrafos, eonoediéndoleí los honores 
de jefe superior de Administración civU, li
bres de gastos y con exención de toda ola^ 
Be de derechos. 

Acaba de. publicarse la nueva edición ils! 
libro MUXICIPALTDAP, MUNICIPALISMO 
Y CENTfiALLZACIOX, formando parte de 
la oonccida Biblioteca Srciológica de autores 
españoles y extranjeros y en donde se des
arrollan e t̂.os intercsante>i priiblcmas per ei 
ilustré político er'jBñol. Precio, 8 pesetas. 

B ireiiii ie ¡i iWeiSi 
Esta inícresame cuestión de actualidad se. 

trata admirableijente. sociológica y jurídi-
cwaierdo por el iluflre e'^critor don Jcsó Ma-' 
ría Sán'liez Vcnttn-a, al pre.:;o de O pesetas.* 

Los pedidos a la 

Editorial 
Cagí^aras, 8 dnpliosáo. 

ífiADBIO 

ÍM. A.}. 

GUBBBA.—Destinando a los coronales 
da CabaUeria, don Simón La Torra ViUar, 
a mandar el regimiento Lanceros de Espa
ña; don Zacaria's González, el de Cazado
r-es Slairía Cristina; don Franeisoo Merry! 
y Ponco do León, el da Lanceros de ViUa-
viciosa, y a, los tenientes coroneles da dTcha 
arma don Sergio Lucas Meroader, para el 
cargo en comisión de inspector jefe da la 
quinta zona pecuai'ia (Zaragoza); don Emi
lio Bipsrza Torréis, para el cargo en co
misión de inspector jefe de la cuarta zona 
pecuaria!; don Josa Alvarez Moreno, para 
la Bsgundal zona pecuaria; don Ped.tQ Sfanr-
tín Fernández, para mandar en comisión 
dal segundo regimienta' de reserva-, y don 
Hernán Avila Cantó a ma.ndar el depósito 
de cabE.Ilo.s sementales de la segunda zona 
pecuaria. 

—Idení al coronel de InténdesHicia;!, don 
Manuel Vázquez Díaz de la Barcena, para 
mandar la sjegunda Comandajnaia da tropa 
y al íenienté coronel d'e dicho Cuerpo, don 
JuUo Bamos Itnrraldo, ei de la fiéptimal-

'-..^s/V/V^VP, 

jiguas a.calmas, sin rival para las vías 
urinarias. Do ven-a on niincipalcs f.vmacia3 
y arugnejías. Temporada oficial: de 16 
junio 3 Ó3 .13 sepiifrabro. 

T>. Mollar. .Esíiultor. 
Callo ds Zarorc.-'a. núm. 2G. Teléfono: 10-Sl 

¥íLE¿rCIA. Ciiáiosos ái'atís, 
|¥§p.ta;a{i e5-p«oifJ«! pa-a !:efiores fattcordots!!.' 

- . 1 . . » * » . . . 1 I .11.. -.'- -..I :.. 111-.!..^." 

UN HOMBRE MUERTO 

Arrollado por una locomotora 

Cerca del deposito de máquinas de la 
estación del Norte se hallaba dedicado a 
la carga de carbón Tomás Asunción, de 
treinta y dos años, habitante en la calle 
de Sánehpz Ruedas 4, y fué arrollado jjor 
una locomotora, prqdneiéndole tan graves 
lesiones que falleció en el gabinete de 
urgencia ds la estación, a que fué condu
cido. 

l lEMFEEMOS 
US,AD 

Hay infittidsd de puebI<3B pequeños' qu© 
por su apai-famiento da las Centrales Hi
droeléctricas y de sus redes de distribu. 
oi6n, y por que cuentan con una leBoasa 
d-ensidad da población, se venj privados de 
los beneficios y comodidad que repoirta el 
alumbradlo Méotrico. 

Para estos casos, la A".JE. G. Ibérica de, 
Eleoírtcida-d, S. A., suministra los nuevos 
grupos' da Moitor-DífaamoJ oompueetos de 
ün mo&i- de gasolina y una dinamo, y de 
cuya combinación forma parta una batería 
de. acumuladores ds SO amperios-hora da 
capacidad. 

Desde sus oficinas de Madrid, Baroelana, 
Bilbao, Gijón, Sevilla, Valencia y Zarago
za ee contestará a las demandas de presu^ 
puestos, ofertas y demás. de.talles que s« 
pidan con -el objeto indicado. 

Mtím Fápldameisíe la SAMBA y CSECíBllENTO E IMPIDU BV CAIJ>A 
testaatáiieíiHicjita 

FKECIO:"6,50 PESETAS ESTUCHE 
Se TCndo en todas las Perfameilas y Brogaerías, 

Depósito general: J. ICAK-T, CLABIS, 10. — BAECEIONA 

m 

TRIUNFO" Una novedad muy inFeresaníe es e' 
secante TFíIOWFQ, de uso perpetua 
Ea de piedra raiiy porosa, que rápi' 
íflameiits absorbe Ii+- tinta mejor qu 
-al mejor pape!. Esté secante man 
tendía sieitipre su poder absorbeuta 
a-ua eua-ndíj su superficie esté enns 
greeiáa. i » r el uso. E n ts! caso, bas-
t-ai-,i frotarla con uíí papel de lija 
pasarle un trapo y quedará nuevo 
Es do rápido manejo, por sn movi 
mi«nt-o giratorio, reuniendo en él co 
raodidad, oScaoia, baratura, y bnei 
gusto.-—Precio: 2,90 pesetas. Par! 
eni'íos por feríocarrii agregar 1,90 i 
h. ñSIH PALáCIOS. Preciados, 21 

ü fi D S I D 
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SOCIEDAD ESPANO 

LA DE EVAPORA-

ClON.PROCEDIfVllEN 

TOSPrache4Boui!!on 

O&aiiii, 22. gpaileie ü i 

B I L B A O 

REGENERACIÓN DE ^:t 
LAS LEJÍAS DE SO- -1 
SA EMPLEADAS EN' '-
LAS PAPELERAS Y 
EN EL BLANQUEO Y ^f 
MERCERlZACfONDE' !l 

TEJIDOS 
o»o«MOÍOfto»o»o*Dsoso*o«oQO*oao«c«o*o«o«e«o«oaot 

Sant antorai y cultos 

V i r D A R P ! I f i f O S A ! '" '®^ '^^ explicación doctrina! para adultos; por la 

Parroquia fle la Concepcián.—A las ocho y me
dia, misa do comanión mensual para la Archioo-
fradía del Perpetuo Socorro; por la tarde, a las 
cinco y media, los ejerciciog, predicando el señor 
Minuesa. 

PaiToquia fie Nuestra ¡Seaora íle los Dolores—A 
las ocbo y media, comunión de la visita domici
liaria do la Medalla Milagrosa. 

Asilo áe San José fie la fflontafia (Caracas).—Por 
la mañana, a las sicto, nueve y diez, misas; por 
la tarde, de tres a cinco y media, manifiesto. 

ConsolaciSn.—A las ocho, comunión general, y 
por la tarde, ejercicio, predicando el padro Conde. 

Cristo áe ¡os Dolores íSan Buenaventura). — A 

D Í A 27.—Sábado.—Santos José de Galasanz, con. 
fesor y fundador de las Escuelas Pías ; Eufo, Juan 
7 G-lioerio, Obispos, y la Transverberación del Co
razón dé Santa Teresa de Jesús. 

La misa y oficio divino son de San José de Ca-
iásanz, con rito doble de segunda clase y colir 
blanco. 

Aáoraciún Nocturna San Agustín. Solemne « l e 
Deum» a las diez. 

Cuarenta Horas—En las Escuelas Pias de San 
Antón. 

Corte de María—Del Socorro, en San Millán; áe 
ios Temporales, en San Ildefonso. 

Encarnación—Por la tarde, a las cinco, solemtie.ii 
vísperas. 
' Colegio de San Fernaudo.—Termina la novena a 
Stm José de Calasanz; a las diez, misa solemne, 
predicando el padre García; a las cinco, ejercicios 
y reserva, ganándose indulgencia pienaria, confe
sando y comulgando y visitando alguna iglesia do 
¡as Escuelas Pías. 

^San Antonio Abad—(Cuarenta Horas.)—Fiesta a 
San Josa.de Calasanz; a las ocho, exposición de Su 
Divina Majestad; a las diez, misa solemne, en !a 
que predicará el padre García (escolapio); a las 
seis y media, ejercicios, solemne procesión de reser
va y adoración de la reliquia del Santo. 

C O M O S D E L CÜAKTO DOMINGO 

Catedral.—^Por la máfiana, a las siete y media, 
misa de comunión para la Archicofradía del Inmacu
lado Corazón de María; a las nueve y media, misa 
oODtventual; por la tardo, a las seis, los ejercicios 
con manifiesto y sermón, que predica el reverendo 
pa;dre Juan da Dios Arévalo. 

Parroquia del Buen Suceso.—A las ocho, misa de 
comunión para la Archicofradía de San José; por 
la tarde, a las seis, los ejercicios, predicando el re
verendo padre Barredo. 

Parroquia del Corazón üei María.—A las seis, mi
sa rezada; a las ocho, misa de comunión para las 
Hijas de María: a las nueve y media, misa mayor, 
cao expUcaoión del Santo Evangelio; a las once. 

San Fermín üc los Navarras—^Función mensual ' 
reglamentaría para la Asociación Josefina. I 

San Ignacio.—A las siete y media y ocho y uic- ' 
dia, misas de comunión para l a .P í a Asociación d e , 
la Santísima Trinidad, y a las cinco y media, e cr-1 
cioios. ' 

Sa!{to Domingo el Ksal.—A las ocho, comunión | 
general para la Cofradía de Animas, y a las cuatro 
V media, ejercicios con Su Divina Majestad mam-
fiesto y sermón, por el padre García. 

Seríitas (San Nicolás) .—Por la tarde, a las cin
co, ejercicios con manifiesto para la V. O. T. 

VENERABLE ORDEN TESCEKS 
La sstablecida en la iglesia del Carmen celebra 

a^ „„^„ . . . „„ , . „ mañan j sus ejercicios mensuales. Por la. mañana, a 
las diez y media, misa y explicación del S.-.ato las o c » , misa de comunión y absolución general. 
Evangelio, y a las cuatro, ejercicios . por la tarde so suprimen los ejercicios. 

Capilla Eea!.—A las once, misa cantada, predi-
cando el señor San Juan . 

Encamación.—A las diez, misa cantada, predi
cando el señor Alonso Chiloeohes. 
-Esc lavas dci Sagrado Corazén (paseo do Martí
nez Campos).—A las once, misa con explicación 
del Santo Evangelio, por don Tomás Minuesa. 

Jesús.—A las ocho y media, misa de comunión 
para los jóvenes cordigueros, y s las cinco, ejerci
cios con Su Divina Majestad manifiesto y sermón, 
por un padre capuchino. 

Olivar.—Cofradía de la beata Inmelda de Lam-
bertini. A ¡as ocho y media, misa de comunión; a 
las cuatro, ejercicio. 

pontificia.—A las ocho, misa d e . comunión para 
Ja Archicofradía de Salí José; y a las cuíco y me
dia, los ejercicios, predicando el reverendo padre 
Gamarra. 

Rosario.—A las nueve, misa de Catecismo; a las 
diez, la solemne; a las doce, con explicación del 
Santo Evangelio; a las seis y media, exposición de 
Su Divina Majestad, sermón, que predica e! reve
rendo padre ManueJ AJ-oürea, y reserva. 

Sagrado Corazón do Jesús .y San Francisco da 
Borja.—A las ocho y media, comunión general para 
los congregantes de Nuestra Señora del Pilar y San 
Francisco; a la misma hora, en ¡a capilla de Con-, 
gregaeiones, mita fara ¡os Estanislaos, y plática, 
por el padre Oliver, S. J . ; a ias diez y tres cuar
tos, misa para la Congregación de Nuestra Señora 
ds Lourdes, y plática, por el padro Gálvez; a las 
cinco y media, ejercicios, predicando el padre Va-
lera. 

PAHA íhiPRESOSY 

-SEILOS CAUGÍÍO-

MaDíisILOríBga 
(HIJOS) 

EncGiieiiáa-20-ilp" 
mf^»i<i 171 • nktm 

jmumjiiiuua ^^ 

i h i f í Gustavo We.r i;iger!| 
LSARCEJLONA2lf£au.y£7| 

ARCHICOFRADÍA D E LA PURÍSIMA 
L a est*lecida en San Francisco el GranSe cele- | 

bra el pró-iimo domingo 28, a las diez "Se la maña- | 
na, junta general, en segunda convocatoria, pa r a , 
tratar de la reforma del reglamento. 

L a reunión se celebrará con cualquier número de 
asistentes en el Instituto de San Isidro. 

» » » 
(Este periódico se publica con censura eclesiísfwa.) 

I 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY . 

COMEDIA A las diez y media, La princesa de 
la Czarda y hermanas Corio. 

C E N T R O . - A las diez y media. Una noche de 
baile. 

(El aaanc!» da las oSras en esta cartelera ao su
pone EH aprobación ni reeomendación.) 

Quiosco de EL DEBATE 
Calle de Aíoalá (Frenía a laj, CalatesásIJ, 

cifesresofEtatiPlií 
en la í igMia, m-

MEie fas fres lis l i 
' isdríiigds. 

El único DESINFECTANTE mnndialnjsnte cono
cido, que es do olor agradable y no venenoso. Evita 
los contagios; lo mejor en la higiene íntima de la 
mujer, gran antiséptico sm irritar la piel ni man
char la ropa. (Joutra sudores. Contra picaduras da 
mosquitos. E n baños y lavados. Contra enfermeda

des de la piel. 

F.eprasentante en España: AGENCIA W O L T E E S , 
B A E C S L O N ñ 

ADMTNI3TSACION D13 

EL DEBATE 
Bcras ¿o ofi-Jnss: 

Por !a raafiínsí, tia n % i . 
Per 13 tarde, da 3 a 7, 

^ f t W y económicas ASÜAS M I N E B A L S 8 da toflaa día ía i 
fiOTiiño a aonuoüio. Expsoioiones a provaicÍM. í i . n&mmi. 

Di f i l i l í 
arpes le ouiies, e. 
ssyeive paiyiíainei!!! 
las smmitñB ds ios 

EliaSS!P9S 

»• se a f j o 
:iei-i3po 

Ya lo ves, anQiáo rQio, corj Ja rí?áqutiQ3 < s g ^ ^ ^ ^ ^ 
i«í?a digero y se evita la perdida de ur? ^^^'^fe' 
ptíecioKo. 

Prsparatoria psj-a el ingraso en las Escuelas de Ingenieros y arquitectos. 
CfiLliB DE Y&LVERDE, WOMEED 22. TODñ L ñ CfiSS.—MiVDRIB 

Preparación por secciones independientes para ingresar en las Escuelas do Minas, Caminos, 
Industriales y ñrquíteotara. Internado especial para 80 alumnos, con la convivencia del propio 

director, don Mariano de Mazas. Pídanse reglamentos. 

Preparación Militar, SERRANO, 50 
INGRES&POS EN LR U L T I M S CONVOCilTOEia 

r t ¡ I I e r I 3 ! n f 3 n t @ r í 3 
"). José Muñoz. . 

C a i b a ü o r í s 
"). Leoncio O, de Gregorio. 
» Antonio Méndez. 
» Felipe de la Plaza. 
» José Urzáiz. 
» Enriquo Cabanyes. 
i Carlos B . Dampierre. 
» Manuel Núñcz. 

los números 1, 

~). José Martínez. 
» Daniel de Aló3. 

» Santiago Calderón. 
5 Academia Ingenieros. 

7.—El curso empieza en 1." septiembre.—Internado. 

para CONVALECIENTES y PBBSONAS D É B I L E S es el 
mejor tómco y nutritivo. Inapetencia, malas digestiones, 

to^aia, tisis, raquitismo, etcétera. 
F ñ S M a c i f i O E T E G ñ , LEON, 13, MADRID 

L a B Ó R a T O R I O , P O B N T E DE_YfiI ,LECfi .S 

mmlm mmmm,u-mm ACEPTAMOS E S P E B S E N T A N T B S BIEN ÁCBB-
DITADOS DONDE NO TENGAMOS 

N 0 3 Y C O Ñ A C 
Gasa fundada en el 

año 1730 _ _ ^ ^ 
K^-^Bi "^ **'^"" KROPICTARIA 

de dos t e rc to del psgo de 
Macharnu^. 7Í2eSi> el más neoom-

brado de la íes$6iu 
Dtroeslén: PSS BO DOMJBC^ t €lñ»» S@ms de ía Eíoaters 

El úmso <jue la cara sin bafio, 
Véndese en todas isa farmacias. 

I Diai'io popular de Colonia y hoja comercial i 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El partido burgués mfts im
portante. Hoja ccnercial importan
tísima. Anunciador de pTirner orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal-
mente con el nombre de 

Se admiten en la Administración de nuestro diario, Mar
qués de Cubas, 3, y en !a imprenta, Caños, 4, ó Priora, 1, hasta 
las t res de !a madrugada. 

(Porvenir Aiemán) 

Precio de suscripción gara Düíamarca, 
Snecla y Nornega, 12 coronas. 

Se imprima en caracteres latinos. 

Se publica en Colonia, en el Bhin, 

MAB2EL1ENSTRASSE, S7.á3 

I81ÉIZBBÓ 

1 
2 
8 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
Espéoial. 

. T A R I F A 

- • A í i T 3 > 

— 
S^Miantsas 

95 
65 

lia 
125 
119 
130 
158 
206 
260 
275 
238 

&SOMO 

— 
3¡IlUmet?9a 

40 
80 
80 
80 

120 
160 
200 
200 
200 
240 
mo 

PKKVím 

— 
jPesotaa 

25 
35 
50 
60 
75 

110 
160 
200 
275 
325 
450 

Suplicamos á nuestros lectores recomienden á sus deudos 
y amigos EL DEBATE para la pubiicación de esquelas. 

luz i; oaieíaosino i i O i 
pea: benom». 

Tiímparaa fl» 60, 70, 15 y 100 f>n-
fáiS. Cocinas. Estafas. P¿lmatoria3, 
Tídase cat&logo qne BO remite corttrík 
í .'í'io de Of4¿ púis. paca certificada 

(B. m a ) 
SPABÜAJX) •<SS, O 

iimiofii 

me! 
No dejar cSo ccnsnltnt ceta cHsa. 

Sara adqiúrirlog reccmendamoa l»;i 
l&meados v acredítaáoFí taHerea d;3 
ÜtiADÁ WEUm DüL MAB. i. 

j altares 
José Tena 

VALENCIA 

« 1 »» 
Onico eficaz para protección da edificios. Conoesionario esols. 

uva, 'L. S & M i B £ Z , Coloraos. 3.—Teiéfoao 100 £S. 

fiüTOMOYILSS 
E E N a u l i T Ténaese perfecto 
estaSo, dos carrocerías, alum
brado eléctrico. Dirigirse An
tonio Arrimarlo. Mayor, H , o 
Sarage Paulino Domingo. Ca
lle Lagasca. 

OOMPKáS 

SELIjQS españoles, pago lo8 
mí̂ S í̂ altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870, 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO mobiliarios, mue
bles sueltos, Jopas, colchones, 
aJfombras,. bicicletas, naáqui-
nas Einger, escribir, pianos, 
cajas caudales, alhajas. Telé
fono 61-19. Luna, 23. Mate-
sauz. 

BUEN profesor para lección 
individual, diaria, de Caligra-
fia y Gramática, se precisa. 
Escribid, Valverde, 8. Anun. 
cios. 

EMSiüRANZA 

BACHIti I iEBATO abreriado. 
Extractados apuniíes. Estudios 
por correspondencia. Clases es
peciales para señoritas. Aca
demia Mariana. Silva, 45. 

PRESTAMOS 
M X ib P E S E T A S producen 
2,60 diarias, completamente 
garantizadas. I^eón, 23, se
gundo. 

YEMTSS 
VBIíDO precioso hotel, ver
dadera ocasión. Carretera Hos
pital, 16, Carabanchel Ba.jo. 

P R E P A R A C I Ó N exá
menes ingreso, segunda cnsf-
fianza, pensión, sitio céniri-
oo. Eazón, parroquia Almá
dena. Bamírez. 

VARIOS 

LA casa A. Ibáñez compra J 
vende ca«as, hot-eles y solares 
d© todos xjrecios eu todos los 
distritos de Madrid, y fincas 

i nísticas en provincias. Opera
ciones garantizadas. Peligros, 
4, principal, 3 a 6. Teléfono 
28-28-M. 

DEMANDAS 

F A L T A N subdelegados en 
poblaciones de Andalucía y 
Extremadura. Preferidos agen
tes de Seguros. Apartado 930, 
Madrid. 

OFERTAS 

JOVEN veintiséis años, li
cenciado Ciencias, oficial ex
cedente da Telégrafos, se ofre. 
ce como secretario, adminis
trador o cargo andlogo. Es
cribir, López. La Prensa. 
Carmen, 18. 

PARA IMÁGENES Y AL 
TARES, recomendamos a Vi
cente Tena, esonltor. Valen
cia. Teléfono 610. 

J . SEGURA, fotógrafo. Es
pecialidad en bodas. Puerta 
del Bol, 4. 

NO SE RETKATS los do-
mingos. Celedonio. Bola, 3. 

SE vende magnífica residencia 
en el mejor sitio de Vitoria. 
Tiene hermoso «chalet» y 
frondoso pai'que de 14.000 me
tros cuadrados de superficie y 
180 metros da línea de facha
das. Informes: Notaría de Pe
ña. Dato, 10, Vitoria. 

LANILLAS siiperiores para 
confecciones, económicas para 
roperos. Lanas abrillantadas y 
mezclillas, bonitos colores. Jer . 
seys punto crochet y media. 
Precios económicos. Codee. 
Atocha, 9. 

§6LSi mi l i i i j e 
SE OFiíEGB costurera para-
casa prj-fiícular, cosiendo en 
fino, sabiendo cortar. Inés 

•Peña, Monteleón, 42, bajo. 

Folíeión efe EL DEBA TE 78) 

KOVELA 0RI6ÍNAL 

de Aiejandro Pérez Lugío 
ILUSTRACIONES 

D£ MARTÍNEZ DE lEOM 

Miedoso, es la verdad; que estos bravucones 
'de ruido son así cuando se ven a solas, frente a 

tx falíjüíón se parapetó rí.jsiSameiiís Cstrás 
(3B la Biesa. 

/rentej con^jm Jionil^re resuelto. Aguel demontre i_ 

de Chavalillo tenia unas cosas y unos prontos... 
Gomo en la plaza... A Bomerita gue le pusieran 
con ün miura o un valiente de veras, de los que 
saben pelear con mesura y con regla ; pero es
tos parapoco y sin reflexión son temibles, verda,-
deramenle temibles cuando se disparan. Ángel 
descendió de su a l tura y par lamentó: 

—Para, hombre; que los hombi'es hablando se 
entienden. 

No es que él tuviese la menor desconfianza de 
Rocío, «¡Tendría que ver!», exclamó, Jactancio
so aun en aquel momento. Ni podía caber en 
n inguna cabeza que a él, ¡a Romerital, se la 
hubiese pegado aqiiella infeliz, que en el fondo 
«cera más tonta que una mata de arcausiles"». 
No; sino que él, en esa de los hijos tenía sus 
ideas. P a r a Romerita, los hijos eran únicamente 
de las madres. Mas él no negaba la relación (i 
abuelo con el nieto. Que Kocío le llevara su hi
j a al orgulloso Carmona, pa ra enseñarle a ser 
mala lengua y a despreciar y mal t ra ta r a la 
gente. 

—Er que la hase que la pague, Curro. Y ese 
Carmona tiene que pagar muchas. 

Sin saber por qué, en el fondo de! alma de Cu-
rrito se encendieron unas lueecitas ds esperan
za, lejanas y vagas. Pero, todavía desconfiado, 
insistió últimamente. Aquella mujer... 

—Te la regalo—cortó Romerita, queriendo ter
minar e r molesto diálogo con un chisre uespec-
tivo. 

I —Hay cosas que no pueden regalarse—replicó 
I el Chavalillo. 
i Ro7iierita se encogió de hombros. ¿Deseaba al
igo más? . 
i Y, COJO, la consideración' debida a su inespera

da condición de valiente,, se le mostró obsequio
so a la «usanz,a del bronce». '¿Quería beber u n 
chato con ellos? ¿Necesitaba algo? Le hahlan'a 
a Juani to Cortés, el empresario de Málaga, que 
estaba allí dentro, p a r a que le diese a lguna co
rr ida. 

—Guando yo quiera torea p o se lo pediré á nin
gún torero. Ná más que había venío a eso. Tú 
no quieres saber de ello... 

—Agua corría no mueve er molino dé ingel 
Romera. ¿No quieres ü á más? Pues con Dios, 
Curro. 

—Con Dios, Ángel. 
Salió otro hombre, pisando con imperio', cami

nando resuelto. Rocío no tenía al presente otro 
amparo que el suyo. No se paró a pensar nada. 

i í í í l £ _ 

— i Ha scnlo ya ?Ianolo ?—pregunto a! sersno. 

í 

¡No quiso reflexionar. Desde hacía muchas lioras, 
todas la¿ gue iban_,de ^gueUa noche d̂ê êmô ^̂ ^ 

nes, acallado el pensamiento, Currito era todo 
impulso y acción. 

Con ligero paso subió por la Carrera hasta 
encontrarse a la puerta, de Retana, rondada y 
sitiada, como la casa de una novia, por noville
ro? de poco cartel, apoderados madrugadores y 

algún que otro banderille
ro y picador sin cuadrilla. 

—¿Ha venío ya Mano
lo?—preguntó al sereno. 

—No, señor. El señor de 
Retana no h a venido en-
todavía. Aún es temprano. 

A pie firme, incrustado 
en el quicio de la puerta 
pa ra tener la seguridad 
de que el factótum de la 
empresa no se le escapa
ría, sin hacer caso de las 
miradas de los otros tore
ros, que, murmurando de 
él, se juntaron contra el 
enemigo común, insensi
ble al frío, y abismado 
en sus tumultuosos pen
samientos, esperó Currito 
al famoso sastre, portero 
mají'or de la gloria tau
rina. 

—¡Unga!—le dijo al ver
le el amo de las llaves del 
toreo, saludándolo con su 

¿También tú por aquí? 

m fl^>A«*_ 

A pie Srme, ¡ncructatlo 
en el quicio cía la 
puerta... 

absurda muletilla; 
—Quiero hablar con usté. 
-^Ya, me f iguro, a lo que yienfSj^le,contsstój. 

perspicaz, el sastre, desentendiéndose de los otroff ;, 
mendicantes. i r 

—¿Ha arregJao usté la corría der domingo? '|;|: 
—¿Qué, te convenía torearla, verdá? A tiemp | i 

llegas, porque ya le tengo medio hablao al í í e - ^ ' 
lojito. Pero np hay compromiso. » 

—Pues póngame usté a mí, por lo que más quie- ^ 
ra, que, me hase mucha farta. 

—Bueno; íráeme mañana la plantilla y habla- i;, 
remos del dinero. • • \ 

—¿Der dinero de esta sola o de las der abono ' 
también? . ; . . '; 

—¡Que te enciendan un brasero! Hasta ma- p 
ñaña—respondió Retana, tomando la cerilla en- ? 
candida que lo ofrecía el sereno, y metiéndose-
porral adentro, con su característico balanceo de 
marinero de teatro, que él creía muy flamenco. 

—Es qu.0 hablo en serio —insistió Currito. 
— ¡Unga! ¿En serio c-n el frío que hace? Sú- '': 

bete el cuello. Acuéstate, c-istiano, y mañana , 
amanecerá. 

iiMañana», cuando Currito, esperanzado y con
tento, fué a casa d-í la Gallega, se enconiró con : 
ía desagradable novedad do que Rocío estaba en 
cama muy postrada y febril. El «(doctor Rami-; 
tos», llevado por Currito a ver a la enieiina, diag- , 
nóstico fácil y seguraiiiente que lo que aqueja-' ;,; 
ba a Rocío era una gran postración, efecto de ., 
una gran debilidad que había que combatir con y 
reposo, mucha, í ianquilidad, exenta de toda ola-̂  , 
se de emociones, y mía alimentación reparado- ,; 
ra, ayudada, luego, por un poderoso reconsti- ]:; 
tuycnte. ' j J 

—iSIelesinas de rico, muy fásiles de resetá, pe-; m 

solemtie.ii

